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RESUMO 

O objetivo geral desta Tese foi compreender o uso que mulheres adultas não 

casadas (solteiras, viúvas ou separadas) estão fazendo de aplicativos de busca de 

parceiros. Os aportes teóricos foram os estudos críticos de gênero e a teoria do 

apego romântico. O método foi qualitativo e o instrumento utilizado foi a entrevista. 

Foram realizadas entrevistas semi-dirigidas com cinco mulheres acima dos 35 anos 

das camadas médias urbanas, com altos níveis educacionais e adeptas das novas 

tecnologias, que relataram suas experiências de uso e suas percepções a respeito 

do impacto dos aplicativos para encontros nos relacionamentos contemporâneos. Os 

resultados levaram à formulação de uma proposta de três estilos de uso dos 

aplicativos para busca de parceiros: o uso curioso, o uso recreativo e o uso racional. 

Quanto ao impacto na formação dos relacionamentos amorosos observamos que os 

aplicativos ampliam as possibilidades de encontros para diferentes propósitos. Os 

aplicativos para encontros também colocam em destaque alguns aspectos dos 

relacionamentos amorosos contemporâneos, tais como: maior exposição, 

quantidade e velocidade nas interações, ideias românticas persistentes e 

atualizadas por meio de adaptações e crença na tecnologia, na racionalidade e no 

autoconhecimento para uma melhor seleção de parceiro. Os aplicativos de 

encontros são recursos válidos e cada vez mais populares para a busca de parceria 

amorosa. De maneira geral seus usos refletem os comportamentos tipificados de 

gênero da nossa sociedade, mas também facilitam a emergência de 

comportamentos sexuais femininos mais recreativos, o que pode contribuir para uma 

maior equidade entre os gêneros.  

 

Palavras-chave: Apego romântico. Busca de parceiros. Gênero. Psicologia e 

internet. Tinder. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The overall objective of this Thesis was to understand the use unmarried adult 

women (single, widowed or separated) are doing of partner search applications. The 

theoretical contributions were the critical studies of gender and the theory of romantic 

attachment. The method was qualitative and the instrument used was the interview. 

Semi-directed interviews were conducted with five women over 35 years of urban 

middle class with high educational levels and adepts of new technologies, which 

reported their experiences of the use and their perceptions about the impact of 

applications of meetings in the contemporary relationships. The results led to the 

formulation of a proposal for three styles of usage of applications partner search: the 

curious use, recreational use and rational use. As for the impact on the formation of 

romantic relationships we observed that these widen the possibilities for meetings for 

different purposes. Applications for meetings also highlighted some aspects of 

contemporary romantic relationships, such as greater exposure, quantity and speed 

interactions, persistent romantic ideas updated through adaptations, and belief in 

technology, rationality and self-knowledge for a better partner selection. The dating 

applications are valid resources and increasingly popular in searching loving 

partnership. In general its uses reflect the typified behaviors of gender of our society, 

but also they facilitate the emergence of more recreational female sexual behaviors, 

which can contribute for greater equality between genders. 

 

Keywords: Romantic Attachment. Partner Search. Gender. Psychology and Internet. 

Tinder. 
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INTRODUÇÃO 

O interesse no tema busca amorosa por meio de aplicativos para 

smartphones surgiu após a conclusão de meu Mestrado, quando pesquisei as 

expectativas femininas quanto à parceria amorosa e sexual na maturidade. Os 

resultados mostraram que mulheres maduras e divorciadas após casamentos de 

longa duração (mais de vinte anos) queriam amar de novo, independente de rótulos, 

em um relacionamento que “valesse a pena”. Enquanto não encontravam seus 

novos companheiros, permitiam-se “ficar” para conhecer-se sexualmente. 

O aspecto mais inovador em seus comportamentos surgiu justamente neste 

período após o divórcio, quando elas se permitiam experimentações com homens 

mais jovens, homens casados e encontros afetivos e sexuais via internet. Situações 

inimagináveis nos tempos de suas mães quando, mulheres que tinham a idade 

delas, eram consideradas senhoras de meia idade ou idosas vovós (FIGUEIREDO, 

2011).  

É importante ressaltar que a internet foi citada espontaneamente, por 

algumas das entrevistadas da pesquisa de Mestrado, como um facilitador deste 

processo de mudança. Com segurança e comodidade, sem precisar sair de casa, 

algumas delas experimentavam novos modos de se relacionar sexual e 

afetivamente.  Os comportamentos inovadores propagados pela contracultura no 

início de suas vidas adultas estavam sendo apropriados de fato na maturidade. E a 

internet, produto de outra revolução, a tecnológica, teve um papel de destaque neste 

processo.   

Na contemporaneidade, podemos afirmar que a Web se tornou uma via 

fundamental de contatos sociais. A cada momento conteúdos podem ser criados, 

transformando-se em nova febre e espalhando-se de forma viral pela rede.  

As pessoas partilham aspectos de suas vidas na Web de muitos modos 

possíveis: postando fotos, comentários, desabafos, estados de ânimo, comprando, 

pagando contas, fazendo check-in, expondo pensamentos próprios e alheios, só 

para citar alguns dos mais populares. A interação social tornou-se a principal função 

dos computadores domésticos e tablets, sem falar dos smartphones. 

Tratar do impacto da revolução tecnológica sobre os encontros amorosos no 

mundo Ocidental do século XXI, momento de efervescentes mudanças sociais e 
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subjetivas, implica questionar o tema de fundo acerca do amor e sexualidade nos 

relacionamentos. 

Muito tem se escrito sobre os encontros amorosos. Filósofos, poetas e 

cientistas já se debruçaram sobre esse tema tão festejado quanto desacreditado. 

Desde a época dos casamentos arranjados entre as famílias, dos encontros 

“casuais” nas pracinhas, do correio amoroso nos jornais - quando o encontro não se 

dava de maneira espontânea - artifícios existiam e continuam a existir para garantir a 

formação de novos casais, novas famílias ou simplesmente para a diversão a dois.  

As relações amorosas mudaram tendo em vista que o mundo no qual nos 

relacionamos também mudou. Entre as principais mudanças contextuais podemos 

citar a nova organização em rede das sociedades, das empresas e de grupos de 

diversos tipos, interesses e tamanhos (CASTELLS, 2011). Consideramos importante 

para a Psicologia compreender como essa organização em rede afeta as relações 

amorosas em particular.  

O século XX desenvolveu-se sob o impacto da racionalidade. Foi moldado 

pelos pensadores do Iluminismo que se opunham às crenças religiosas e 

dogmáticas e buscavam uma compreensão racional do mundo a fim de controlá-lo. 

De acordo com essa concepção, com o maior desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, o mundo se tornaria mais estável e ordenado. Não foi o que aconteceu, o 

mundo está cada vez mais instável e imprevisível (GIDDENS, 1999). O progresso da 

ciência e da tecnologia, pelo contrário, teve o efeito de contribuir com essa sensação 

de desorientação instalada. Muitas das concepções, crenças e valores que tínhamos 

como sólidos no século XX, já não o são neste século que se inicia. 

Em um mundo globalizado em que imagens e informações são transmitidas 

instantaneamente, estamos todos em contato com outros que pensam e vivem de 

modos muito diversos. Há uma nova complexidade social e cultural. Os pioneiros na 

sua compreensão a chamaram de cibercultura.  

A cibercultura é a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais. 

Não se trata da substituição de formas antigas de relação social (face a face, 

telefone, correio, espaço público físico), mas do surgimento de novas formas de 

relações sociais eletronicamente mediadas (LEMOS, 2003).  

Recentemente vem surgindo a redefinição do conceito de ciberespaço. Com 

o advento das tecnologias móveis conectadas a rede apagaram-se as fronteiras 

entre espaço virtual e espaço físico. Na era da mobilidade, em que grande parte dos 
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indivíduos é portador de um smartphone e estão conectados ao espaço virtual de 

forma permanente e ubíqua (always-on) rompeu-se com a noção do ciberespaço 

como um local isolado onde o indivíduo adentra ao colocar-se na frente de um 

computador (SANTAELLA, 2010). 

Os smartphones transgrediram a relação inicial com a internet por serem 

capazes de incluí-la nos espaços públicos, trazendo à tona a noção de “espaços 

híbridos”, não mais a separação entre espaços físicos e digitais (DE SOUZA E 

SILVA, 2006). 

A denominação dessa nova configuração espacial varia entre os 

pesquisadores, mas converge no que se refere a tratar de um espaço criado pela 

conexão de mobilidade/comunicação, materializado por meio das redes sociais 

desenvolvidas simultaneamente em espaços físicos e digitais. De Souza e Silva 

(2006) a conceitua como “espaços híbridos”, Lemos (2007) como “territórios 

informacionais” e Santaella (2010) como “espaços intersticiais”. 

Qualquer que seja a denominação, o fato é que a dinâmica social introduzida 

pela cibercultura - interconexão permanente em espaços híbridos mediados por 

comunidades virtuais - é a tônica do momento. As inquietações com essas 

mudanças estão presentes no discurso das pessoas que nos procuram no 

consultório de psicologia e repercutem em sua saúde mental. 

Para quem trabalha com as relações humanas, casais e famílias, as 

mudanças ocorridas nas relações interpessoais contemporâneas têm sido muito 

evidentes. No atendimento em psicoterapia, quando se trata da busca por parceria 

amorosa, o Facebook, o Tinder, o Instagram e o WhatsApp são citados como novos 

locais de encontro e referenciais importantes para se balizar o investimento e a 

confiança nas novas relações. 

As normas de interação mudaram. Os conceitos de público e privado se 

embaralharam. As pessoas são facilmente localizáveis e pesquisáveis, pois quase 

todos têm suas páginas de apresentação, sites e blogs na internet. Muitos possuem 

contas no Facebook onde descortinam suas ações cotidianas de maneira 

inteiramente nova.  

Hoje é acessível a informação da hora em que alguém entrou pela última 

vez em algum aplicativo, a exemplo do Facebook, WhatsApp e Tinder, e desta 

forma, é possível inferir a que horas tal pessoa foi dormir, quando estava acordada e 

quando acessou a internet para alguma interação. Os smartphones nos monitoram 
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24hs por dia e esta peculiaridade impacta as relações afetivas e amorosas. São 

mudanças significativas na maneira de se relacionar e comunicar em um curto 

espaço de tempo que trazem novas inseguranças, desorientações e dúvidas.  

É importante enfatizar que a Psicologia precisa dar visibilidade às mudanças 

subjetivas trazidas por estas novas tecnologias digitais. O distanciamento das áreas 

de estudos das ciências humanas do que está mudando no dia a dia das pessoas 

pode criar um fosso entre a teoria e a prática.  

Especialmente em momentos de transições sociais importantes, como a que 

estamos vivendo, a partir da revolução tecnológica, os discursos tendem a 

apresentar contradições reveladoras do embate interno entre diferentes valores e 

visões de mundo (NICOLACI-DA-COSTA, 2013). Estas diferentes visões, por sua 

vez, podem colaborar com o avanço e a atualização dos estudos nas áreas das 

ciências humanas.                

Consideramos que a Psicologia não pode deixar de acompanhar essas 

mudanças, não pode ficar presa ao passado. É fundamental ir além dos estudos dos 

clássicos, pois o ser humano na contemporaneidade passa por desafios diferentes 

daqueles do final do século XIX, quando a Psicologia se estabelecia como ciência. 

 Para compreendermos os relacionamentos na atualidade, mais 

especificamente a busca e escolha amorosa, não podemos nos furtar a abordar a 

revolução tecnológica capitaneada pela internet, o que é razoavelmente recente.  

Em meados dos anos de 1990, sites como, por exemplo, o Match.com, 

deram início à expansão dos meios comerciais on-line de formação de casais. Como 

toda novidade, causou medos e desconfianças. Nicolaci-da-Costa (2002a, 2002b, 

2002c, 2003) reporta que foram inúmeros os artigos e reportagens veiculados nos 

Estados Unidos e no Brasil a respeito dos perigos do uso da rede de forma regular e 

intensa para fins sociais. Os riscos citados iam desde o isolamento social, 

dependência, até a substituição da realidade “real” pela “virtual”. 

Investigando os impactos desses discursos a respeito da internet, sobre os 

usuários brasileiros, Leitão e Nicolaci-da-Costa (2000) observaram que, ao menos 

nas últimas décadas, o uso crescente da internet para fins sociais e amorosos foi 

principalmente enfocado pela mídia e pouco abordado pelos meios acadêmicos, o 

que nos estimulou a prosseguir com nossa pesquisa.  

A internet revolucionou nossa forma de viver - essa afirmação é quase uma 

unanimidade - mas no campo dos relacionamentos afetivos essa revolução está 
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longe de ser suficientemente assimilada e compreendida. Das múltiplas questões 

que se colocam a partir daí, mantivemos nosso interesse pelos relacionamentos 

românticos de mulheres, já explorado no Mestrado, mas agora sob nova 

perspectiva. Nossa ideia inicial era estudar os sites de namoro, particularmente o 

eHarmony, mas a empresa fechou seu site no Brasil em março de 2014, depois de 

apenas quatro anos operando no nosso país. Esse fato nos mostrou a natureza 

dinâmica do nosso tema.  

A velocidade de desenvolvimento nos meios on-line é quase mais rápida do 

que a possibilidade de compreendê-los e os aplicativos para smartphones tornaram-

se, nos últimos três anos, uma alternativa aos sites de namoro on-line. Parecem 

fazer mais sucesso devido à facilidade, rapidez de uso e maior segurança.  

O funcionamento é simples: basta entrar no aplicativo por meio da Apple 

Store ou pelo Google, e permitir seu login na conta do Facebook; o serviço cria uma 

lista automática com os amigos de seus contatos do Facebook - que sejam do sexo 

e orientação sexual de seu interesse e estejam inscritos no aplicativo - quando 

aparecer um perfil que agrade, clica-se nele, caso a outra pessoa também se 

interesse e clique, aparecerá um aviso de “match” para os dois usuários, que 

poderão iniciar um contato. 

Aplicativos tais como o Tinder, Flert e Kickoff, que, aliados ao gigante 

Facebook, se utilizam da lista de amigos da rede social para localizar possíveis 

parceiros sexuais ou namorados, investem na aparente vantagem e segurança de 

se lidar com pessoas conhecidas pela lista de amigos virtuais, e não com 

desconhecidos.  

Na prática clínica, observamos que o uso dos aplicativos pelas nossas 

clientes solteiras e separadas se tornou muito frequente, mas nem sempre produz o 

desejado: relações amorosas duradouras. Elas buscam uma relação presencial e 

preferem conhecer pessoas que vivam geograficamente próximas, usando o 

intermediário tecnológico de última geração. Os resultados alcançados produzem 

sentimentos mistos, mas se trata de uma população clínica, o que nos orientou a 

buscar compreender este processo de modo mais amplo. 

Em vista do exposto, definimos como objetivo geral da presente Tese 

compreender o uso que mulheres adultas não casadas (solteiras, viúvas ou 

separadas) estão fazendo de aplicativos para busca de parceiros. 

Como objetivos específicos, definimos: 
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a) Identificar possibilidades diversas de uso de aplicativos para encontros. 

b) Compreender como a tecnologia esta sendo apropriada na vida dessas 

mulheres. 

c) Analisar o impacto do uso dos aplicativos nas relações românticas e no 

ideário a respeito dos relacionamentos amorosos contemporâneos.  

Aporte teórico e justificativa 

O aporte teórico baseou-se nos estudos sobre apego adulto e estudos 

críticos de gênero. A escolha por tais caminhos teóricos se deu devido ao fato de 

que a teoria do apego tem-se mostrado um meio adequado para a compreensão de 

temas como: formação psicológica do sujeito, relacionamentos românticos, 

satisfação conjugal e sofrimento psíquico, entre outros.  

A nossa pesquisa buscou compreender como os aplicativos para namoro 

são incorporados e impactam a formação de relacionamentos românticos e as 

crenças acerca dos mesmos, levando em consideração os aspectos culturais e 

sexuais. Para isso, apoiamo-nos também nos estudos Críticos de Gênero por meio 

dos autores Connell (2002) e Kimmel (2004, 2012, 2013), dado que gênero é um 

eixo em torno do qual a vida social é organizada e por meio do qual podemos 

compreender nossa própria existência.  

Estudos sobre gênero tendem a compreender e explicar tanto as diferenças 

sexuais quanto a dominação implícita nas diferenças e devem ser considerados, 

dado que as mulheres, só recentemente, e nem todas, são sujeitas autônomas de 

seus corpos, desejos e relacionamentos.  

Optamos por pesquisar o público adulto, pois o uso dos aplicativos para 

encontros é mais estudado entre o público jovem, assim como o namoro é 

geralmente pesquisado como prerrogativa da adolescência. Porém, é notório como 

nos últimos anos o público adulto e idoso vem aderindo às ferramentas 

disponibilizadas pela internet em busca de parceria amorosa e sexual 

((VALKENBURG; PETER, 2007, HOGAN; LI; DUTTON, 2011). 

Segundo pesquisa da Pew Research Center (MADDEN; LENHART, 2006), 

instituição norte-americana especializada em investigar atitudes e tendências que 

estão moldando o mundo, a Web estava, em 2006, no quarto lugar do ranking das 
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estratégias mais populares para o encontro de relacionamentos de longo prazo 

(3%), atrás de “trabalho ou escola” (38%), “família ou amigos” (34%) e bares, 

nightclubs e cafés (13%).  O percentual de 3% parece pouco, mas representava em 

torno de três milhões de pessoas, o que sugere que a busca de parceiro mediada 

pela internet (online dating), antes envolvida em uma atmosfera marginal, está se 

tornando, cada vez mais, uma via importante para encontros românticos, inclusive 

para relacionamentos de longo prazo. 

Em pesquisa mais recente do mesmo instituto, 11% dos internautas norte-

americanos (em torno de 16 milhões de pessoas) reportaram ter utilizado um 

website de encontros e 38% dos “solteiros à procura” já usaram um site ou aplicativo 

para encontros (SMITH; DUGGAN, 2013). 

Em termos demográficos, ainda segundo a Pew Research Center, os 

usuários destes sites e aplicativos são 22% entre 25-34 anos de idade e 17% entre 

os 35-44 anos. O que mostra que nos Estados Unidos o uso destes aplicativos está 

se tornando popular, não somente entre o público jovem, mas também entre o 

público adulto (SMITH; DUGGAN, 2013).  

No Brasil, temos dados disponíveis quanto ao número de pessoas que têm 

acesso à internet e, portanto, podem ser potenciais usuários de sites e aplicativos 

para namoro. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2013), no período de 2008 a 2011, o maior aumento da proporção de pessoas que 

acessam a internet ocorreu nos grupos etários de 25 a 39 anos. Além disso, o 

percentual de pessoas com 50 anos de idade ou mais, que acessam à internet, 

passou de 7,3% em 2005 para 18,4% em 2011.  

Portanto, sendo o público adulto menos pesquisado em estudos que tratam 

do tema namoro, nossa Tese optou por trabalhar com mulheres adultas 

heterossexuais a partir dos 35 anos, pois esse grupo é ainda menos contemplado 

nessas pesquisas. 

Tendo em vista a velocidade como uma das principais características da 

internet, é importante pensar sobre a durabilidade do que é registrado no estanque 

papel. A preocupação desta Tese não é acompanhar as últimas novidades, pois 

para isso a própria rede trabalha melhor atualizando-se a cada segundo. Por outro 

lado, não pretende pesquisar sobre o que já passou e não tem mais sentido em ser 

estudado. Sabemos do desafio que o tema nos impõe: conectividade e atualizações 

constantes. 
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É importante salientar que a pesquisadora não é “filha” desta revolução 

tecnológica. Muito pelo contrário, teve que se adaptar a ela como a maioria dos 

nascidos antes do advento da internet. Seu trabalho de finalização da graduação em 

Psicologia, que se deu em 1992, foi sobre o tema Amor, mas jamais suspeitaria do 

que viria a acontecer nas relações amorosas após o surgimento da internet. Hoje 

essa revolução, que começou com os jovens, afeta todas as faixas etárias. Poucos 

são aqueles que, com recursos intelectuais e financeiros suficientes, continuam 

imunes a ela.  

Levando em conta o avançado da difusão da internet, tornam-se cansativas 

e desnecessárias explicações sobre os aspectos técnicos da rede. Acredita-se 

também que a terminologia específica da era digital já foi amplamente incorporada 

ao vocabulário popular. Termos como: deletar, dar “match”, site, blog, aplicativo, link, 

download, emoticons, homepage e muitos outros já se tornaram comuns. Qualquer 

leitor com conhecimento mínimo de internet conseguirá compreendê-los, por isso 

não os definiremos. Iremos nos referir a aspectos da construção da vida on-line 

apenas para indicações históricas subjacentes às consequências na subjetividade e 

nos relacionamentos contemporâneos. 

Por fim, é indispensável lembrar que, para o profissional psicólogo, é 

relevante conhecer e melhor compreender os recursos da rede e suas possíveis 

repercussões no mundo interno e nas relações das pessoas que acompanha. Isto 

para não ler (erroneamente) como “sintoma”, comportamentos que hoje fazem parte 

do repertório contemporâneo. Há que se atualizar sempre, pois de outra forma corre-

se o risco de se prestar um desserviço. 

Para fundamentar nosso tema, trazemos no Capítulo 1 uma breve 

introdução a respeito do amor romântico, as mudanças nos relacionamentos sob a 

visão de psicólogos, sociólogos e filósofos da subjetividade contemporânea e no 

final do capítulo a teoria de apego adulto como aporte para nossa pesquisa. 

O Capítulo 2 discorre sobre o início da revolução tecnológica nos 

relacionamentos. É um Capítulo de contextualização histórica que trata do 

surgimento da internet, transformações subjetivas do uso da rede, análises 

sociológicas e psicológicas das mudanças acarretadas, até a emergência dos 

aplicativos de busca amorosa. 

O Capítulo 3 introduz nosso tema de maneira mais direta, pois aborda a 

literatura a respeito de busca de parceiros, dos meios off-line até o surgimento dos 



18 
 

 

aplicativos para encontros. Em seguida, apresentamos o Método utilizado nesta 

pesquisa e em outra seção os Resultados e sua Discussão, para então tecermos 

algumas Considerações Finais. 
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1 RELACIONAMENTOS AMOROSOS E FORMAÇÃO DE VÍNCULOS 

Uma das certezas da Psicologia se refere à capacidade de o ser humano 

formar vínculos afetivos que se expressam na amizade, no amor entre parceiros, no 

amor entre pais e filhos e em muitas das relações familiares. A formação de laços 

afetivos é uma vantagem adaptativa e não aparece apenas na espécie humana, pois 

garante a possibilidade de cuidado, e com isso a sobrevivência da espécie. Este 

fato, no entanto, não existe em um vazio e é necessário editá-lo em um contexto 

ambiental, que é também geográfico, histórico e, no caso humano, cultural. 

Particularmente no caso do relacionamento entre parceiros humanos 

adultos, a cultura, ao longo do tempo, tem normatizado sua possibilidade de forma 

explícita por meio de impedimentos religiosos e legais, tendo privilegiado o vínculo 

entre homem e mulher e uma posição hierárquica entre ambos. Foi só a partir de 

meados do século XX que observamos, no mundo Ocidental, o questionamento da 

hierarquia entre homem e mulher, a validação do sexo fora do casamento e do 

desejo, tanto hétero, quanto homossexual.  

O relacionamento amoroso concebido na cultura Ocidental contemporânea é 

herdeiro do amor romântico. O amor romântico é o ideal de relacionamento entre 

homens e mulheres desde séculos passados e permanece no século XXI, apesar de 

algumas mudanças de que trataremos no decorrer desta Tese. 

Partiremos, portanto, da compreensão da evolução deste contexto histórico-

social para compreendermos como são formadas as parcerias românticas na 

atualidade e como as tecnologias de informação e comunicação (TICs) as estão 

novamente alterando neste início do século XXI.  

Para alcançarmos tal objetivo, iniciaremos, como já foi dito, por uma 

compreensão da evolução histórica das crenças amorosas e concluiremos o capítulo 

mostrando como este contexto de transformações tecnológicas impacta a 

subjetividade e permite transformar, ou não, as crenças dos sujeitos a respeito das 

relações amorosas. 
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1.1 O amor como crença 

Amor é um conceito muito amplo que pode ser compreendido de muitas 

maneiras: como um elo inerente à condição humana, como um sentimento, emoção, 

vínculo, como ações, como relacionamento e como crença.   

Neste estudo, abordaremos, principalmente, os aspectos do amor como 

vínculo amoroso (subjacente ao apego) e como crença social.  

Costa constata que o amor é uma crença emocional e, sendo crença, pode 

ser mantida, abolida, alterada e transformada, “o amor foi inventado [...] nenhum de 

seus constituintes afetivos, cognitivos ou conativos é fixo por natureza. Tudo pode 

ser recriado, se acharmos que assim deve ser” (1998, p.12). 

Como crença e prática cultural, o amor romântico refere-se a um grande 

repertório de discursos, ações e rituais por meio dos quais as emoções amorosas - 

levando-se em conta as diferenças culturais - são evocadas, percebidas, 

transmitidas e ampliadas (HEILBORN, 2004).  

Costa (1998) analisa algumas das ideias mais populares que sustentam a 

crença romântica: 1) o amor é um sentimento universal e natural; 2) o amor é um 

sentimento surdo à ”voz da razão” e incontrolável por ela; 3) o amor é a condição da 

máxima felicidade à qual podemos aspirar. 

Quando se ressalta a universalidade do amor romântico, esquece-se de 

ressaltar que: o que é universal é a sua possibilidade de ser vivenciado. O amor, 

melhor dizendo, é potencialmente universal, mas sabemos que não é garantido que 

todo o ser humano o tenha experimentado. 

Quanto a sua irracionalidade, no decorrer deste estudo, mostraremos que a 

crença romântica é bem mais racional do que se imagina no senso popular. 

Em relação à grande expectativa que se coloca no amor romântico para se 

atingir a felicidade suprema, Costa (1998) observa que do amor romântico hoje se 

espera o máximo, nada menos do que antes se esperava de Deus. Não é de se 

espantar que com tanta idealização ele também seja o responsável por tantas 

decepções. 

Partindo do princípio que o amor romântico foi uma invenção humana 

(HUNT, 1959, SOLOMON, 1992, COSTA, 1998), é importante compreendermos 

brevemente como ele surgiu. Das grandes correntes que o forjaram, podemos citar 

as concepções platônicas de Eros, a concepção cristã racionalista do amor caritas, o 
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amor cortês, o pensamento filosófico-político e o romantismo literário-filosófico 

(COSTA, 1998). 

A localização da origem e a definição do que se conhece como amor 

romântico apresenta controvérsias. Segundo Macfarlane (1990), uma das 

localizações mais antigas para o seu surgimento é a Europa meridional nos séculos 

XI e XII. Uma das principais correntes teóricas acredita que o amor romântico 

começou com a tradição do amor cortês do sul da França. Esta paixão intensa, 

quase sempre frustrada, vulnerável aos ciúmes e alimentada por suas próprias 

dificuldades foi, no entanto, uma concepção realmente original e inaugurou uma 

ideia de relacionamento amoroso na qual reconhecemos muitos elementos que hoje 

estão presentes no ideário romântico (MACFARLANE,1990). 

Da Antiguidade à Idade Média, eram os pais que cuidavam do casamento 

dos filhos. O casamento não consagrava um relacionamento amoroso. Era um 

negócio entre famílias, um contrato que dois indivíduos faziam não para si, mas a 

conselho de suas famílias e para o bem delas. A principal função do casamento era 

servir de base para alianças familiares cuja importância se sobrepunha ao amor e à 

sexualidade. Escolha e paixão não pesavam nessas decisões (VAINFAS, 1986). 

Além da família, a Igreja tinha uma interferência grande nas questões da 

intimidade dos casais. Segundo Flandrin (1987, 1988), para a maioria dos 

historiadores, a vida sexual, tanto dos casados quanto dos solteiros, foi regida pelos 

preceitos da moral cristã, pelo menos até o século XVIII, ou mesmo até a Revolução 

Francesa. Restringindo a sexualidade ao casamento e à procriação, a moral cristã 

proibia qualquer método contraceptivo e considerava pecado toda atividade sexual 

que buscasse unicamente o prazer, dentro ou fora do matrimônio.  

Mas a dessacralização do poder da Igreja, que se iniciou com a revolução 

burguesa, diminui o alcance do seu controle sobre a vida dos cristãos. Uma 

mudança radical dos valores até então vigentes começa a se instaurar com a nova 

ordem burguesa, renovando os modos de vida pessoal, social e familiar. O sistema 

resultante tem como característica principal uma permanente capacidade de 

mudança. O mundo - público e privado - entra num processo de constante 

transformação. 

No mundo privado das relações, o amor conjugal, no sentido moderno de 

consentimento mútuo e escolha do indivíduo aliado à paixão, ganha contornos claros 
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a partir do século XVIII, quando o sexo passou a ocupar um lugar dentro do 

casamento, integrando-se ao amor (VAINFAS, 1986). 

As grandes mudanças no casamento, segundo Ariès (1987), se iniciam com 

a modernidade. A valorização do amor individual, presente na ideologia burguesa, 

estabelece o casamento por amor, unindo-se assim, o amor e o sexo na relação 

conjugal. Mas, apesar dessas mudanças no interior dos relacionamentos, na arena 

sexual, a perspectiva era de uma desigualdade absoluta, na qual o desejo sexual 

vivido fora do casamento era aceito apenas para os homens e nunca para as 

mulheres. Essa desigualdade sendo justificada a partir de discursos que enfatizavam 

as maiores necessidades sexuais dos homens, que por serem homens e para 

continuarem sendo, precisavam satisfazê-las. Para as mulheres, restava a paciência 

e a aceitação das “escapadelas” de seus maridos machos, que seriam perdoadas, 

desde que estes continuassem sendo bons provedores, pensando sempre no bem 

maior: a família. 

De qualquer forma, o novo ideal de casamento impôs aos esposos que se 

amassem ou que parecessem se amar e que tivessem grandes expectativas a 

respeito do amor e da felicidade conjugal e familiar (ARIÉS, 1987).  

A família conjugal tornou-se um núcleo de afeto e proteção, mas ainda numa 

estrutura hierarquizada, baseada na complementariedade de papéis: homem 

provedor e mulher cuidadora, sendo este considerado o modelo ideal para o 

desenvolvimento saudável dos filhos (SOUZA; RAMIRES, 2006). 

Esse modelo permaneceu vigente até meados da década de 60, quando 

começaram a ser descritas as famílias não tradicionais. Nessas famílias eram 

questionados os domínios e identidades cristalizadas a respeito do papel masculino 

e feminino, a divisão do trabalho entre público (homem) e privado (mulher), 

buscando-se relações mais democráticas, não só entre os cônjuges, mas também 

com os filhos (SOUZA; RAMIRES, 2006). 

Acompanhando as mudanças nos discursos sociais, os anos 60 do século 

XX trouxeram outra mudança importante nas mentalidades, com o surgimento da 

pílula anticoncepcional, que permitiu às mulheres escolher quando e se queriam ou 

não ter filhos. Na relação amorosa e sexual com os homens, isto deu a elas maior 

autonomia e trouxe o sentimento de agenciamento da própria vida afetiva e sexual.  

Da década de 70 em diante, os relacionamentos tornaram-se cada vez 

menos rígidos. Sob as bandeiras do “Paz e Amor”, que incentivavam o amor livre 
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sem amarras, as relações sexuais anteriores ao casamento acabaram tornando-se 

parte integrante do namoro, pois a afinidade sexual passou a ter tanta importância 

para cada um dos parceiros quanto às afinidades sociais e intelectuais. 

O amor e a qualidade sexual como fatores importantes para a conexão do 

casal são aspectos valorizados pós-Revolução Sexual. No entanto, não trouxeram a 

prometida equidade de gêneros, pois a mudança foi refreada pelos discursos e 

prescrições naturalizantes acerca dos gêneros que persistem até os dias de hoje 

(BUTLER, 2003).  

Hackstaff (1999) analisando o que chamou de “cultura do casamento” e 

“cultura do divórcio” colocou a questão de gênero como uma chave importante das 

suas análises. Segundo a autora, a cultura do casamento provia as mulheres de 

uma maior segurança financeira nos seus relacionamentos, mas ao preço da 

dominação masculina. A chegada do divórcio tornou mais fácil para os maridos 

saírem de seus casamentos, trazendo ainda maior poder aos homens, mas por outro 

lado a cultura do divórcio também trouxe elementos equitativos para os casamentos. 

Isto aconteceu na medida em que permitiu às mulheres saírem de casamentos 

abusivos e insatisfatórios e ganharem a possibilidade de barganha em busca de 

relações mais satisfatórias. 

A cultura do divórcio trouxe como custo a instabilidade do casamento, mas 

favoreceu o caminho para a maior equidade entre os gêneros. A autora propõe que 

a ênfase na individualidade, característica da cultura do divórcio, seja um fenômeno 

transitório e necessário a um projeto relacional mais equilibrado entre os gêneros, 

comprometido com a ideia de relação como construção, com a introdução da 

linguagem terapêutica de negociação entre os casais e com a busca pelo 

compartilhamento de tarefas (HACKSTAFF, 1999). 

Devemos sublinhar que, mesmo com a chegada do divórcio, o projeto 

romântico e o casamento para sempre continuam sendo os ideais desejados, e 

permanecem, em muitos casos, selando um acordo entre desiguais e estabelecendo 

domínios separados para homens e mulheres.  

As crenças generificadas sobre a intimidade e o amor (romântico) têm fortes 

implicações nas relações entre os sexos, pois, ao estarem imbuídas de concepções 

de poder desniveladas, muitas vezes implícitas, visam a garantir a continuidade do 

sistema patriarcal, por meio de discursos que limitam a emancipação feminina 

(TORRES, 2000, 2004; NEVES, 2007). Fazem-no impondo espaços diferenciados 
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para homens e para mulheres, colocando os homens no espaço público e 

empurrando as mulheres para o espaço doméstico, menos valorizado por não gerar 

renda.  

O espaço doméstico ainda é colocado como de maior responsabilidade 

feminina, em função das exigências de cuidados com os filhos, e essa divisão de 

territórios é justificada por meio de discursos naturalizantes a respeito de “coisas de 

homem” e “coisas de mulher”. Estes discursos geram culpa nas mulheres, 

principalmente nas que são mães, quando estas não conseguem gerenciar o 

cuidado com a casa, filhos e profissão ao mesmo tempo, e muitas vezes elas 

desistem das suas profissões para corresponder ao ideal de mãe presente. 

Pensando no bem de seus filhos, acreditam que cada genitor tem que exercer sua 

função natural, e quando isso por algum motivo não acontece de acordo com o script 

tradicional, sentem-se culpadas e fora da ordem. 

Desta maneira, sem um questionamento das ordens de gênero que 

explicitam as diferenças de poder existentes entre as duas esferas, o domínio 

masculino segue sendo sinônimo de vida profissional e responsabilidade financeira, 

e o domínio feminino, sinônimo de cuidado, sensibilidade e dependência. Ressalta-

se a diferença entre os domínios, mas não as diferenças de poder entre eles 

(YELLIN, 2007, KIMMEL, 2013). 

A não problematização destas questões afeta as relações íntimas, podendo 

gerar expectativas diversas e frustrações múltiplas de ambos os lados. Desta 

percepção decorre a importância de incluir no nosso estudo um olhar crítico de 

gênero sobre o tema das buscas amorosas na contemporaneidade. Concordamos 

com Giddens (1999) quando este autor afirma que a possibilidade de uma 

verdadeira intimidade entre homens e mulheres depende do estabelecimento de 

relações mais democráticas. 

A transposição dos princípios da cidadania para as relações entre as 

pessoas, sobretudo para os relacionamentos íntimos, é de suma importância, pois 

favorece a efetivação de direitos e deveres essenciais à manutenção do equilíbrio da 

vida em sociedade. Além disso, a igualdade sexual não é apenas um princípio 

essencial da democracia, ela é também relevante para a felicidade e realização 

pessoal (GIDDENS, 1999). 

Definir a equidade como um princípio regulador das práticas interpessoais e 

especialmente das práticas íntimas deve ser por isso uma questão de fundo na 
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abordagem da intimidade e do amor. Estar se relacionando hoje, na 

contemporaneidade, continua sendo um valor importante para as pessoas, 

principalmente para as mulheres, mais imersas no ideário romântico, mas o que 

acontece quando essas mulheres não têm um relacionamento estável?  

Constatamos na pesquisa de Mestrado (FIGUEIREDO, 2011) que todas as 

nossas entrevistadas buscavam um relacionamento estável, não necessariamente 

tradicional, elas procuravam uma “relação especial” (não um homem especial) 

fazendo eco à nomenclatura de GIDDENS (1993). E enquanto isso não acontecia, 

não esperavam no celibato, com posturas mais ativas na busca por parceiros, 

assumiram-se como seres sexuais numa postura mais de igual para igual em 

relação aos homens. Experimentavam novos comportamentos, assumiam maior 

responsabilidade pelo próprio prazer, namoravam homens mais jovens, viviam 

romances fugazes em viagens e usavam a internet como ponto de encontro.  

Em síntese, viviam o desejo sexual como algo próprio e desvinculado de 

algum compromisso, subvertendo as regras do jogo romântico, como parecem estar 

fazendo de modo semelhante as mulheres que optamos por denominar: Tinderelas. 

1.2 A nova ordem amorosa nas sociedades democráticas capitalistas 

A modificação da moral em tempos contemporâneos é retratada por 

Lipovetsky (2005) em seu livro "A sociedade Pós-Moralista". Ao fazer uma análise da 

moralidade atual, ele sinaliza a emergência de uma cultura inédita que propaga mais 

as normas do bem-estar do que a moral rigorosa e categórica. Esvaziou-se a noção 

de sacrifício, em seu lugar entrou a liberdade de escolhas. 

Lipovetsky (2005) tendencia a construção de um mundo de valores cada vez 

mais individualistas e abertos, porém um “individualismo responsável”, o que atribui 

à sociedade de consumo, e também a diversos fatores intelectuais, filosóficos, 

socioculturais e históricos.  

Os relacionamentos amorosos e a sexualidade eram anteriormente 

regulados por uma moral que os unia de modo indissociável, mas à medida que 

ocorreu uma mudança da moral, como demonstra Lipovetsky (2005), também o 

amor e a sexualidade foram dissociados, provocando as modificações nas práticas 
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amorosas, às quais assistimos hoje (GIDDENS, 1993; DEL PRIORE, 2005; 

HEILBORN, 2004; BOZON, 2004, FIGUEIREDO, 2011). Segundo Lipovetsky:  

Desde a metade do século XX, fixou-se um novo mecanismo social de 
avaliação dos critérios morais que já não se apoia naquilo que era a mola 
mestra do ciclo anterior: o culto do dever [...] A retórica sentenciosa do 
dever não está mais no cerne da nossa cultura; em seu lugar, o que temos 
são os chamamentos à boa vontade, os conselhos psi, as promessas de 
felicidade e de liberdade aqui e agora (LIPOVETSKY, 2005, p.25-26).  

O trabalho de Lipovetsky (2005) traz alguns pontos sobre a questão do 

relacionamento humano, em que o altruísmo recua numa ética mais minimalista, 

mas não recua a responsabilidade pelos seus atos e escolhas. Após o imperativo 

moralizante da era vitoriana até o início do século XX, surge com o movimento da 

contracultura, o slogan "É proibido proibir", pelo qual a palavra "dever" perde seu 

caráter de abnegação pessoal, para assumir uma conotação depreciativa. Depois 

desta fase caracterizada como “contra moral” contestadora, o tema ético retorna às 

pautas nos discursos sociais das democracias, mas não há um retorno à antiga ideia 

de moral. 

Falar em dever no sentido de abrir mão de si mesmo em prol do coletivo 

tornou-se piegas. Os movimentos sociais contestadores surgidos nos anos 60 foram 

substituídos, em parte, por movimentos em prol da solidariedade e da justiça social, 

pela busca por regras justas e equilibradas, e não por renúncia pessoal.  

Esta nova moral dentre seus preceitos regulamentadores prega que cada 

um deve fazer o que for possível para atingir a sua felicidade, desde que não cause 

prejuízo ao outro. Se a moral foi apartada do pecado, do mesmo modo, a 

sexualidade foi separada da moral, no que Lipovetsky descreve como uma 

"autonomização da sexualidade no que tange à moral" (LIPOVETSKY, 2005, p.37).  

A liberação da sexualidade em relação à moral permite a cada homem e 

mulher escolher e fazer o que julgar conveniente desde que haja consentimento 

mútuo. Aposta-se numa lógica de negociação, tudo deve ser construído, refletido, 

discutido nesta “nova ordem amorosa”. O perigo, para Lipovetsky (2005), não está 

na ética indolor dos novos tempos, mas nas reações fundamentalistas a essa 

desconstrução da lógica disciplinar de obediência ao sagrado e à tradição. 

Quanto maior a liberdade sexual, sem dúvida, há maior necessidade de 

regras para evitar os abusos e enquadrar a convivência dentro de padrões 

socialmente saudáveis. Para proteger o direito a sexualidade e dignidade das 
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mulheres foram criadas regras que visam a tornar os ambientes - principalmente nos 

escritórios e nos transportes públicos – mais seguros e respeitosos para elas 

(LIPOVETSKY, 2005).  

As mulheres saíram do ostracismo do mundo doméstico, conquistaram o 

direito de legislar sobre seus corpos, de frequentar as Universidades, de exercer 

uma profissão. Estão nos espaços públicos, antigamente dominados pelos homens, 

mas ainda estamos longe de uma cultura verdadeiramente democrática entre os 

gêneros. No que tange a homens e mulheres, ainda há diferenças significativas em 

relação a: remuneração no mercado de trabalho, tempo de dedicação aos cuidados 

da casa e filhos e temas como a necessidade de liberdade e fidelidade.  

Na contemporaneidade, propõe-se a fidelidade durante o tempo em que 

subsistirem o amor e a atração mútua, mas o peso dado à fidelidade masculina 

ainda não é o mesmo dado à fidelidade feminina. As questões ligadas à liberdade de 

escolha e à cada vez mais valorizada individualidade podem ajudar a fortalecer a 

equidade de gêneros.  

A liberdade conquistada para escolher o parceiro, bem como a separação da 

sexualidade da necessidade de laços afetivos, são resultados da busca de homens 

e mulheres pela felicidade. Esses novos relacionamentos, baseados na escolha do 

sujeito pela busca da felicidade individual, que exigem igualdade sexual e emocional 

e que são libertos de compromissos afetivos, Giddens conceitua como "sexualidade 

plástica" e "relacionamento puro". Eles são a expressão mais evidente do processo 

da "transformação da intimidade" (GIDDENS, 1993). Para este autor, o amor 

romântico produzia e reproduzia as relações de gênero, entendidas aqui, como a 

submissão feminina diante do poder masculino no campo amoroso e sexual.  

À medida que as mulheres saíram em busca da igualdade, tanto homens 

quanto mulheres precisaram rever seus lugares uns diante dos outros. O amor 

romântico foi cedendo espaço para relações não condicionadas necessariamente à 

fidelidade e à permanência. Surgiu o relacionamento puro que, nas palavras de 

Giddens, se refere:  

[...] a uma situação em que se entra em uma relação social apenas pela 
própria relação, pelo que pode ser derivado por cada pessoa da 
manutenção de uma associação com outra, e que só continua enquanto 
ambas as partes considerarem que extraem dela satisfação suficiente 
(GIDDENS, 1993, p.69).  
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Giddens (1993) analisa esse novo cenário de modo diferente de Bauman 

(2004). Ao contrário deste último, Giddens acredita que o relacionamento puro é 

uma forma de diminuir o jugo masculino sobre as mulheres e a diferença entre os 

sexos no que tange à experiência, à educação e aos valores, e mostra a importância 

desta mudança como algo positivo à sociedade.  

Ao amor romântico que supõe a escolha de um único parceiro para toda a 

vida, a metade ideal, Giddens contrapõe o amor confluente, que não é 

necessariamente monogâmico, no sentido de exclusividade sexual, mas contempla 

o sentimento de confiança. No amor confluente a exclusividade e a monogamia, só 

existem na medida em que os parceiros a desejem (GIDDENS, 1993).  

Michel Bozon (2004) trata deste tema apresentando também as diferenças 

entre o relacionamento amoroso tradicional e o contemporâneo em termos dos 

compromissos e expectativas pessoais.  

O casamento por amor foi substituído por "juntos por amor" (BOZON, 2004, 

p.48), o que resultou numa diminuição dos casamentos oficializados e na sua 

duração. Segundo o autor as posições dos parceiros diante da conjugalidade e da 

decisão de ter filhos foram flexibilizadas. Muitos casais coabitam e têm filhos antes 

de decidir pela formalização do casamento, outros decidem manter a coabitação e 

ter filhos, sem nunca desejarem formalizar a união. 

Estas modificações na relação com o outro estão ligadas a um novo 

posicionamento dos sujeitos em relação à própria sexualidade, configurando o que o 

autor denomina de "orientações íntimas”. Essas orientações íntimas delimitam o 

exercício da sexualidade, definem o sentido que lhe é atribuído e indicam o papel 

representado por ela na construção de cada sujeito (BOZON, 2004).  

A passagem definitiva do mito do “amor romântico” para a realidade do 

“amor confluente” implica assumir que é necessária a reestruturação dos discursos 

sociais em matéria de equidade de gêneros no que toca, também, ao espaço da 

intimidade.  

Em tempos de internet, a sexualidade plástica, o relacionamento puro, o 

amor confluente, (GIDDENS, 1993) assim como o conceito de orientações íntimas 

(BOZON, 2004) se aplicam bem aos tipos de relacionamentos que podemos 

encontrar por meio do ambiente virtual. Liberdade de escolhas, erotismo, romance, 

jogo, velocidade, enfim, a possibilidade de múltiplas vivências de acordo com a 

orientação íntima de cada um. 
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Desta forma, no contexto social contemporâneo, múltiplas visões de mundo 

e arranjos amorosos e conjugais, dos mais tradicionais aos mais pós-modernos 

coexistem, se constroem, desconstroem e se reconstroem num ritmo acelerado. O 

Capitalismo também entrou na nova ordem amorosa, prova disso é a proliferação 

dos “negócios do amor”.  Sites e aplicativos para sexo e namoro são lançados em 

todas as partes do mundo, sexo se fala, se vende, não só se faz. 

1.3 A lógica de mercado chega ao amor 

O que se procura, existe para vender e encontra-se pelo Google. Na 

contemporaneidade, a lógica de mercado soma-se ao ideal romântico e à 

sexualidade plástica. 

Buscando promover o diálogo entre os estudos culturais e a tradição crítica, 

Eva Illouz (2011) recupera as muitas conexões entre o mercado capitalista e o amor 

romântico e afirma não haver entre eles contradição, e sim uma perfeita simbiose. 

 Segundo Illouz (2011), amantes se veem tomados por grande energia criativa e 

transformadora, de modo que quem ama se sente como um revolucionário, 

estimulado a transgredir a normalidade, vivendo com a pessoa amada experiências 

que escapam ao registro da ordem estabelecida. No entanto, do ponto de vista 

político, a revolução promovida pelos amantes é insignificante, uma vez que a 

suposta ruptura com a normalidade projeta os amantes para dentro do universo de 

ofertas e possibilidades do consumo romântico.  

Dessa forma, a pretendida ruptura com a ordem estabelecida imaginada 

pelos amantes representa apenas uma migração entre esferas de sociabilidade: eles 

abandonam o cotidiano para penetrar no mundo mágico do consumo romântico. 

Ambos os universos, contudo, são subordinados ao regime de produção e 

distribuição de bens e serviços próprios ao capitalismo (ILLOUZ, 2011). 

Os sites e aplicativos para encontros entram no mundo mágico do consumo 

romântico, ampliando as possibilidades de encontros e renovando as esperanças 

amorosas. Observamos que funcionam como um “supermercado de gente”, onde 

cada um pode relacionar-se com uma ou com várias pessoas, simultaneamente, ou 

uma por vez, de acordo com sua vontade e escolha, sendo limitado apenas pela 

paciência, resistência e habilidade de uso. 
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Illouz (2011), analisando o que denomina de capitalismo afetivo, considera 

que na pós-modernidade criou-se uma cultura onde os discursos e práticas afetivas 

e econômicas entrelaçam-se e moldam-se uns aos outros, tornando os afetos 

importantes tanto no cenário das empresas, por meio das competências 

comunicacionais, como criando uma racionalização e mercantilização dos afetos que 

invadiu a vida afetiva, especialmente a das camadas médias urbanas.  

Em sua perspectiva, as pessoas passaram a seguir fortemente uma lógica 

de relações econômicas e de trocas. A autora sugere ainda que o capitalismo 

afetivo, por meio da valorização da comunicação afetiva, borra as divisões de 

gênero, ao incentivar homens e mulheres a controlarem seus afetos negativos, 

serem afáveis, verem pelos olhos dos outros e desenvolverem sensibilidade nas 

suas relações pessoais e profissionais. Para a socióloga “[...] o capitalismo afetivo 

realinhou as culturas dos sentimentos, tornando emocional o eu econômico e 

fazendo os afetos se atrelarem mais estreitamente à ação instrumental” (ILLOUZ, 

2011, p.38). 

Neste cenário capitalista, a construção de relações amorosas e sexuais mais 

democráticas e com mais equidade de gênero foi favorecida, mas é importante 

lembrar que é uma conquista em andamento (GIDDENS, 1993; BOZON, 2004; 

HIME, 2004; NEVES, 2007; FIGUEIREDO, 2011). Tal conquista tem permitido o 

surgimento de outras formas de relacionamento amoroso, tanto no contexto 

heterossexual quanto fora dele. Vivemos hoje sob o signo da pluralidade.  

O casamento formal, heterossexual, com fins de constituição da família, 

continua sendo a referência, mas convive com outras formas de relacionamento 

conjugal, como as uniões consensuais, os casamentos sem filhos ou sem 

coabitação e também as uniões homossexuais. Nesse processo de transformação 

da intimidade, dos valores e das mentalidades, a tendência da sociedade é tornar-se 

cada vez mais flexível para acolher essas novas configurações amorosas (ARAÚJO, 

1993, 1999, 2002). 

Apesar de tantas mudanças e desafios, o relacionamento ainda é 

considerado um aspecto importante na vida das pessoas e a busca amorosa 

continua presente para a maioria delas. Essa busca, no entanto, pode ter 

significados e níveis de dificuldades e desafios diferentes para homens e mulheres 

de diferentes faixas etárias que estão se transformando no tempo e de acordo com 

sua cultura particular. 
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Para as mulheres ocidentais de maneira geral, o casamento ainda é uma 

aspiração importante, mas deve acolher as necessidades de autonomia, afirmação 

de si e também integrar, numa relação satisfatória, amor e sexo. Costuma-se dizer, 

no senso popular, que o amor é “coisa de mulher”. De fato, o que ocorreu no 

decorrer da história do amor romântico foi “uma feminização do amor e os 

comportamentos amorosos masculinos passaram a ser avaliados a partir de critérios 

femininos” (HIME, 2008, p.3). 

Tradicionalmente, associa-se à forma masculina de amar, a presença da 

atração sexual associada a comportamentos de gentileza, proteção e sustento 

financeiro. A forma feminina se refere mais ao compartilhar sentimentos, ao diálogo 

e à dependência emocional mútua (HIME, 2008, KIMMEL, 2013).  

No entanto, já existem evidências de que nas últimas décadas as diferenças 

entre as formas tipicamente masculinas ou femininas de amar veem se 

aproximando: alguns homens começaram a expressar mais frequentemente seus 

sentimentos, e as mulheres começam a reivindicar profissionalmente mais igualdade 

de remuneração. Nos casamentos, elas começam a buscar relações mais 

equilibradas quanto aos cuidados da casa e dos filhos, com isso, “pode-se abrir um 

caminho para a democratização, emergindo várias possibilidades de ‘Masculino’ e 

‘Feminino’, em relações idealmente flexíveis e plurais” (HIME, 2008, p. 3). 

Há permanências e mudanças nas relações amorosas e sexuais, quanto à 

vivência da sexualidade, podemos observar que o exercício da sexualidade 

recreativa, antes uma possibilidade apenas para homens, é considerada hoje como 

algo possível para a experiência de intimidade de qualquer pessoa, da adolescência 

à velhice.  

No que se refere aos relacionamentos, sem dúvida, são considerados 

importantes para uma vida plena e saudável. Mas a maneira como as relações 

afetivas e sexuais estão sendo afetadas pelo atual contexto de transformações 

tecnológicas, ainda necessitam de uma compreensão mais aprofundada. 

1.4 A teoria do apego e a teoria do apego adulto como aportes teóricos  

O estudo da formação de relacionamentos pode fundamentar-se em 

diversos aportes teóricos, optamos pela teoria do apego, pois ela descreve e 
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compreende o processo de formação de laços afetivos em profundidade (SOUZA; 

RAMIRES, 2006).  

A teoria do apego teve seu início a partir dos anos 50 do século XX, por 

meio das observações e ideias originais de John Bowlby. Bowlby (1969/1997) a 

definiu como sendo “um modo de conceituar a propensão dos seres humanos a 

estabelecerem fortes vínculos afetivos com alguns outros” (p. 168).  

Bowlby (1969/1997) iniciou seus estudos a partir do trabalho com crianças 

institucionalizadas. Ele chamou a atenção para a necessidade de receptividade 

emocional, bem como de interações tranquilizadoras com pessoas significativas, 

para o estabelecimento de um apego seguro em crianças.  

Segundo Bowlby (1990), ao final do primeiro ano, quando o bebê adquire a 

linguagem, começa a construir modelos funcionais e de expectativas em relação ao 

que esperar do mundo, do comportamento de sua mãe e de outras pessoas 

significativas. Tais modelos operativos internos (MOI) influenciam a percepção e a 

avaliação das situações relacionais, podendo distorcê-las mais ou menos. 

A partir desse quadro de referências, a criança avalia sua situação e traça 

seu comportamento. Bowlby (1969/1997) acreditava que a confiança depositada no 

cuidador aumentava a segurança no enfrentamento de situações adversas. 

Estudando os efeitos da privação, rejeição, perda e abandono, observou e constatou 

a importância de se ter uma conexão emocional segura, o que foi nomeado de 

apego. Para o desenvolvimento de vínculos primários saudáveis e a renovação 

destes ao longo da vida amorosa, a cada ameaça física ou psicológica, o sistema de 

apego seria ativado, e as estratégias postas em ação de maneira automática. A 

repetição do modelo de apego forma um padrão de apego que funciona como um 

protótipo para relacionamentos amorosos futuros. 

O termo estilo de apego começou a ser utilizado por alguns autores (ao 

invés de padrão de apego) a partir dos estudos de Levy e Davis (1988). Utilizaremos 

nesta Tese, estilo em vez de padrão, pois este termo traz uma ideia mais maleável 

que contempla a possibilidade de mudança. 

De acordo com a teoria, o apego possui quatro características distintas que 

estão sempre presentes numa relação de apego: procurar e manter proximidade 

física; procurar conforto ou ajuda quando em desconforto; sofrer com separações 

prolongadas; e a utilização da figura de apego como porto seguro (base de 

segurança) para a exploração do mundo. Os vínculos afetivos e de apego são 
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estados internos e sua existência pode ser observada pelos comportamentos de 

apego.  

Segundo Ainsworth (1999), os sistemas comportamentais incluem as 

manifestações externas e modelos internos, que possuem raízes nos processos 

neurofisiológicos, mas que sofrem mudanças no seu desenvolvimento, pois são 

sensíveis às influências oriundas do ambiente social e do ambiente de cuidados.  

Por meio dos primeiros contatos com o cuidador, a criança vai construindo 

uma imagem de si mesma, do mundo e das interações (modelos operativos 

internos). Trata-se de representações mentais que serão atualizadas e acomodadas 

às vicissitudes dos relacionamentos.  

Os modelos operativos internos afetam nossa memória e atenção, 

influenciando a maneira como percebemos as situações relacionais e estabelecendo 

uma tendência a recriarmos em cada novo relacionamento o modelo com o qual 

estamos familiarizados. Em função disso, torna-se mais fácil lembrar e perceber as 

experiências que se ajustam ao modelo interno, gerando um mecanismo de atenção 

seletiva. 

Estas representações funcionam como guia para interpretar o 

comportamento dos outros e no caso das relações românticas, geram concepções 

de relacionamento que incluem regras, crenças, atribuições, modelos e fantasias a 

respeito das relações que são mediadas e moduladas pelas experiências.  

Hazan e Shaver (1987) acreditam que os componentes do apego 

(proximidade, porto seguro e base segura) se transferem de maneira gradativa dos 

cuidadores primários às outras relações íntimas. Da infância até a puberdade 

transfere-se o componente da proximidade, na adolescência transfere-se a 

percepção de porto seguro para as amizades e na fase adulta a noção de base 

segura para as relações íntimas.    

Ao longo da adolescência, quando o jovem se torna mais autônomo, sua 

concepção do relacionamento com os pais muda, sem que a própria relação de 

apego precise se modificar. Ao mesmo tempo, ao tornar-se um sujeito amoroso, 

revisitará o que observou no relacionamento parental e o coordenará com os 

elementos sociais vigentes, tanto quanto com a sua própria experiência amorosa, de 

forma que quando adulto terá concepções (ou representações) do relacionamento 

amoroso e expectativas acerca de proximidade e distância que poderão sofrer 

mudanças no decorrer da vida (SOUZA; RAMIRES, 2006).  
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Cook (2000) segue nessa direção ao enfatizar a natureza interpessoal na 

estabilização do apego, em oposição à ênfase intrapsíquica, pois focaliza sua 

atenção na forma como os processos sociais contribuem para manter ou modificar 

os modelos operativos internos.  

Uma das questões centrais na teoria do apego é a estabilidade ou mudança 

dos estilos de apego no decorrer da vida e a sua continuidade em diferentes 

relações tais como, familiares, românticas e amizades. No que se refere a nosso 

tema, as relações românticas, a literatura de maneira geral observa que o apego 

romântico é o mais mutável dos relacionamentos de apegos. Enquanto o apego aos 

familiares e amigos apresenta estabilidade frequentemente alta. 

Bartholomew e Shaver (1998) lembram que existe uma necessidade 

contínua de estudos que deem conta de compreender os caminhos possíveis dos 

estilos de apego em diferentes domínios de relacionamentos (familiar, amizades, 

românticos) ao longo da vida dos sujeitos. 

Os estilos de apego e as expectativas em torno dos relacionamentos 

amorosos, acreditamos, são afetados pelo contexto e pelas experiências relacionais 

no decorrer da vida dos sujeitos.  

No final do século XX, surgiram muitos estudos a respeito dos 

relacionamentos românticos sob a perspectiva da teoria do apego, à medida que se 

estabeleceram semelhanças entre o apego aos pais e o apego romântico. Ambos, 

pais ou parceiros românticos, podem funcionar como porto seguro diante de 

situações ameaçadoras ou desconfortáveis, na qual a pessoa poderá contar com a 

presença do parceiro para obter apoio, conforto e proteção. Em ambos os 

relacionamentos, os pais ou parceiros românticos podem servir de base segura a 

partir da qual se pode explorar o ambiente e enfrentar os desafios. Separações ou 

ameaças ao relacionamento geram, tanto no caso das relações pais-filhos quanto 

nos relacionamentos românticos, demonstrações de protesto (SOUZA; RAMIRES, 

2006). 

A principal diferença é que no relacionamento pais-filhos os papéis são 

assimétricos, os pais são os responsáveis por cuidar das crianças e não o inverso. 

Por outro lado, nos relacionamentos românticos, os papéis presumivelmente são 

recíprocos e simétricos, ou seja, os parceiros são capazes de dar e receber apoio 

quando necessário, podendo funcionar como figura de apego para o mesmo 

parceiro romântico do qual também recebe apoio (SOUZA; RAMIRES, 2006).  
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A teoria do apego estabeleceu inicialmente três estratégias de 

relacionamento com as figuras de apego: o apego seguro, o apego inseguro e o 

apego evitativo (AINSWORTH; BLEHAR; WATERS; WALL, 1978). Estas três 

categorias iniciais foram ampliadas para quatro no aprofundamento dos estudos a 

respeito do apego adulto. A tradução dos diferentes estilos de apego do inglês para 

o português sofre algumas variações de acordo com diferentes autores, optamos por 

nomeá-los como: apego seguro, apego preocupado, apego evitativo e apego 

evitativo/medroso. 

Segundo Davila (2012), as pessoas com estilo de apego seguro apresentam 

baixos níveis de evitação da intimidade e também de ansiedade quanto ao 

abandono. Gostam de proximidade física com o parceiro, conseguem lidar com o 

estresse de maneira independente, mas sabem pedir ajuda quando necessário. 

Também conseguem ser fonte de apoio para o companheiro. Têm crenças positivas 

acerca de si mesmas, do outro e do mundo e expressam afeto de forma genuína e 

livre de medos. (Bartholomew e Horowitz, 1991).  

As pessoas com estilo de apego preocupado também possuem baixo nível 

de evitação da intimidade, porém, por outro lado, apresentam altos níveis de 

ansiedade quanto ao abandono. Sentem medo da rejeição e do abandono, mesmo 

quando o parceiro dá sinais que demonstram seu amor e compromisso com a 

relação. Tendem a estar sempre insatisfeitas e a qualquer pequena ameaça de 

perda, acionam o sistema de apego. Solicitam constantemente provas de amor e 

costumam ser muito dependentes. Podem tornar-se controladoras e invasivas 

(DAVILA, 2012).  

As pessoas com estilo de apego evitativo ou desinvestido apresentam altos 

níveis de evitação da intimidade e baixos níveis de ansiedade quanto ao abandono. 

Não demonstram necessitar dos outros, bastando-se a si mesmas. Apresentam 

baixos níveis de proximidade física e emocional com seus parceiros, criando uma 

imagem de distância emocional, gostam de ficar sozinhas, não pedem e não dão 

ajuda, sendo geralmente críticas e julgadoras. Possuem geralmente uma crença 

negativa do outro e do mundo (DAVILA, 2012). 

Já as pessoas com estilo de apego evitativo/medroso apresentam altos 

níveis de evitação da intimidade, mas também possuem ansiedade quanto ao 

abandono. De maneira parecida com as pessoas preocupadas, elas possuem 

crenças negativas de si mesmas, porém apresentam ainda crenças negativas a 
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respeito das relações, por isso evitam a intimidade nos relacionamentos e quando 

estão se relacionando podem apresentar comportamentos mais ambíguos e 

caóticos. 

O esquema em duas dimensões, dos quatro tipos de apego, proposto por 

Bartholomew (1990) e Bartholomew e Horowitz (1991) na Figura 1 a seguir, ilustra a 

dinâmica entre ansiedade e evitação. 

Figura 1 - Estilos de apego 

 

Fonte: Modelo de duas dimensões e quatro categorias. Adaptado de Bartholomew e Horowitz, 1991. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1037/0022-3514.61.2.226>. 

Em síntese: os estilos de apego seguro e preocupado apresentam baixa 

evitação de relacionamentos, pois possuem um modelo positivo dos outros. Já os 

estilos evitativo e evitativo/medroso apresentam altos níveis de evitação de 

relacionamentos, pois carregam um modelo negativo dos outros. A diferença entre 

esses dois últimos é que o evitativo tem um baixo nível de ansiedade em relação 

aos encontros, enquanto o estilo evitativo/medroso possui alto nível de ansiedade. 
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1.5 Apego romântico na busca de parceiros 

Os estudiosos da teoria do apego adulto concordam que entre as razões 

para a procura de relacionamentos amorosos estáveis está a busca pela realização 

das necessidades de cuidado, afeto e sexo que, por sua vez, fornecem sensações 

de segurança, intimidade e bem-estar. 

Dito de outra forma, o apego romântico1 envolve a integração dos sistemas 

comportamentais de apego, de cuidado, sexual-reprodutivo e do sistema afiliativo. 

Entende-se por sistema afiliativo a predisposição biológica dos seres humanos em 

procurar interagir com pessoas conhecidas, mantendo-se em grupo a fim de garantir 

proteção (SOUZA; RAMIRES, 2006).  

No que se refere à escolha de parceiros, a atração sexual ocupa um lugar 

importante e, uma vez escolhido o parceiro, o comportamento sexual se torna um 

aspecto relevante do relacionamento, podendo reforçar um vínculo de apego 

(SOUZA; RAMIRES, 2006).  

Os vínculos românticos se encontram em uma categoria diferente dos 

relacionamentos de amizade e de pais/filhos. A diferença entre eles é justamente a 

presença do sistema sexual, além do apego/cuidado/afiliativo comum aos três tipos 

de relacionamento. Talvez esta seja a razão pela qual os relacionamentos 

românticos sejam os mais instáveis, pois estando a serviço principalmente do prazer 

e da satisfação, a princípio suportariam menos as frustrações e conflitos (RAMIRES; 

SOUZA, 2006). 

Ainsworth (1989) também enfatiza que apesar de a atração sexual ser um 

dos componentes mais importantes no início de um relacionamento romântico, 

aqueles relacionamentos que dependam exclusivamente dela estão fadados a uma 

vida curta. Por outro lado, à medida que o relacionamento evolui, os componentes 

de apego e cuidado podem sustentar um vínculo, mesmo quando o interesse sexual 

diminui ou acaba.  

Não podemos, portanto, menosprezar o papel do apego nas relações 

românticas, sem, no entanto, perder de vista suas especificidades. Uma delas é a 

sua maior capacidade de mudança, sendo o apego romântico mais facilmente 

                                                        
1
  Utilizamos a denominação apego romântico, vínculo romântico e amor romântico, 

institucionalizadas entre os autores da Teoria do Apego, não necessariamente com a conotação 
do Amor Romântico enquanto crença social, mas como o amor que ocorre entre parceiros. 
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afetado por novas experiências amorosas e relacionais. Outra especificidade é 

decorrente de sua natureza simétrica, que favorece o desenvolvimento e prática de 

cooperação, autodescoberta e valorização consensual dos parceiros envolvidos 

(SOUZA; RAMIRES, 2006). 

No apego romântico, os estilos podem ser observados, não só nos 

comportamentos, mas também nas expectativas depositadas nas buscas de 

parceria e nas estratégias utilizadas para aproximação.  

Numerosas pesquisas revisadas por Mikulincer e Shaver (2007) exploram e 

identificam os diferentes estilos de apego nas estratégias de aproximação e suas 

consequências na formação e manutenção dos relacionamentos. Vamos abordar 

algumas delas a seguir. 

Estratégias de apego são evidentes mesmo no início dos relacionamentos 

românticos: a presença de contato visual, de sorrisos, do desejo de compartilhar, a 

busca por empatia e proximidade, são algumas delas. Estas estratégias afetam o 

resultado final, facilitando ou dificultando, (quando ausentes, escassas ou 

excessivas) os processos de autoapresentação e autorrevelação, e, 

consequentemente a formação de vínculos entre as pessoas.  

As interações de flerte e primeiros encontros, especialmente quando a 

intenção é de um relacionamento mais duradouro - do que um rápido encontro 

sexual - tendem a acionar o sistema de apego (MIKULINCER; SHAVER, 2007). 

Estes tipos de encontros são emocionalmente carregados de expectativas e 

esperanças de satisfação no contato, mas também de receios de rejeição e 

desaprovação. Em função das poucas informações que cada um tem do outro, 

esses sentimentos são ainda mais fortemente afetados por necessidades pouco 

conscientes e projeções, em outras palavras, pelos modelos operativos internos de 

apego. As pessoas “transferem” seus modelos de apego para um parceiro potencial, 

mesmo quando existe pouca sobreposição entre os traços da nova pessoa e os 

traços de um ex-parceiro importante (MIKULINCER; SHAVER, 2007). 

Outro aspecto que diferencia os estilos de apego nas abordagens 

românticas diz respeito à capacidade de modulação da intimidade. Pessoas com 

estilo de apego seguro conseguem fazer uma boa escolha em relação a quais 

aspectos de si devem mostrar nos primeiros encontros, criando um clima agradável 

de autorevelação mútua.  
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Pessoas ansiosas por obter contato tendem, por outro lado, a passar uma 

impressão de alguém carente ou ansioso demais para agradar, tendem ainda a 

autorrevelar-se de maneira indiscriminada, antes que a interação com o parceiro 

esteja a indicar o momento para tal nível de intimidade.  

Já uma pessoa com estilo de apego evitativo, com pouca expressão de 

sentimentos e com discursos que enfatizam a independência, pode passar, 

erroneamente ou não, a ideia de que está interessada apenas num encontro sexual 

sem compromisso. 

A combinação de autorrevelação mútua e empatia com as estórias e 

comentários de um parceiro em potencial é, sem dúvida, a melhor estratégia para o 

estabelecimento de confiança, bem-estar e intimidade numa parceria amorosa 

(MIKULINCER; SHAVER, 2007). 

Pessoas com estilo de apego seguro enfatizam a importância do equilíbrio 

entre proximidade e independência. Já pessoas com estilo evitativo enfatizam a 

necessidade de colocar limites na intimidade. Por outro lado, pessoas com estilo 

ansioso enfatizam mais a proximidade do que a independência nas relações. A 

dificuldade em regular proximidade e distância é mais observada na dupla mulher 

ansiosa e homem evitativo (MIKULINCER; SHAVER, 2007). 

No que se refere à capacidade de comprometer-se, as diferenças entre 

estilos de apego inseguro/preocupado e evitativo/medroso foram examinadas tendo 

como enquadre o modelo de investimento de Rusbult (1983). Pistole, Clark e Tubbs 

(1995), citados por Mikulincer e Shaver (2007), perceberam que os preocupados 

reportavam altos custos de investimento no relacionamento, e mesmo infelizes, 

tinham dificuldade em terminar a relação, enquanto os evitativos e 

evitativos/medrosos referiam os mais baixos níveis de investimento. Isto sugere que 

o baixo comprometimento dos medrosos é decorrente de desapontamentos, dor e 

frustração, enquanto a falta de comprometimento dos evitativos está mais 

relacionada à falta de interesse na relação.  

Em relação às diferenças de gênero e estilos de apego, Mikulincer e Shaver 

(2007) observam que a maior parte dos estudos avaliados aponta para a correlação 

entre apego inseguro e insatisfação nos relacionamentos, independente do gênero 

feminino ou masculino.  
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1.6 Estabilidade e mudança do estilo de apego no ciclo de vida adulta 

Segundo a proposta inicial de Bowlby, os modelos operacionais internos 

(MOI) mantêm-se relativamente estáveis durante toda a vida, pois apesar de 

possuírem um razoável grau de sensibilidade ao ambiente familiar durante os 

primeiros anos de vida, esta “sensibilidade diminui durante a infância e, ao final da 

adolescência, já está muito limitada” (BOWLBY, 1973, p.415).  

Bowlby (1997) considerou a possibilidade de mudança no estilo de apego, 

mesmo reconhecendo não ser frequente. A grande maioria das pesquisas propôs 

estabilidade de moderada a alta quanto ao estilo de apego, e apesar de menos 

enfatizada nos estudos, também não negavam a possibilidade de mudança 

(Scharfe, 2012). 

Nos escassos estudos que enfatizam a possibilidade de mudança nos estilos 

de apego, a maioria concentra-se nos motivos da mudança na infância, poucos se 

propuseram a compreender os motivos da mudança na vida adulta. Os estudos de 

Davila, Burge e Hammen (1997) e Davila, Karney e Bradbury (1999) caminharam 

nesta direção. As duas pesquisas chegaram à conclusão de que as pessoas que 

mudavam em direção à insegurança relatavam vulnerabilidades como transtornos da 

personalidade e histórias familiares de desagregação e/ou psicopatologia. Quando 

há variabilidade no estilo de apego, é importante ressaltar que a mudança não se dá 

ao acaso, pelo contrário, é disparada por transformações importantes no ambiente 

relacional. 

Waters et al. (2000) sugerem que a mudança para a segurança pode ser 

melhor observada em indivíduos que não passaram por eventos muito estressantes 

na vida. Ressaltando ainda que as mudanças, quando ocorriam, provavelmente 

eram decorrentes de eventos mais adaptativos. 

Uma direção para futuras investigações proposta por Scharfe (2012) é 

compreender quanto de segurança é necessária para que indivíduos 

predominantemente inseguros consigam reorganizar seus modelos em direção a um 

estilo mais seguro de vinculação. 

Segundo Bar-Haim et al. (2000), é possível que algum grau de segurança 

seja necessário para que o indivíduo consiga a abertura e a flexibilidade necessárias 

para operar a mudança de estilo.  
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A literatura aponta que é possível que indivíduos inseguros consigam ganhar 

segurança se lhes for oferecida uma base segura para realizar suas descobertas e 

um porto seguro de retorno para obtenção de conforto e apoio para curar suas 

feridas e renovar suas esperanças quando decepcionado (SCHARFE, 2012). 

Davila, Karney e Bradbury (1999) levantam a questão de que indivíduos 

inseguros podem distorcer uma informação positiva que poderia estimular uma 

mudança para um estilo mais seguro. Neste ponto, podemos pensar na importância 

da psicoterapia no sentido de auxiliar um cliente a ressignificar situações, ajudando-

o a olhar para eventos relacionais de uma perspectiva mais madura e positiva. 

Acreditamos que o exame da estabilidade e da mudança em adultos que 

fazem algum tipo de psicoterapia pode proporcionar insights importantes sobre a 

mudança de estilo de apego romântico.  

Por fim, o mais importante é não perder de vista que as expectativas em 

torno das relações românticas são construídas, ampliadas e transformadas por meio 

de um conjunto de percepções de variados modelos de relacionamento (familiares, 

amizades, relações românticas, literatura, cinema) observados pelo indivíduo 

durante sua vida, acrescidas das crenças disponíveis em determinada época e 

cultura em que esse indivíduo se encontra. 

1.7 Estilos de apego e usos de sites e aplicativos de namoro  

Numa época de relações mais fluidas e encontros mais rápidos e fáceis via 

smartphones, será que as pessoas de estilo evitativo estariam sentindo-se em um 

ambiente propício para se relacionar sem o preço exigido pelo compromisso? 

E os que possuem estilo ansioso (preocupados ou medrosos) estarão 

encontrando um campo fértil para encontros, porém muito mais sujeitos a 

frustrações, haja vista a facilidade em ser deletado a um simples click? 

Estas são algumas questões que foram surgindo à medida que realizávamos 

a revisão da literatura para a pesquisa e que poderão ser melhor compreendidas no 

decorrer desta Tese.  

É importante observar que não foram encontrados estudos que 

correlacionassem estilos de apego romântico e utilização de sites e aplicativos de 
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encontros. Em função disso, optamos por analisar os estudos a respeito do uso de 

sites de namoro, a seguir, sob uma perspectiva de apego romântico. 

Nesta pesquisa realizada na Holanda, sobre o perfil dos usuários dos sites 

de namoro, os resultados são favoráveis para o público mais velho (VALKENBURG; 

PETER, 2007). Possivelmente pessoas mais maduras, não só do ponto de vista 

etário, mas também do ponto de vista emocional. O foco deste estudo foi investigar 

preditores demográficos de encontros on-line e validar duas hipóteses que explanam 

sobre a tendência de uso da internet para encontros. Uma das hipóteses é a 

compensação social, e a outra, oposta, é rich-get-richer.  

A pesquisa abordou 367 holandeses solteiros, usuários da internet, com 

idades entre 18 e 60 anos, com um questionário on-line. Os resultados revelaram 

que o encontro on-line não estava relacionado aos níveis educacionais nem à renda. 

Participantes entre 30 e 50 anos foram os mais ativos em encontros on-line.  

De acordo com a hipótese rich-get-richer, pessoas com baixa ansiedade em 

relação a encontros, a nosso ver, com estilo de apego seguro ou evitativo, são mais 

ativas nos encontros do que pessoas com altos níveis de ansiedade (provavelmente 

pessoas com estilo de apego inseguro/preocupado ou evitativo/medroso).  

Com esses resultados, os autores sugerem que as teorias desenvolvidas 

nos anos 90 a respeito da interação social na internet precisam ser revistas, 

questionando se elas ainda estariam válidas 25 anos depois, pois na realidade de 

hoje são as pessoas extrovertidas, e não as ansiosas e as solitárias, as que tendem 

a ter melhores resultados no uso de sites de encontro (VALKENBURG; PETER, 

2007).  

McKenna, Green e Gleason (2002) desenvolveram duas pesquisas e um 

estudo de laboratório no contexto das relações via internet, a partir da hipótese de 

que quanto mais uma pessoa é capaz de revelar-se profundamente, mais ela é 

capaz de formar relações significativas.  

Sabemos, por meio de pesquisas sobre apego romântico, que pessoas com 

estilo de apego seguro são mais propensas e sentem mais facilidade em 

autorrevelar-se de uma maneira eficiente do que pessoas com estilo de apego 

inseguro (MIKULINCER; SHAVER, 2007).  

A segurança é um fator importante, pois as pessoas só começam a falar 

sobre si depois que se sentem confiantes de que as informações trocadas não 

sairão daquele limite traçado pelo espaço em que eles estão inseridos 
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(PENNEBAKER, 1989, DERLEGA; METTS; PETRONIO; MARGULIS, 1993; 

MCKENNA; BARGH, 1999, 2000). 

Este sentimento de segurança e cumplicidade, entretanto, pode ser abalado. 

Isto acontece quando ocorre algum vazamento de informação que cause em 

qualquer dos envolvidos um medo da exposição ao ridículo ou qualquer tipo de 

crítica social, o que, supomos, seria uma situação vivenciada como muito 

estressante para qualquer indivíduo com estilo de apego evitativo, principalmente 

um evitativo/medroso. 

Donnamaria e Terzis (2009) concluíram que os vínculos amorosos na 

internet são construídos por etapas que passam pela identificação de valores e 

desejos mútuos, pela confirmação da realidade e pelo teste positivo do encontro 

face a face. Os resultados bem-sucedidos, segundo as autoras, estão condicionados 

à maturidade das pessoas envolvidas.  

Caso essa hipótese se confirme, quanto mais maturidade, mais chances de 

encontros on-line satisfatórios, o que poderia sugerir, a princípio, que pessoas com 

estilo de apego seguro teriam muito mais probabilidade de serem bem-sucedidas na 

utilização de sites e aplicativos para encontros amorosos do que pessoas com estilo 

de apego inseguro (preocupados ou evitativos/medrosos). 

Em relação a este aspecto, pesquisadores brasileiros e estrangeiros 

ressaltam que apesar de encontros on-line terem se mostrado uma importante 

estratégia para encontrar parceria amorosa, as pesquisas acadêmicas sobre o tema 

ainda têm muito o que explorar (VALKENBURG; PETER, 2007; DONNAMARIA, 

TERZIS, 2009; BORROW, 2014).  
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2 A REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA NOS RELACIONAMENTOS 

Neste segundo capítulo, vamos contextualizar nosso estudo tomando como 

ponto de partida a chegada da internet e sua influência no campo das relações 

amorosas. Serão destacados alguns momentos da história da internet que têm 

relação com o tema desta Tese. 

O uso da internet está crescendo de forma exponencial, apesar da 

desigualdade de acessibilidade nas diferentes partes do mundo. De acordo com um 

estudo da International Telecommunication Union (ITU, 2014) órgão da ONU, 

projeta-se que até o final de 2015 a internet atingirá a marca de 3,2 bilhões de 

usuários, o que representaria quase a metade de toda a população mundial, 

estimada para o mesmo período em 7,2 bilhões de habitantes.  

Este relatório também indica que, ao final de 2015, devam existir mais de 7 

bilhões de assinaturas de telefonia móvel, o que seria equivalente a quase um 

celular por habitante. Também até o final de 2015 a cobertura para internet móvel 

atingirá 69% de todo o território mundial (ITU, 2014).   

No Brasil, a internet atingiu um marco histórico no ano de 2013, quando a 

proporção de usuários ultrapassou a metade da população brasileira, chegando a 

51% (85,9 milhões de usuários) segundo dados divulgados pelo Centro de Estudos 

sobre as Tecnologias da Informação (CETIC.br).  

A realidade dos números e do cotidiano nos mostra que há um contínuo 

aumento do número de usuários da internet, assim como há mudanças na 

frequência e modos de uso da rede pelos brasileiros. Um dos fatores que 

influenciam no crescimento dos acessos à internet é a chegada da telefonia móvel 

(smartphones). No Brasil, segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2013: oito em cada dez brasileiros entre 25 e 49 

anos possuíam um celular para uso pessoal.  Já em estudo realizado pela Cetic.br 

entre outubro de 2014 e março de 2015, em mais de 19 mil domicílios brasileiros, 

47% das pessoas (mais de 81 milhões de brasileiros) com mais de 10 anos 

afirmavam utilizar o telefone celular para acessar a internet (CETIC.br, 2015).  

O acesso à rede por meio do celular mais que triplicou: em 2011, eram 15%; 

em 2014, chegaram a 47% dos brasileiros pesquisados. A preferência de acesso à 

internet pelo celular chegou a 76%, na frente do computador de mesa (54%), 
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notebook (46%) e tablet (22%). Outro dado interessante é que 84% dos usuários da 

internet pelo celular afirmaram acessá-la quase todos os dias (CETIC.br, 2015). 

Com um uso tão expressivo, não é de se estranhar que o flerte e o namoro 

dos brasileiros também tenham migrado para os aplicativos de celulares. Para 

compreendermos como tudo isso começou, precisamos localizar quando a internet 

doméstica despontou no mundo, pois desde seu nascimento, a rede já demonstrou 

seu potencial de “cupido”.  

2.1 A internet pelo mundo 

Segundo Leitão e Nicolaci-da-Costa (2000), podemos dividir a história do 

uso dos computadores em três períodos distintos, momentos onde foram 

desenvolvidas três diferentes tecnologias. Inicialmente, o desenvolvimento dos 

computadores de grande porte nos Estados Unidos para fins militares, o segundo 

momento com a chegada dos microcomputadores de uso doméstico e o terceiro 

momento com o surgimento da internet propriamente dita. As autoras ressaltam a 

diferença da apropriação da tecnologia da internet no Brasil e no mundo de modo 

que apresentaremos inicialmente o que ocorreu no mundo e depois as 

particularidades em nosso país.  

Também sentimos a necessidade de ampliar a perspectiva das autoras 

citadas, pelo fato do artigo publicado no ano 2000 não cobrir aspectos diferenciais 

mais atuais, como o surgimento da Web 2.0, por exemplo, termo popularizado a 

partir de 2004 que modificou a relação do internauta com os meios eletrônicos. 

Entre as décadas de 1940 e 1960 surgiram os primeiros computadores para 

fins militares nos Estados Unidos, cujo objetivo era conectar as máquinas dos seus 

departamentos de pesquisa, estabelecendo um sistema de defesa em relação a 

possíveis ataques. A partir deste momento, outros computadores começaram a ser 

interligados à rede original até dar forma à internet que vemos hoje (CAMPOS, 

2004). 

A despeito da função primordial, de acordo Gillmor (2007), já no ano de 1959 

temos o primeiro projeto envolvendo o uso de computadores com o propósito de 

formar pares amorosos. Tratou-se de um experimento realizado em um curso de 

matemática na Universidade de Stanford, ou seja, mesmo quando os computadores 



46 
 

 

não eram domésticos, e sim acadêmicos, o interesse para seu uso privado e 

amoroso já existia. 

É importante salientar também que, antes mesmo da internet ser criada, 

existia o BBS (bulletin board services), uma espécie de precursor do e-mail, que 

fazia uso de linha telefônica discada. Esse tipo de serviço propiciou a reunião de 

pessoas em grupos de estudos e de troca de notícias, espécies de revistas 

eletrônicas a partir de interesses em comum (ALI; WIBOWO, 2011). As salas de 

bate-papo e os sites de relacionamento viriam nesta direção, ampliando essas 

atividades que começaram nos meios acadêmicos de maneira muitas vezes 

despretensiosa e ocasional. 

A partir da década de 1970, os esforços da informática se concentraram na 

adaptação dos computadores para fins de comercialização no mercado, o que 

culminou com o desenvolvimento dos microcomputadores. Em meados dos anos de 

1980, nos EUA, a internet estava prestes a tornar-se acessível ao grande público, 

entretanto, apenas na década de 90, ela rompeu as barreiras militares, chegando ao 

mercado (LEITÃO; NICOLACI-DA-COSTA, 2000). 

Em 1990 foi criada a World Wide Web (www), um meio de comunicação 

global no qual os usuários podem ler e escrever através de computadores 

conectados à internet por meio do hipertexto, o que tornou o compartilhamento mais 

fácil e favoreceu a popularização do uso doméstico. Em 1991, a Web, como passou 

a ser denominada, foi disponibilizada ao público pela primeira vez. A internet, sendo 

um conjunto de redes de computadores interligados ao redor do mundo, permitiu a 

seus usuários conectar-se e usufruir de informações e comunicações em um 

alcance mundial (CAMPOS, 2004).  

Em relação ao tema do nosso estudo, a busca de parceria amorosa por 

intermédio da rede foi muito fomentada pelos provedores de serviços de internet. 

Serviços tais como Prodigy e America Online ofereciam salas de bate-papo e fóruns 

para solteiros com esse apelo; desta forma os encontros virtuais que aconteciam via 

chats começaram a se tornar populares. Em função disso, antes de a Web tornar-se 

largamente utilizada no cotidiano, quando ainda convivia com muitas limitações 

técnicas, já existia uma cultura de namoro virtual. (ALI; WIBOWO, 2011) 

O primeiro grande site de encontros na Web surgiu a partir da combinação 

de dois outros: Kiss.com e Match.com, ambos registrados pela mesma pessoa em 

1994 e 1995 respectivamente. A partir destes sites, o mercado explodiu 
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rapidamente, tanto que em 1996, apenas um ano depois, já existiam 16 sites de 

encontros registrados pelo Yahoo! (ALI; WIBOWO, 2011).  

A primeira geração da internet foi denominada Web 1.0, sua principal 

característica se referia à assombrosa quantidade de informação disponível, mas o 

usuário era ainda mero expectador. A produção de conteúdo exigia conhecimento 

prévio de softwares específicos, linguagem de programação e envolvia custos, pois 

grande parte dos serviços era pago e controlado por licenças (COUTINHO; 

BOTTENTUIT Jr., 2007). Da primeira para a segunda geração, a internet sofreu uma 

mudança fundamental, ampliando a democratização da ferramenta. 

Apesar do termo Web 2.02 sugerir o desenvolvimento de uma nova versão 

da Web, de fato não diz respeito a grandes mudanças técnicas, sua principal 

característica é a internet como plataforma interativa, ou seja, a união de vários 

aplicativos (O’REILLY, 2005).  

A Web 2.0 abrange a possibilidade de as pessoas trocarem informações, 

produzirem os seus próprios documentos e publicá-los na rede, sem mais a 

necessidade de obter conhecimentos avançados sobre tecnologia e arcar com 

custos. O usuário tornou-se ao mesmo tempo consumidor e produtor de informação 

num ambiente dinâmico, colaborativo e acessível a todos os internautas 

(COUTINHO; BOTTENTUIT Jr., 2007). 

No que se refere ao nosso interesse de estudo, devemos mencionar o 

surgimento das redes sociais que permitiram novos tipos de encontros de pessoas. 

O Orkut era uma rede social filiada ao Google e seu nome deve-se ao engenheiro de 

nacionalidade turca que o projetou, Orkut Büyükkökten. Criado em janeiro de 2004, 

ganhou sua versão em português em abril de 2005, sendo desativado em 30 de 

setembro de 2014.  

O alvo inicial do Orkut eram os Estados Unidos, mas curiosamente seu 

maior público deu-se no Brasil e na Índia. No Brasil, chegou a ter mais de 30 milhões 

de usuários e, na Índia, foi a segunda rede social mais visitada. Em 2011, o Orkut 

começou a perder público de forma significativa para outras redes sociais como 

Facebook e Twitter (MARTINS, 2011). Em 2012, foi ultrapassado pelo Facebook, 

que se tornou a principal rede social no Brasil e no mundo.  

                                                        
2
  Já está sendo prevista a Web 3.0, anunciada como a terceira onda da internet. Esta nova geração 

prevê os conteúdos sendo organizados de forma semântica e personalizada para cada internauta. 
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O Facebook, criado por Mark Zuckerberg e seus amigos de universidade, 

tornou-se uma internet dentro da internet e hoje é a maior rede social do mundo, 

com mais de um bilhão de usuários. Conquistou a Europa quase inteira, toda a 

América, países da África, da Oceania e do Oriente Médio. Virou tema de filme, 

vendeu ações na bolsa de valores dos Estados Unidos e transformou-se em uma 

das companhias mais bem-sucedidas do mundo. Segue incorporando novos 

aplicativos como o Instagram, comprado em 2012, e o WhatsApp, em 2014. O 

Facebook iniciou parcerias com os mais populares aplicativos para encontros.  

Os sites para namoro tiveram que se adaptar rapidamente às mudanças no 

mundo cibernético e lançaram suas versões para tablet e smartphones, a exemplo 

do ParPerfeito, OKCupid, Badoo e Twoo. Nas versões para aplicativos, as 

plataformas se aliam em muitos casos ao Facebook. Como exemplos, temos o 

Tinder, o Kickoff, o Badoo, o Twoo e o Hot or Not, entre outros. 

As salas de bate-papo e sites foram apenas as plataformas que “ensinaram” 

essa nova forma de buscar parceiros, mas fazem parte da era em que os 

computadores permitiam pouca mobilidade. A internet revolucionou e continua 

revolucionando a nossa forma de viver e com o surgimento da Web 2.0 tornou-se 

muito mais ágil e interativa, favorecendo o surgimento de novas modalidades de 

encontros, via aplicativos, que se utilizam, por sua vez, de redes sociais.  

O surgimento dos equipamentos móveis geolocalizados, smartphones e 

tablets, entre 2009 e 2010, e o desenvolvimento da Web 2.0 tornaram possível a 

existência de aplicativos que superaram as antigas plataformas.  

Com a facilidade de uso dos aplicativos, é possível observar que ocorreu 

uma visível decadência e quase abandono das salas de bate-papo como plataforma 

de socialização. A manutenção dos sites de busca de parceiros, por outro lado, 

persiste graças à sua associação recente com aplicativos para celular. Por fim, 

observamos a clara e incontestável preponderância do uso dos aplicativos para 

dispositivos móveis. 

Chats, sites e aplicativos, essa é a linha evolutiva do namoro on-line. 
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2.2 A linha evolutiva da internet no Brasil 

No Brasil, de acordo com Nicolaci-da-Costa (2002b), a história dos 

computadores assumiu características próprias, e o caminho para o uso das 

tecnologias seguiu de forma mais lenta em comparação com os EUA. Além da 

cronologia distinta da norte-americana, os períodos de desenvolvimento das novas 

tecnologias foram mais compactos e confusos e não há muitos registros 

sistematizados sobre este percurso. 

De 1950 até o final da década de 60, o Brasil investiu pouco nesta área. 

Existiam computadores de grande porte em alguns órgãos do governo, 

universidades e em poucas empresas privadas. A população ainda não havia 

entrado em contato com os computadores domésticos. Foi a partir de 1970 que o 

país começou a investir no desenvolvimento de tecnologias nacionais (LEITÃO; 

NICOLACI-DA-COSTA, 2000). 

Enquanto nos Estados Unidos os microcomputadores já estavam sendo 

amplamente utilizados como ferramenta de trabalho, no Brasil ainda predominavam 

os computadores de grande porte, manipulados por poucos pesquisadores e 

acadêmicos, havendo uma grande defasagem entre os equipamentos norte-

americanos e os brasileiros. Havia também limitação para a importação de 

equipamentos e softwares.  

Somente a partir de 1990, a defasagem da tecnologia brasileira e as 

mudanças políticas pelas quais passava o Brasil promoveram progressivamente o 

término da reserva de mercado da indústria nacional, e as importações foram 

liberadas. O Brasil entrava na era digital. Com a liberação das importações, a oferta 

de computadores de boa qualidade aumentou, seus preços tornaram-se mais 

acessíveis, e seu uso se difundiu rapidamente. Neste mesmo momento chegava ao 

país a tecnologia da internet.  

Em 1995, o Brasil abriu as portas para a internet, liberando seu uso 

comercial, e não mais restrito à comunidade acadêmica (LEITÃO; NICOLACI-DA-

COSTA, 2000). Isso trouxe uma peculiaridade ao processo brasileiro, pois 

diferentemente dos norte-americanos que se familiarizaram primeiramente com os 

microcomputadores e posteriormente com a rede mundial, os brasileiros entraram 

em contato quase ao mesmo tempo com os microcomputadores e com a internet 

(LEITÃO; NICOLACI-DA-COSTA, 2000).  
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Do ponto de vista das transformações subjetivas, não houve grande 

diferença entre os Estados Unidos e o Brasil. Os usuários de ambos os países 

desenvolveram novos hábitos de trabalho, consumo e diversão a partir da internet e 

se surpreenderam tendo sentimentos tanto positivos quanto negativos em relação 

aos seus novos comportamentos. Muito tem-se falado sobre as perdas e os ganhos 

desses novos hábitos (NICOLACI-DA-COSTA, 2003, 2006).  

Há uma vasta literatura a respeito dos riscos de uso massivo da rede, 

entretanto, observamos que, em relação à inserção dos aplicativos de busca de 

parceiros no cotidiano das pessoas, ainda são escassos os estudos acadêmicos. 

No Banco de Teses da Capes foi identificada uma Tese da área das ciências 

sociais, intitulada “Quão romance é minha vida amorosa! Namoro virtual e 

narrativas” de Silva (2012), que estudou o fenômeno do namoro virtual por meio da 

observação do Orkut. Para tanto, a autora analisou os debates realizados em fóruns 

e enquetes de uma de suas comunidades virtuais: “Conheci meu amor pela internet”. 

O foco de interesse concentrou-se nas narrativas dos sujeitos a respeito dos seus 

romances. A análise demontrou que esses fóruns e enquetes se apresentam como 

um fenômeno social que dá origem a uma forma particular de apresentação do eu 

na internet. Os narradores elegem casos de namoro que se desenvolvem sob a 

forma de uma felicidade amorosa associada a ideais românticos dignos de serem 

retratados.  

A Tese citada defende que as narrativas de namoro virtual são um misto de 

fatos e ficção, na medida em que são narrativas tecidas com empréstimo tanto do 

imaginário romântico quanto da própria experiência amorosa vivida nos namoros 

(SILVA, 2012). Cabe mencionar que na ocasião deste estudo, o Orkut ainda era 

considerado a rede social preferida dos brasileiros.  

Outro estudo encontrado foi a Dissertação de Mestrado “Amor, qualidade 

conjugal e infidelidade em relacionamentos amorosos mediados e não mediados 

pela internet”, de autoria de Haack (2012). Nesse trabalho, foi realizado um 

comparativo entre relacionamentos on-line e off-line no que se refere à qualidade da 

relação e riscos de infidelidade. A autora partilha do princípio, apoiada pela literatura 

pesquisada, de que a internet facilita a formação de relacionamentos amorosos e 

que a maioria destes migra, em algum momento, do virtual para relações 

presenciais.  
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Haack (2012) comenta nas considerações finais a respeito da dificuldade em 

encontrar casais na situação de relacionamento exclusivamente on-line para a 

ampliação das comparações dos dois grupos na sua pesquisa.  

É importante observar que pesquisas de 2012, como as duas citadas 

anteriormente, apenas três anos depois, já se encontrem defasadas. Com o 

surgimento e sucesso dos aplicativos de encontros para smartphones, não faz mais 

sentido diferenciar relacionamentos on-line de off-line.  

A presença de geolocalizadores via satélite nos aplicativos traz uma 

transformação significativa nos estilos de busca e possíveis encontros (no capítulo 3 

desta Tese abordaremos com detalhes essa mudança). Nestes aplicativos, a 

distância máxima permitida de 100 km diminui a possibilidade de se conhecer 

pessoas que vivam em lugares distantes, além disso, a dinâmica de encontros é 

mais veloz. É possível combinar um café para se iniciar uma conversa com a pessoa 

mais próxima geograficamente em questão de poucos minutos.  

Sabemos o quanto a comunicação pela internet via sites e redes sociais 

favoreceu a formação de casais interculturais, aproximando pessoas que viviam em 

culturas e países muito distantes (LOUBACK; SOUZA, 2013; TAMERLER, 2014). 

Mas, o cenário amoroso cibernético continua mudando rapidamente, trazendo novas 

questões para o debate. 

O interesse de nossa pesquisa foi se transformando no decorrer da revisão 

da literatura, principalmente pela observação da mudança de comportamento, com a 

adesão cada vez maior da população aos aplicativos de busca de parceiros em 

detrimento aos sites. Mas, antes de apresentarmos mais especificamente os 

aplicativos, vamos abordar seus antecessores: os sites de namoro.  

2.3 Cupido na rede: curiosidade e preconceito  

Em momentos de transições sociais importantes como a que estamos 

vivendo na atual revolução digital, os sentimentos se apresentam de maneira 

contraditória, o que revela receio e curiosidade pelo novo e o embate entre visões de 

mundo tradicionais e inovadoras na mesma pessoa. 

A julgar por produções do cinema americano e europeu exibidas na televisão 

e cinema brasileiros, esses receios continuam. Os filmes Confiar (Trust) e Chats: a 
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sala negra (Chatroom), ambos de 2010, são exemplos disso. Contam histórias de 

adolescentes em perigo decorrente do contato com pessoas desconhecidas via 

internet, sinalizando que a crença de risco ainda é muito presente no imaginário 

social. 

Além do medo, outros sentimentos e aspectos têm sido levantados sobre o 

uso massivo da internet. Alguns sociólogos, a exemplo de Bauman (1998, 2004), 

sinalizaram os aspectos da vida social que foram transformados de modo negativo 

pelas redes de comunicação digital, dentre estes, destacam-se as análises que 

mostram como a vida pós-moderna é caracterizada pela extraterritorialidade e pela 

fluidez.  

Muitos discursos apressados, no entanto, entendem essa fluidez apenas no 

seu aspecto negativo e a transformam em superficialidade e ilusão. Não 

concordamos com esta visão, pois ela simplifica um cenário muito mais complexo, 

favorecendo visões tradicionalistas e reforçando o medo do novo. 

Nicolaci-da-Costa (2005) contesta a visão que intelectuais como Sennett 

(1998) e Bauman (1998, 2004) têm a respeito da sociabilidade digital. A autora faz 

uma análise crítica das considerações de Bauman (2004), pontuando que a 

notoriedade alcançada pelas suas macroanálises atua como fonte de legitimação de 

suas microanálises dos relacionamentos interpessoais contemporâneos, ou seja, a 

reconhecida acuidade das macroanálises de Bauman torna pouco visível o quanto 

suas microanálises ainda estão presas a uma visão antiga e apocalíptica a respeito 

da sociabilidade virtual, característica dos primórdios da Internet. 

Aponta também que as observações de Bauman (2004) a respeito das 

relações virtuais não levaram em conta suas características próprias, e que o autor 

faz uma oposição, inadequada e confusa, aos relacionamentos “reais” ou face a face 

do período no qual as tecnologias digitais não existiam (NICOLACI-DA-COSTA, 

2005). 

Nicolaci-da-Costa (2005) destaca ainda que a concepção negativa de 

Bauman (1998, 2004) dos relacionamentos virtuais como “frágeis”, “frívolos”, que 

diluem a solidariedade e tornam as pessoas descartáveis e solitárias, em oposição 

aos relacionamentos “reais”, “sólidos”, “autênticos” e “profundos” de tempos atrás, 

também traz graves efeitos, por ser defendida por um intelectual de grande porte. 

Esta gravidade se potencializa no caso do Brasil, conforme aponta a autora, pois o 

pequeno volume de pesquisas sobre o uso das novas tecnologias faz com que a 
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visão de um autor tão conhecido como Bauman possa ser supervalorizada e 

assumida como verdade incontestável.  

Adotamos uma postura mais otimista, concordando com Nicolaci-da-Costa 

(2005), pois acreditamos que a revolução tecnológica ampliou as formas de busca 

amorosa.  

Apesar do otimismo, nos atendimentos em psicoterapia, confirmamos a 

permanência de visões mais pessimistas. As clientes que utilizam os sites de 

namoro geralmente o fazem em segredo e resistem a revelar aos amigos e 

familiares como conheceram seus parceiros. O encontro via internet ainda carrega 

preconceitos.  

Os preconceitos vão desde a preocupação com a segurança, o medo de 

desilusões ou a crença que relações iniciadas pela internet são superficiais e 

efêmeras. Os sites ainda são vistos por alguns como meio prioritário de 

“encalhados” e pessoas com dificuldades sociais, o que não se confirma nas 

pesquisas de campo, quando os seus usuários se referem aos sites de namoro 

como mais uma das estratégias utilizadas para a busca de parcerias amorosas 

(RAMALHO, 2005, NASCIMENTO, 2007; LONG, 2010; HOGAN; LI; DUTTON, 

2011). 

O medo de se ver exposto para uma grande plateia, como um usuário de 

sites de encontros, ou seja, na posição de alguém incompleto e à procura, ainda é 

muito frequente, demonstrando a presença de um estigma social em relação a estes 

meios. Goffman (1959/2010) define estigma como uma característica que é 

socialmente desvalorizada, trazendo um sentimento pessoal de descrédito.  

Muito já se falou sobre os perigos dos contatos on-line e dos sites de 

namoro como um lugar para ingênuos e carentes. Riscos de enganos e decepções 

eram justificados, pois o eu poderia ser mais facilmente manipulável sem as pistas 

visuais de um encontro presencial. No entanto, não encontramos pesquisas 

consistentes que afirmem que os relacionamentos on-line são mais sujeitos a 

decepções do que os relacionamentos off-line.  Apesar disso, os usuários destes 

sites continuam evitando revelar que são usuários, mesmo quando foram bem-

sucedidos nas suas buscas. De acordo com Valkenburg, Peter (2007) e Long 

(2010), isto acontece porque ainda existe um estigma que relaciona quem utiliza 

sites de namoro com pessoas tímidas, carentes e (ou) incapazes de encontrar 

parceiros off-line. O que foi refutado pelas duas pesquisas dos autores citados.  



54 
 

 

Em pesquisas mais recentes, os usuários não se identificam com este 

estigma, por esta mesma razão, estes não se utilizam dos artigos disponibilizados 

pela maioria dos sites, no sentido de “ensinar” como se apresentar a alguém. 

Acreditam que essas dicas são direcionadas para as pessoas com dificuldades 

sociais, não se incluíndo nelas (LONG, 2010), e dessa forma mantêm suas 

identidades como pessoas competentes. 

Segundo o resultado de pesquisa bem recente (JAMES, 2015), há uma 

mudança de mentalidade em curso capitaneada pelas novas gerações, pois, ao 

menos no público jovem feminino, a autora não observou mais a presença de algum 

estigma relacionado ao uso do aplicativo Tinder.  

Quanto às características dos usuários de sites de namoro, dois fortes 

preditores são: ser solteiro e fazer uso da internet para outras atividades segundo 

Sautter, Tippett e Morgan (2010).  

Outros preditores para tornar-se um usuário de sites de namoro incluem as 

pessoas na meia-idade; as minorias sexuais (HOGAN; LI; DUTTON, 2011); pessoas 

que se mudaram recentemente para uma nova cidade; que terminaram um 

relacionamento recente (YURCHISIN; WATCHRAVESRINGKAN; MCCABE, 2005); 

pessoas com tempo limitado por causa de trabalho; pais solteiros (BARRAKET; 

HENRY-WARING, 2008); pessoas que não gostam de frequentar bares e pessoas 

que têm amigos ou familiares com histórias bem-sucedidas de encontros on-line 

(LONG, 2010).  

Acreditamos que nesses novos espaços híbridos, sendo o seu território uma 

imensidão de possibilidades, tornam-se necessários mapas para melhor 

entendimento das especificidades destes novos caminhos. Nessa nova praça de 

imensidão oceânica, tudo depende da desenvoltura de quem navega. 

No caso da mulher em busca do amor, acreditamos que as experiências 

com os sites de namoro podem ser tanto benéficas quanto prejudiciais. O resultado 

dependerá de seu discernimento e de sua postura crítica, mais ou menos madura, a 

respeito do amor e das relações amorosas, bem como das concepções às quais ela 

foi exposta no decorrer de sua vida e que influenciam seus critérios seletivos e suas 

expectativas em relação ao encontro amoroso.  
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2.4 Capitalismo afetivo e democratização das relações na rede 

A socióloga franco-israelense Eva Illouz (2011), conhecida como a 

“socióloga dos sentimentos”, analisa as mudanças trazidas pela revolução 

tecnológica às relações sociais e afetivas.  

Em seu livro O amor nos tempos do capitalismo (2011), a socióloga utiliza o 

site de relacionamentos eHarmony para demonstrar como essa lógica de mercado, 

livre escolha e expressão de si mesmo chega ao seu ponto máximo neste modo de 

encontro amoroso. Podemos generalizar essa lógica de mercado, livre escolha e 

expressão de si em relação aos demais sites de namoro.  

Illouz (2011), em sua análise, afirma que o entrelaçamento da terapia com o 

feminismo produziu um vasto processo de racionalização das relações íntimas, o 

qual pode ser facilmente identificado nos sites de encontro:  

Sob a égide da psicologia e do feminismo, as relações íntimas 
transformaram-se cada vez mais em coisas a serem avaliadas e 
quantificadas de acordo com uma dada métrica (a qual, aliás, varia 
conforme a vasta gama de psicólogos e escolas psicológicas existentes) 
(ILLOUZ, 2011, p.51). 

Esta intelectualização dos laços íntimos, visivelmente ampliada nos sites e 

aplicativos, ocorreu em nome de um projeto moral mais amplo: a igualdade e trocas 

equitativas por meio de uma comunicação sobre as necessidades, os sentimentos e 

as metas individuais. Esta análise está de acordo com as ideias de Giddens (1993), 

que aponta a transformação da intimidade, na qual as mulheres desempenham um 

papel fundamental, como a responsável pela democratização radical das relações 

afetivas, por meio de trocas equitativas e conciliação de capacidades afetivas e 

instrumentais em homens e mulheres.  

A hipótese de Illouz (2011) é que esse processo criou uma nova cisão entre 

uma intensa vida subjetiva compartilhada por um lado e uma objetividade dos meios 

de expressão e troca de afetos, por outro, pois o estilo de comunicação favorecido 

pelos sites instala na vida afetiva um caráter de “procedimentos a serem seguidos”, 

substituindo a espontaneidade por padrões de fala adequados. Mas podemos 

questionar: desde quando existe espontaneidade nestes assuntos amorosos? E o 

quanto ela é necessária? 
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Ainda que essa hipótese se confirme, concordando com a ”perda da 

espontaneidade”, a nosso ver ainda traria ganhos, pois toda mudança exige seu 

preço.  

2.5 Busca por similaridades nos sites ParPerfeito e eHarmony  

No Brasil, os principais sites de namoro são: ParPerfeito, Match.com, Zoosk, 

be2, pof, prapaquerar, C-date, Badoo, Divino Amor (evangélico), Amor em Cristo 

(cristão), BrazilCupid (mulheres latinas e homens europeus), OkCupid, 

AondeNamoro.com, Coroa Metade e Namoro Online. Mas existem muitos outros. 

De maneira geral, estes sites podem ser divididos em dois tipos: o primeiro 

faz uma propaganda pessoal on-line, são os herdeiros eletrônicos dos classificados 

de jornal. Os primeiros sites que surgiram em torno de 1995, como o Match.com, e 

outros que vieram em seguida, a exemplo do ParPerfeito, fazem parte deste grupo.  

O segundo grupo, ou segunda geração, da qual faz parte o eHarmony, 

começou em 2000. O próprio eHarmony introduziu a ideia de combinação de perfis 

baseada em algoritmos. Para isso o usuário precisa fornecer informações pessoais 

detalhadas, tais como interesses, personalidade, valores e características desejadas 

num parceiro. 

Ramalho (2005) estudou na sua Dissertação o site ParPerfeito brasileiro, 

buscando compreender os motivos pelos quais homens e mulheres estavam 

aderindo a esse tipo de ferramenta. Analisou o perfil de 16 usuários heterossexuais 

deste que ainda é um dos mais populares e maiores site de relacionamentos no 

Brasil.  

O principal objetivo do ParPerfeito, divulgado na sua homepage, é 

proporcionar um primeiro contato virtual entre seus clientes. Estes, a partir de 

conversas on-line, podem descobrir afinidades e sentir-se à vontade para marcar um 

encontro presencial. Para isso, desenvolvem estratégias de combinações de perfis e 

sugestões de compatibilidades entre seus clientes. No ParPerfeito, os itens que 

formam o perfil são divididos em duas partes: sobre mim; sobre quem busco. 

A principal característica que os entrevistados da pesquisa de Ramalho 

(2005) diziam estar buscando era pretendentes fisicamente atraentes, por isso só se 

comunicavam com usuários com fotos. A aparência física era considerada um 
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atributo muito importante. E a relação só se tornaria séria e duradoura caso os 

parceiros os agradassem nos encontros face a face. 

A análise desses depoimentos revelou que as pessoas se cadastravam no 

site em busca de pessoas para terem um relacionamento amoroso no mundo real. A 

escolha por esta ferramenta de encontro considerada prática, barata e divertida se 

justificava, além disso, em função de algumas vantagens: a crença de que é mais 

fácil esse tipo de aproximação via computador; de que a rejeição é menos dolorosa 

quando restrita ao espaço virtual; a maior probabilidade de encontrar um parceiro de 

qualidade em decorrência do grande número de usuários cadastrados; além da 

comodidade de poder fazer tudo isso sem sair de casa. Sendo relevante salientar 

que os entrevistados não desistiram das formas tradicionais de encontro, apenas 

acrescentaram essa nova maneira às já utilizadas anteriormente (RAMALHO, 2005). 

Tais resultados estão de acordo com o que foi observado por pesquisadores, 

inclusive de outros países, a respeito do uso de sites para encontros 

(NASCIMENTO, 2007; LONG, 2010; HOGAN; LI; DUTTON, 2011). 

Outro aspecto observado por Ramalho (2005) e também por Finkel et al. 

(2012) foi que o marketing que apregoa as vantagens do serviço de combinação de 

perfis pareceu não instigar os usuários, uma vez que eles pouco utilizaram esses 

serviços, parecendo não confiar na eficácia da ferramenta. 

A crença predominante dos usuários é de que nestes sites as pessoas 

inscritas estariam buscando os mesmos objetivos, ou seja, estabelecer um 

relacionamento amoroso, este era considerado um fator que favorecia o sucesso 

das buscas (RAMALHO, 2005). Essa procura de similaridades, seja nas buscas ou 

nas crenças, parte do princípio de que pessoas semelhantes se atraem e têm mais 

chances de formar casamentos bem-sucedidos (FINKEL et al., 2012).  

Um dos sites mais populares nos Estados Unidos que utiliza e enfatiza o 

sistema de combinação de perfis por similaridades é o eHarmony. Ele foi fundado 

por um psicólogo clínico e terapeuta de casais em 2000, nos Estados Unidos, o Dr. 

Neil Clark Warren, que afirma ter coletado dados científicos em 35 anos de prática e 

pesquisas, tais como: personalidade, estilo de vida, manejo de sentimentos, dentre 

outros, que permitem predizer relacionamentos bem-sucedidos. Após responder 

mais de 300 questões, o cliente recebe seu estudo de personalidade gratuitamente, 

que em tese representa seu perfil psicológico e que por sua vez, será cotejado com 

o perfil de outros usuários em busca de compatibilidades. 
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Comparando os dois sites citados, a autora desta Tese observou diferenças 

entre o ParPerfeito e o eHarmony, no que se refere ao público-alvo. O primeiro é 

mais antigo e popular e atrai um público maior e mais jovem, a fim de diversão. O 

ParPerfeito continua ativo no Brasil. O segundo investia num perfil de clientes mais 

maduros em busca de relacionamentos sérios e duradouros, e seus usuários 

procuravam, além do aspecto físico, características específicas de personalidade em 

seus pretendentes. 

O eHarmony iniciou suas atividades no Brasil no ano de 2010, mas quatro 

anos depois, em março de 2014, fechou seu site no nosso país sem muitas 

explicações, provavelmente não se mostrou um negócio lucrativo. Pensamos que 

seu modelo de combinação de perfis não foi atrativo ao público brasileiro, que talvez 

não tenha simpatizado com seu extenso questionário de perguntas; além disso, o 

site era pago desde o início da adesão, sendo difícil competir com outros, a exemplo 

do ParPerfeito, em que o pagamento poderia ocorrer apenas nas adesões mais 

completas que permitiam conversar e ver fotos de qualquer usuário, pagante ou não.  

2.6 Narrativas e textificação nos sites 

Em ambos os sites, ParPerfeito e eHarmony, o usuário é solicitado, em 

menor ou maior escala, a passar por um processo de autorreflexão e autorrotulação 

a partir de gostos, hábitos, preferências e valores ao digitar “sobre si” e sobre “quem 

busca”.  

O sentido por trás deste processo de descrever-se de forma objetiva e de 

definir os ideais de parceria e estilo de vida a dois parte da crença que uma busca 

bem-sucedida é calcada em três aspectos psicológicos: o primeiro, a identidade, é 

construída mediante sua decomposição em categorias distintas de gostos, opiniões, 

personalidade e temperamento. Segundo, o ato de permitir a postagem de um perfil 

faz com que a internet converta o eu privado numa representação pública, expondo-

o para uma plateia abstrata e anônima. E terceiro, a internet contribui com grande 

parte do credo psicológico para a expressão do eu, que é externalizado e 

objetificado por meio de representações visuais e linguagem. (ILLOUZ, 2011).  

A conversação interna passa a ser testemunhada e quando compartilhada 

converte-se em um “encontro real”, no sentido mais profundo do termo, mesmo que 
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ainda virtual. Desta forma, os sites de namoro podem contribuir para a busca e a 

construção de relacionamentos amorosos e ainda favorecem a revisão do eu na 

nossa sociedade contemporânea. 

Para Paulino (2008), que estudou a relação da mulher contemporânea com 

o amor via internet, quando a mulher se torna internauta, ela se torna também uma 

camaleoa, aventurando-se no ambiente virtual à procura de parceiros amorosos, 

permitindo-se experimentações subsidiadas por seus medos, desejos, fantasias 

secretas e personagens femininas que povoam seu interior. Amélias pós-modernas 

ganham também o atributo de mutantes, numa constante revisão de seus valores e 

pontos de vista. Concordamos neste aspecto com a autora, pois diante do grande 

fluxo de informações, uma postura mais ágil e flexível é necessária, podendo gerar 

transformações subjetivas de diferentes magnitudes.  

E as mudanças não param por aí. Os sites de encontro trazem, ainda, quatro 

consequências, segundo a socióloga Eva Illouz:  

[...] para conhecer outra pessoa, o indivíduo é levado a se concentrar 
intensamente em si mesmo, na percepção que tem do seu eu e no seu ideal 
de eu, bem como no ideal de outro. Assim, podemos dizer que o sentido de 
singularidade é aguçado pelos sites de relacionamento da rede. A segunda 
consequência é que a ordem em que as interações românticas são 
tradicionalmente conduzidas se inverte: se a atração costuma preceder o 
conhecimento de outra pessoa, na rede o conhecimento precede a atração, 
ou, pelo menos, a presença física e a corporalização das interações 
românticas [...] a terceira consequência é que o encontro é organizado sob 
a égide da ideologia liberal da escolha [...] do eu como “selecionador” e a 
ideia de que o encontro romântico deve resultar da melhor escolha 
possível..., por fim, a internet coloca toda pessoa que está à procura de 
outra num mercado, em franca competição com outras (2011, p.113-114). 

A hipótese de Illouz (2011) é que a internet coloca o eu numa posição 

contraditória, pois se por um lado promove uma autorreflexão para o sujeito poder 

comunicar a sua “essência”, por outro, faz do eu uma mercadoria em exibição 

pública, por meio da tecnologia e da estrutura de mercado do site. 

Na internet, os indícios corporais, as mensagens subliminares dão lugar a 

novos indícios que passam mais pela linguagem escrita do que pela linguagem 

corporal. Uma especificidade das interações realizadas nos sites de namoro é que 

num momento inicial não ocorre a transmissão de mensagens expressivas, tais 

como o tom de voz, a respiração, o cheiro e muitas outras pistas que são colhidas 

simultaneamente às falas nos encontros face a face, e bastante relevantes no caso 

da atração por um parceiro em potencial. Os usuários de sites são autores de 
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versões virtuais de si mesmos e fazem parte de uma cultura que acredita que 

“quanto mais informação, melhor”.  

Participantes de sites frequentemente reportam que observam aspectos do 

texto de apresentação, tais como gramática e estilo de escrita, para decidir sobre a 

escolha de possíveis canditados a um encontro presencial (LONG, 2010). O que 

também pode ser visto como pistas que confirmam, ou não, o nível educacional, 

muitas vezes já explicitado nos perfis. 

Essa peculiaridade reforça a hipótese de Illouz (2011) a respeito da maior 

racionalização das buscas amorosas na contemporaneidade ou, como apontou 

Miskolci (2014), apenas explicíta a racionalidade que sempre esteve presente nas 

buscas amorosas, mais do que se admitiria sob a égide do ideal romântico. Ficamos 

com essa última hipótese. 

A internet é muitas vezes apresentada como uma tecnologia 

descorporificada. Nos sites de namoro, as pessoas são inicialmente apreendidas e 

conhecem o outro por meio de um conjunto de atributos e só depois gradativamente 

podem ter acesso à presença corpórea do outro. O apelo intelectual no primeiro 

contato, a racionalização dos sentimentos, a perda de informações e sinais 

sensoriais e emocionais, mas ao mesmo tempo, a possibilidade de se revelar de 

maneira mais autêntica. Essas são questões trazidas pelos romances que se iniciam 

via internet (ILLOUZ, 2011). 

Em relação à última questão, “revelar-se de forma mais autêntica”, Eva Illouz 

(2011) analisa a comédia romântica norte-americana estrelada por Meg Ryan e Tom 

Hanks, Mensagem para você, de 1999. No filme, os protagonistas se apaixonam via 

internet sem saber que se conhecem na vida real. O eu da internet parece mais 

autêntico, sincero e atraente do que o eu social, talvez pelo aspecto defensivo do 

personagem mostrar-se mais grosseiro e arrogante no contato face a face.  

O filme se apoia na ideia de que o eu se revela melhor e mais autêntico ao 

ser apresentado fora das limitações das interações corporais. De acordo com essa 

visão, a ausência do corpo permite que os sentimentos evoluam a partir de um eu 

mais sincero e fluam para um objeto mais digno, o eu verdadeiro do outro.  

Uma qualidade especial da comunicação pela internet se refere à 

possibilidade da troca de informações escritas anteciparem uma afinidade que 

supere alguma dificuldade física, como uma baixa estatura, por exemplo, ou 

gagueira, que no modo de encontro face a face dificultaria um relacionamento 
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potencial seguir adiante. Pesquisas demonstram há bastante tempo o quanto essas 

questões de aparência são determinantes numa primeira impressão para o 

estabelecimento, não só de namoro, mas até em relação a amizades (HATFIELD; 

SPRECHER, 1986). 

Estas questões, no entanto, faziam sentido numa época, primórdios da 

internet, em que os recursos de voz e imagens não eram largamente utilizados e as 

relações mediadas pelos computadores eram estabelecidas, principalmente, pelo 

que era escrito (teclado) pelo outro, tanto no que se referia à descrição física quanto 

na compreensão de afinidades e valores em comum. A intimidade era construída, no 

decorrer do tempo, por meio de palavras e ícones de maneira gradual. Na era dos 

aplicativos, esse processo será alterado mais uma vez. 

McKenna, Green e Gleason (2002) acreditam que as possibilidades de 

anonimato criadas nos primeiros chats e sites de namoro nos anos 90, por exemplo, 

favoreceram maior intimidade e aproximação. Segundo esses pesquisadores, o 

processo on-line facilita as interações ao reduzir o papel dos atributos físicos na 

atração e favorecendo a proximidade e a autorrevelação mútua, resultando assim 

em maior intimidade emocional. 

Ainda outro fator facilitador para a formação de casais foi a criação de sites 

especializados, focados em interesses específicos, como, por exemplo, os sites para 

encontros entre pessoas de uma mesma religião. Desta forma, as pessoas já 

possuíam assuntos em comum para iniciar um diálogo promissor.  

Essa especificidade foi constatada em pesquisa no Google realizada em 

diversos momentos deste estudo. Uma profusão de sites espalhados por todo o 

mundo foi localizada, ofertando para públicos cada vez mais específicos a promessa 

de prazer instantâneo ou amores duradouros. Sites para cristãos, evangélicos, 

militares, gays, lésbicas, acima dos 50 anos, acima do peso, a lista é interminável, 

quase impossível de ser contabilizada, pois a todo o instante, novos sites surgem 

em diferentes países, e outros são fechados. 

2.7 O autorrevelar-se nos sites e a formação de casais 

Numa situação de paquera, normalmente as pessoas mostram o seu melhor 

aspecto, pois num primeiro momento todos querem conquistar e seduzir o seu 
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interlocutor. Na internet, esse aspecto não é diferente, mas passados os primeiros 

momentos de sedução, a rede propicia um ambiente favorável ao conhecimento 

mútuo.  

Um número considerável de pesquisas sobre relacionamentos íntimos 

mostrou que tanto o autorrevelar-se quanto o conhecimento do parceiro são 

favorecidos pelas conversas on-line (DERLEGA; CHAIKIN, 1977; REIS; SHAVER, 

1988; LAURENCEAU; BARRET; PIETROMONACO, 1998; HERTLEIN; ANCHETA, 

2014). No entanto, esse desvelamento de si normalmente ocorreu somente após o 

gostar e a confiança terem se estabelecido na conversação on-line.  

No meio de toda essa atividade social mediada pelos computadores, as 

pessoas formaram casais com outras com as quais se encontraram pela rede 

(COOPER; SPORTOLARI, 1997; HATALA; MILEWSKI; BAACK, 1999; 

UNDERWOO; FINDLAY, 2004; WHITTY; CARR, 2006).  

Apesar das críticas iniciais, os sites contam com uma adesão massiva da 

população mundial, e muitos alardeiam que nos Estados Unidos um em cada cinco 

relacionamentos amorosos começa em frente a uma tela de computador (SLATER, 

2013).  

Em muitos sentidos, a formação de casais por meios on-line acontece de 

modo semelhante aos encontros tradicionais, face a face, porém, há diferenças 

significativas. A estrutura única dos sites permite aos indivíduos encontrarem mais 

facilmente outros com os quais tenham afinidades, pois os perfis estampam antes do 

encontro presencial quais são os interesses, como as pessoas se definem e o que 

buscam num companheiro, por exemplo. Esses rótulos orientam possíveis encontros 

ao despertar curiosidades e simpatias. Além disso, na comunicação escrita, é 

privilegiada a expressão de desejos e emoções que podem ser elaboradas sem as 

interrupções que geralmente ocorrem no contato face a face. 

Sabe-se por meio de pesquisas (BYRNE, 1971, 1997) e hoje até pelo senso 

comum o quanto a atração entre pessoas que partilham de opiniões semelhantes 

tende a ser maior e mais duradoura. A dificuldade principal sempre foi encontrar 

essas pessoas com as quais se tivesse afinidades. A internet, por meio dos sites de 

namoro, resolveu essa dificuldade. Além disso, favoreceu a troca de confidências de 

aspectos do eu pouco revelados nas relações de maneira geral. Essa intimidade que 

é favorecida pelas conversas on-line, a partir de interesses comuns, funciona como 

uma base mais sólida na hora dos desafios dos encontros presenciais.  
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McKenna, Green e Gleason (2002) chegaram às mesmas conclusões acima, 

por meio de duas pesquisas e um estudo de laboratório. A hipótese confirmada 

pelas três pesquisas foi: quanto mais uma pessoa é capaz de revelar-se 

profundamente, mais ela é capaz de formar relações duradouras. Na primeira 

pesquisa, foi confirmada a hipótese de que a formação de amizades e casais pela 

internet está mais substancialmente fundamentada em mútua expressão do si 

mesmo e em interesses em comum do que em atração física. Na segunda pesquisa, 

buscou-se confirmar se esses relacionamentos seriam mais ou menos estáveis e 

duradouros do que os tradicionais. 

Segundo McKenna, Green e Gleason (2002), para a segunda pesquisa, 

realizada dois anos depois da primeira, os participantes da Pesquisa número 1 

foram reconectados e realizado um follow-up, por e-mail, com cada participante. Dos 

originais 568 participantes, 214 não foram localizados pelo antigo endereço de e-

mail; dos 354 que tinham endereço eletrônico válido, 145 completaram e retornaram 

a pesquisa, totalizando 41% de retorno. O resultado confirmou a previsão de que os 

relacionamentos on-line permanecem relativamente mais estáveis e duráveis após o 

período de 2 anos. 

O estudo 3, por sua vez, demonstrou que, quando as pessoas se 

encontravam, pela primeira vez, na internet, sem as características de 

reconhecimento físico que estão presentes nos encontros face a face, elas 

gostavam um do outro mais do que no caso de terem se encontrado inicialmente 

cara a cara. Perceberam ainda que esta simpatia tendia a sobreviver num segundo 

encontro presencial. “Mais rápidas, mais fortes, mais profundas e mais duráveis”, 

assim são as relações de amizade que se iniciam pela internet de acordo com 

McKenna, Green e Gleason (2002, p. 23):  

Nós sugerimos que o anonimato e a falta de características tradicionais de 
reconhecimento nas interações pela internet são o que facilita a rápida 
formação de amizades on-line, à medida que isto facilita a expressão do eu 
verdadeiro. Nós propomos que a formação inicial de uma amizade baseada 
em mútuo autorevelamento e em interesses comuns, ao invés de 
características superficiais tais como atração física, provê mais estabilidade 
e duração para os relacionamentos e os torna mais aptos a sobreviver e 
prosperar uma vez que essas características entrem em operação quando 
os parceiros se encontram pessoalmente (MCKENNA et al., 2002, p.23-24). 

Essas conclusões foram tiradas a partir da comparação com estudos a 

respeito da duração média de relacionamentos formados de modo tradicional, não 
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pela internet. Por exemplo, Attridge, Berscheid e Simpson (1995) acompanharam 

120 casais por 6 meses e de acordo com o reportado pelos participantes, 32% dos 

relacionamentos foram dissolvidos antes dos 6 meses.  

Em outro estudo, Kirkpatrick e Davis (1994) acompanharam 354 casais 

considerados em “um relacionamento sério” por 3 anos, após o sétimo mês do 

estudo, 36% dos casais haviam rompido e no final do terceiro ano, somente 49% 

dos casais continuavam juntos. 

No clássico estudo de Hill, Rubin e Peplau (1976), 45% dos casais 

terminaram seus relacionamentos românticos antes da conclusão do estudo, que 

durou 2 anos. Comparando esses estudos com suas pesquisas, McKenna, Green e 

Gleason (2002) encontraram 71% dos relacionamentos intactos após os dois anos 

da primeira entrevista, sendo a maioria os participantes que relataram estar em 

relacionamentos ainda mais fortes e próximos do que dois anos atrás. Assim os 

autores chegaram a estas posições tão positivas a respeito dos encontros iniciados 

via internet.  

Estas conclusões, no entanto, foram observadas em tempos de internet 

discada, PCs pesados e poucos equipamentos portáteis. Atualmente, a 

comunicação mediada pelas novas tecnologias permite a transmissão de voz, 

imagens, textos e vídeos de maneira simultânea e ininterrupta. Na 

contemporaneidade, a tecnologia desenvolveu-se muito rapidamente, trazendo 

novas questões que necessitam ser analisadas. Além disso, é importante enfatizar 

que as pesquisas citadas focaram mais no critério de duração do relacionamento do 

que na satisfação. 

2.8 O Tinder e os outros aplicativos  

O Tinder é o mais conhecido dos aplicativos para smartphones. Pode ser 

baixado na App Store da Apple, por meio da Google Play Store ou diretamente do 

site do Tinder. Ele faz parte da terceira geração, conhecida como a geração que 

autosseleciona parceiros. Na atualidade, superou a primeira e a segunda gerações 

dos sites graças ao desenvolvimento da tecnologia introduzida pela App Store para 

aplicativos para iPhone em 2008 (FINKEL et al., 2012). 
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Conectado ao Facebook, o Tinder - criado pelos americanos Justin Mateen e 

Sean Rad em 2012 - é um dos aplicativos para encontros mais conhecidos no Brasil. 

Usado também para encontros casuais, tornou-se uma ferramenta popular pela 

praticidade de uso em celular, pelo fato de ser gratuito e pela utilização do sistema 

de localização via satélite, o GPS (Global Positioning System). Com 20.000 

downloads por dia, tornou-se, sem dúvida, um fenômeno que alterou os encontros 

on-line (WORTHAM, 2013). 

Seu nome, Tinder, alude a “algo que provoca o fogo de maneira rápida”. Seu 

funcionamento é bem mais simples do que os sites de namoro. O usuário navega 

pelas fotos das pessoas próximas geograficamente, escolhendo o botão direito se 

estiver interessado e o botão esquerdo no caso de não ter interesse. Ele combina 

apenas as pessoas que “se curtiram” mutuamente. Ocorrendo o match, as pessoas 

podem conversar em um chat privado e migrar para outros meios de contato on-line 

e off-line. 

O Tinder exige um perfil do Facebook para criar uma conta. As informações 

extraídas do Facebook pelo aplicativo são: fotos e informações básicas do perfil, 

idade, localização, amigos e interesses. Este aspecto de dependência do Facebook 

traz uma diferença importante em relação aos demais mecanismos de encontros via 

sites de namoro. 

No momento que esta Tese estava sendo escrita, os poucos estudos 

acadêmicos a respeito do Tinder exploravam a performance da identidade juvenil no 

aplicativo. Como exemplo, temos o estudo holandês, realizado com jovens das 

cidades de Munich (Alemanha) e Melbourne (Austrália): “More Than Just a Pretty 

Profile”. Na sua dissertação de Mestrado, Borrow (2014) explorou as maneiras como 

os jovens usuários utilizavam o aplicativo Tinder. O autor encontrou cinco maneiras 

de uso do aplicativo: aderência, subversão, discrepância, ofuscação e equivocação.  

Na aderência, os jovens aderem a uma autoapresentação tradicional e 

consistente sobre si mesmos, fornecendo detalhes de suas vidas por meio de textos 

e fotografias. No modo subversivo, os usuários brincam com a própria identidade, 

colocando fotos de animais, idades não condizentes com a fotografia e outras 

maneiras de subverter as regras da plataforma. Na discrepância, postam fotos com 

estilos e roupas bem discrepantes entre si, criando uma ideia de identidades 

múltiplas. Na ofuscação aparece o uso de filtros e efeitos nas fotografias que 

dificultam a identificação do usuário. No quinto tipo de uso, equivocação, os artifícios 
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são a utilização de fotos em grupo, de maneira que favoreça o equívoco em relação 

a qual das pessoas é o usuário. 

Baseado nos clássicos estudos de Goffman (1959/2010), que mostram como 

a identidade é construída por meio de experimentações sociais, Borrow (2014) 

levanta a questão de como a era digital amplia essas possibilidades, a partir do 

momento que os jovens podem experimentar diferentes eus e performances para 

variadas audiências na rede. 

O Tinder ficou mais conhecido como aplicativo para “azaração” e na esteira 

de seu sucesso e de suas faltas, outros aplicativos vão sendo criados. Surgiram 

aplicativos direcionados aos que buscam namoro sério, como exemplos temos o 

Flert, MeetMoi, Kickoff, Wapa, este último direcionado ao público lésbico. O Flert, o 

Kickoff e o Wapa também se utilizam da base de contatos do Facebook. O usuário 

recebe, por meio dos aplicativos, sugestões de amigos de amigos do Facebook que 

têm características e interesses similares aos seus. 

Outros aplicativos como o “AdoteUmCara” brincam com questões de gênero 

e com as críticas contemporâneas a respeito do capitalismo nas relações. A 

chamada do site diz: “No supermercado de encontros, as mulheres fazem bons 

negócios”. Os rapazes-produtos expostos em categorias tais como Tímidos, 

Tatuados, Executivos, podem ser “levados para casa” em carrinhos de 

supermercado como num site de compras comum. 

Recentemente, surgiu o Happn, desenvolvido na França, chegou aqui em 

abril de 2015, disposto a desbancar a popularidade do Tinder em terras brasileiras. 

A inovação deste aplicativo é que nele existe a oportunidade de conversar com 

pessoas com quem se cruzou na rua, desde que essa pessoa também tenha o 

aplicativo. O funcionamento é o seguinte: quando se cruza com alguém (pode ser 

inclusive de carro, passando na frente de um bar ou em casa), a uma distância 

máxima de 250 metros, aparecerá o perfil da pessoa, com alguns dados e fotos, 

podem também aparecer a profissão, empresa e escola onde estudou e uma breve 

apresentação sobre a pessoa.  

A novidade do Happn fica por conta do número de vezes, bem como o lugar 

e o momento em que as pessoas se cruzaram, o restante é parecido, elas podem 

dar um like e se houver correspondência, aparece um crush, o mesmo que match, 

que permitirá iniciar uma conversa. Pode-se ainda usar o recurso do charme para 

chamar a atenção de alguém e favorecer as chances de um crush. Para as 
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mulheres, enviar um charme é gratuito; para os homens, custa 1 crédito, a loja de 

aplicativos oferece uma variedade de pacotes. 

De acordo com a organização Pew Research Center, em seu projeto de 

estudo “Internet & American Life Project”, um em cada dez americanos já se utilizou 

de sites para encontros ou aplicativos de celulares para este fim (SMITH; DUGGAN, 

2013). E esse número tende a crescer. Comparando com o estudo de 2005, 

realizado pela mesma organização, os usuários estão mais dispostos a sair com as 

pessoas que encontram on-line, pois 66% destes relataram ter saído com alguém 

em 2013. Oito anos antes, apenas 43% das pessoas relataram o mesmo.  

Como já observado, as novas tecnologias, especialmente as tecnologias 

móveis, ampliam a socialização e os contatos e introduzem mudanças no manejo 

dos primeiros encontros, mas ainda não compreendemos suficientemente de que 

maneira essas mudanças transformam as crenças a respeito dos relacionamentos 

românticos.  

2.9 Aplicativos e gênero na cultura do hook up 

Existe uma série de aplicativos com apelo explicitamente sexual, como 

exemplo temos o pioneiro Grindr, direcionado ao público homoafetivo, Blendr, a 

versão hétero do primeiro, Pof, Pegava Fácil, Hot or Not. 

O apelo mais sexual do que romântico dos aplicativos foi observado pelo 

sociólogo Richard Miskolci (2014) quando realizou uma incursão etnográfica na 

cidade norte-americana de São Francisco. Suas observações apontam para a 

consolidação da cultura do hook up entre homossexuais na sociedade norte-

americana contemporânea. A cultura do hook up já havia sido descrita por Kimmel 

(2013) nos meios universitários norte-americanos pelo menos na última década.  

Essa tendência de mudança da cultura do dating (classificação-namoro-

acasalamento) para a cultura do hook up em universitários é um importante aspecto 

facilitador para a convergência nos comportamentos de gêneros. Os ambientes 

universitários, segundo o autor, fazem parte de um mercado amoroso competitivo 

que, por sua vez, favorece a emergência de novas práticas relacionais (KIMMEL, 

2013). 
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A definição de hooking up, segundo Kimmel (2013), é deliberadamente vaga, 

pois pode significar uma série de tipos de encontros sem compromissos, com ou 

sem sexo, mas que geralmente ocorre uma única vez, seja entre pessoas estranhas 

ou conhecidas. O termo deixa de fora os “amigos com benefícios” e os conhecidos 

que se encontram apenas para sexo, porém com frequência maior do que uma ou 

duas vezes. 

Kimmel (2013) observou duas grandes diferenças entre os gêneros na 

cultura do hook up: prazer e propósito. Apesar do hook up ser uma atividade 

mutuamente consentida de busca de prazer, a questão do propósito tende a surgir 

das mulheres. Cabe à mulher “a conversa” sobre quando o hook up muda para um 

nível mais íntimo, e a cobrança pela definição da relação. 

São as mulheres que geralmente iniciam a DR (conversa de definição da 

relação) e quando elas perguntam, com incômodo observam que são eles quem 

decide. Neste ponto, voltam à mente os conselhos das avós: eles só querem aquilo, 

e se vocês querem casar têm que dizer “não”.  

O problema com os conselhos das vovós é que eles não levam em conta a 

necessidade de prazer feminino e foram moldados numa época em que as mulheres 

dependiam de casamentos bem feitos para se sustentarem financeiramente. 

Voltamos ao estilo tradicional entre os gêneros, elas querendo segurança e 

compromisso, eles querendo retardar a definição. Prazer e propósito feminino, tudo 

isso se sobrepondo nas relações contemporâneas de modo muitas vezes 

ambivalente. 

Para adultos em sexo pré-marital, o número de parceiros sexuais de homens 

e mulheres têm se aproximado (KIMMEL, 2013), e a cultura do hook up contribui 

para uma maior experimentação e autoconhecimento sexual, que é mais recente 

para as mulheres.  

Uma possibilidade interessante é pensar na cultura do hook up como uma 

ampliação de repertório sexual para homens e mulheres que, dessa forma podem 

experimentar uma variedade de combinações possíveis entre amor e luxúria, sem 

ter seu poder reduzido para o outro, desde que essas experiências sejam 

mutuamente negociadas, com segurança e equidade de gênero (KIMMEL, 2013). 

Duas pesquisas norte-americanas mostraram que a cultura do hook up tem 

sido considerada positiva para ambos, homens e mulheres, apesar de ligeiramente 

mais positiva para eles, pois não foram encontradas diferenças nos reportes de 
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problemas psicológicos dos estudantes engajados em sexo casual em relação aos 

outros estudantes que estavam envolvidos em relacionamentos com compromisso 

(EISENBERG; ACKARD, RESNICK; NEUMARK-SZTAINER, 2009; OWN; 

FINCHAM, 2011).  

É verdadeira a proposição que homens e mulheres gostam, amam e 

vivenciam o sexo de maneiras diferentes, mas essa diferença não é tão grande 

como geralmente se imagina, e não caminha na direção que o senso comum nos faz 

acreditar. As mulheres continuam sentindo-se mais à vontade no território das 

intimidades emocionais, são experts nas emoções e na comunicação e os homens 

no território das paixões sexuais, da proteção prática e material (KIMMEL, 2013). 

Mas a chegada dos aplicativos pode embaralhar este cenário, transformando 

o comportamento, principalmente das mulheres, na medida em que favorece o 

encontro com muitas pessoas, antes desconhecidas, com rapidez e facilidade como 

nunca se viu antes. Eles respondem às novas necessidades do mercado amoroso e 

na atualidade ficam no meio do caminho entre rede social e aplicativo para 

encontros, o que está sendo denominado popularmente de “rede social de 

encontros”. 

No próximo capítulo, aproximar-nos-emos um pouco mais do entendimento 

desta questão, por intermédio da revisão da literatura a respeito da busca de 

parceiros amorosos nos meios off-line e on-line. 
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3 BUSCA POR PARCEIROS DO OFF-LINE AO ON-LINE 

As transformações sociais e tecnológicas vividas na contemporaneidade 

vêm impactando as relações de intimidade e modificando as noções tradicionais a 

respeito do que querem homens e mulheres num relacionamento. A formulação de 

novas visões psicológicas e, consequentemente, a atualização de práticas clínicas - 

por meio da construção de modelos mais adequados de compreensão e 

atendimento - tornam-se, em função disso, necessárias. 

Neste capítulo, iremos abordar, primeiramente, a temática da escolha de 

parceiros ainda num ambiente off-line. Em seguida, para caracterizar o momento on-

line, faremos uma revisão das pesquisas recentes a respeito da busca de parceiros 

(online dating) em contextos internacionais e nacionais. Para finalizar, abordaremos 

o que está sendo denominando, por alguns pesquisadores do tema, como “a nova 

economia do desejo”.  

3.1 Busca de parceiros, recursos financeiros e gênero 

As diferenças de comportamento entre homens e mulheres na busca de 

parceiros sexuais, observadas a partir de um enfoque sociobiológico, foram 

largamente investigadas por Buss (1988) e seus resultados têm impacto até o 

presente. Na sua pesquisa foram estudadas 37 culturas de seis continentes e 5 

ilhas, num total de 10.047 pessoas avaliadas, com aproximadamente 272 pessoas 

em média, para cada cultura.  

Neste estudo, Buss (1988) formulou cinco predições sobre diferenças de 

gêneros nas preferências que norteiam o acasalamento humano. Baseadas em 

concepções evolucionistas de investimento parental, seleção sexual, capacidade 

reprodutiva e assimetrias sexuais, essas predições foram relacionadas ao que cada 

gênero valoriza. Os aspectos estudados foram: a capacidade de ganho material, a 

ambição, a jovialidade, os atrativos físicos e a virgindade. 

De acordo com Buss e Barnes (1986) e Buss (1988), no que se refere aos 

dois primeiros aspectos estudados - ganho material e ambição - as mulheres tendem 

a valorizar mais do que os homens a capacidade de ganho material.  
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É importante ressaltar que esses estudos se referem à escolha de parceiros 

para fins de casamento ou para relações duradouras. Todavia, os atributos 

valorizados na pessoa do sexo oposto podem variar dependendo do grau de 

envolvimento na relação. Além disso, trata-se de produção anterior à revolução 

tecnológica e muitas das culturas pesquisadas são culturas que nem passaram por 

uma revolução sexual, como ocorreu na nossa sociedade Ocidental. 

Féres-Carneiro (1997), utilizando o questionário do Buss em contexto de 

pesquisas brasileiras, enfatiza também que, em geral, os entrevistados esperam que 

seus parceiros possuam os atributos que a sociedade classifica como pertencentes 

ao gênero a eles atribuído. Desse modo “competência profissional” e “capacidade 

econômica”, identificados culturalmente como atributos masculinos, são valorizadas 

pelas mulheres heterossexuais e pelos homens homossexuais, na escolha de 

parceiros, não tendo sido considerados importantes para os homens heterossexuais 

nem para as mulheres homossexuais. 

Em relação a este aspecto, podemos destacar um resultado de pesquisa 

interessante, empreendido por Gianfaldoni et al. (2009), justamente por ir contra o 

estabelecido na literatura sobre o tema de maneira geral. Em pesquisa com 

universitárias na cidade de São Paulo, em relação à categoria recursos financeiros 

em parceiros de curto prazo, as exigências médias das mulheres foram bem 

menores do que as suas autoexigências, mas, mesmo no caso de parceiros de 

longo prazo, as exigências médias das mulheres, a respeito de recursos financeiros, 

também foram menores do que as autoexigidas.  

O fato de as participantes do estudo supramencionado relatarem que não 

procuram segurança financeira em seus parceiros pode refutar teorias tradicionais 

sobre esse tema associadas à aquisição de recursos. Os autores (GIANFALDONI et 

al., 2009) levantaram a hipótese de que isto se deve à principal característica da 

população que entrevistaram: mulheres universitárias de São Paulo, que 

possivelmente já têm ou estão buscando segurança financeira em seu próprio 

trabalho, e não em seus parceiros.  

Consideramos que tais resultados, reforçam a complexidade do assunto e a 

importância de uma visão crítica de gênero, pois a presença do dinheiro leva ao 

poder financeiro, e a maior presença do poder nas mãos das mulheres transforma a 

lógica tradicional de escolha de parceiros. Isto indica que variáveis tais como 
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contextos culturais e históricos podem ser tão importantes na escolha de parceiros, 

quanto as características associadas à herança biológica.  

3.2 Busca de parceiros, orientação sexual e gênero 

Féres-Carneiro (1997) já havia observado que homens e mulheres 

heterossexuais valorizam as mesmas qualidades em seus parceiros: ser fiel, 

companheiro, íntegro, carinhoso e apaixonado - embora a ordem de tais qualidades 

não seja a mesma.  

Na pesquisa de Gianfaldoni et al. (2009) houve correspondência ao indicado 

por Buss (1988) e por Féres-Carneiro (1997) em relação a alguns aspectos 

envolvidos numa escolha de parceiros. Ao escolher parceiros de longo prazo, as 

mulheres pesquisadas buscaram características semelhantes em categorias que 

podem proporcionar sensação de segurança (comprometimento familiar, fidelidade, 

devoção a um relacionamento).  

Um aspecto interessante na pesquisa de Gianfaldoni et al. (2009) é notar 

que nas duas análises - para parceiros de curto e de longo prazo - a beleza física foi 

uma categoria que as mulheres não exigem tanto do outro quanto exigem delas 

mesmas. Este resultado indica que o valor que, segundo a literatura, é o mais 

procurado pelo sexo masculino, a beleza física da mulher, acaba tendo um valor 

maior para o próprio gênero.  

Por outro lado, no grupo de homossexuais masculinos, Féres-Carneiro 

(1997) encontrou predomínio da preferência por homens “liberados sexualmente”, 

sendo também importante a atração física por corpos másculos e a dimensão erótica 

na relação. Já no grupo de homossexuais mulheres, a preferência foi pelas 

qualidades “carinhosa” e “companheira”, e a importância do amor e da amizade.  

Segundo a observação de Kimmel (2013), as relações homossexuais 

reforçam as identidades de gênero, pois são conformistas na maioria das questões 

de gênero e as exageram, na medida em que, são comportamentos duplamente 

femininos ou duplamente masculinos. As lésbicas fazem menos sexo, enquanto os 

gays fazem mais sexo do que os heterossexuais, a diferença é que essas relações 

são potencialmente mais igualitárias em termos de poder. 



73 
 

 

O relacionamento sexual foi considerado por homens e mulheres como 

relevante, entretanto, apenas os homossexuais masculinos falam de uma frequência 

desejável para as relações sexuais, enquanto os outros sujeitos afirmam que a 

frequência depende do casal (FÉRES-CARNEIRO, 1998, 1999). A autora também 

observou na pesquisa de 1999 que a fidelidade é considerada pela maioria dos 

sujeitos de ambos os grupos héteros como sendo fundamental na relação amorosa, 

mas encontrou diferenças nos grupos homossexuais. Nestes grupos homoeróticos, 

homens e mulheres indicaram a alternativa do sexo fora da relação como estímulo e 

incremento para a própria relação ou como uma possibilidade colocada pela 

definição do tipo de relacionamento.  

No discurso dos homens homossexuais foi identificada uma diferença entre 

os conceitos de fidelidade sexual e fidelidade amorosa. Para estes sujeitos, a 

infidelidade sexual não é necessariamente uma traição, enquanto a infidelidade 

amorosa é sempre considerada uma traição (FÉRES-CARNEIRO, 1999). Como são 

pesquisas de mais de 15 anos atrás, podemos nos perguntar se na atualidade - 

2016 - tais resultados ainda se sustentariam. 

É importante lembrar o que Giddens (1993) já havia observado, que apesar 

da grande diversidade de parceiros sexuais, uma quantidade razoável de homens 

homossexuais - e a maior parte das mulheres homossexuais - se encontram 

constantemente em uma relação de coabitação com um parceiro fixo. E, no Brasil de 

hoje, podendo, inclusive, legalizar seu compromisso.  

Outro pesquisador do tema, Hite (1998), constata que as mulheres 

homossexuais teriam menor proporção de casos fora de seu relacionamento do que 

as mulheres heterossexuais. Também, enquanto a maior parte das mulheres 

heterossexuais esconderia tais casos de seus cônjuges, as mulheres homossexuais 

não monógamas, ou têm seus casos com o consentimento da parceira, ou a 

informação chega rapidamente a ela. Isso, segundo o autor, pode ocorrer devido a 

uma comunicação maior em um relacionamento entre duas mulheres do que em um 

relacionamento heterossexual. 

A fidelidade foi uma qualidade significativamente mais valorizada pelos 

homens heterossexuais do que pelos homossexuais; e embora tenha sido mais 

valorizada pelas mulheres homossexuais em relação às heterossexuais, a diferença 

não foi significativa (FÉRES-CARNEIRO, 1999).  



74 
 

 

Observando as qualidades menos valorizadas, houve semelhanças entre 

homens e mulheres héteros: ambos valorizavam pouco ter a mesma crença religiosa 

e ser jovem.  Houve diferença, entretanto, em relação a outros atributos, ou seja, 

enquanto os homens não valorizam a capacidade econômica, a ambição e a 

competência profissional de suas parceiras, as mulheres não valorizam a ausência 

de ciúme, a atração física e a capacidade para ter filhos.  

Féres-Carneiro (1997) ressalta em relação a esse último quesito: filhos, que 

na análise por condição amorosa (solteiros, casados, separados, recasados), a 

capacidade para ter filhos foi extremamente desvalorizada pelas mulheres 

separadas e recasadas, sobretudo em suas segundas escolhas, o que não ocorreu 

com as casadas e solteiras. Provavelmente por já possuírem filhos de seus primeiros 

casamentos, as mulheres heterossexuais separadas e recasadas não valorizam o 

atributo capacidade para ter filhos ao escolherem seus segundos parceiros.  

Constatou-se ainda que o nível de exigência em relação à escolha do 

parceiro (a) é muito mais alto nas mulheres no grupo heterossexual, enquanto no 

grupo homossexual a maior exigência é demonstrada pelos homens. Os atributos 

competência profissional e capacidade econômica, culturalmente identificados como 

masculinos, não foram valorizados na escolha de parceiras quando dirigidos às 

mulheres, tanto heterossexuais como homossexuais, isso reforça a observação de 

que a relação de dependência financeira não parece estar demarcada socialmente 

em relação ao par de lésbicas (FÉRES-CARNEIRO, 1997).  

Em função disso, provavelmente, a competência profissional foi 

significativamente mais valorizada pelas mulheres heterossexuais em seus 

parceiros, do que pelas mulheres homossexuais em suas parceiras; e houve uma 

diferença significativa na maior valorização da capacidade econômica pelos homens 

homossexuais na escolha de seus parceiros em relação aos heterossexuais na 

escolha de suas parceiras.  

Observando principalmente os aspectos não valorizados nas buscas: 

homens não valorizam a capacidade econômica e a ambição nas mulheres, e as 

mulheres não valorizam a ausência de ciúmes e a atratividade física nos homens 

(FÉRES-CARNEIRO, 1997, 1999), constatamos a manutenção da ordem tradicional 

de gênero. 

Por fim, é importante ressaltar que estes aspectos foram observados em 

contextos off-line de pesquisas clássicas, largamente reconhecidas, porém, em 
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alguns casos, datadas. Para uma atualização no tema busca por parceiros, 

utilizaremos a partir deste ponto, pesquisas recentes em contextos on-line.  

3.3 A busca de parceiros on-line: resultados de pesquisas internacionais  

Apesar da cautela, ditada pela natureza do campo de estudo, a e-realidade 

está fazendo seu percurso de entrada na arena de estudos da saúde mental e da 

psicoterapia. Por meio de uma revisão bibliográfica em bases de dados 

internacionais (PsycInfo, Google Schoolar, CiteSeer, SciElo) do que foi publicado 

nos últimos cinco anos, a respeito de relacionamentos em contexto on-line, podemos 

observar que um grande foco de estudos ainda concentra-se nos temas prevenção 

de vício e na e-infidelidade (GRIFFITHS, 2012; JONES; HERTLEIN, 2012; LEE; 

CHAE, 2012), e de como essa e-realidade está repleta de novas questões éticas, 

metodológicas e filosóficas (MILLER, 2012; HERTLEIN; ANCHETA, 2014b; 

TATLILIOGLU, 2013; LANNIN; SCOTT, 2014; HOCKRIDGE, 2013; ØRMEN; 

THORHAUGE, 2015).  

Foram encontrados também trabalhos exploratórios, a respeito das 

vantagens e desvantagens do uso das tecnologias digitais nos relacionamentos 

(PAPP; DANIELEWICZ; CAYEMBERG, 2012; HERTLEIN; ANCHETA, 2014a; 

MCCORMACK, 2015; BELANGEE; BLUVSHTEIN; HAUGEN, 2015). 

Na revisão bibliográfica, foram localizados 18 artigos que tratavam do tema 

da busca de parceiros por meios eletrônicos (online dating), termo de busca mais 

adequado para o nosso objetivo. Destes 18 artigos, foram selecionados oito que 

tinham alguma ligação com o tema desta Tese, e seus resultados serão abordados a 

seguir. Iniciaremos com os artigos que abordam a busca virtual de parceiros de 

maneira geral, e os sites de maneira mais específica, finalizando com a discussão 

dos artigos mais recentes, que concentram suas análises nos aplicativos conhecidos 

como GPS Dating. 

No artigo What Makes You Click? – Mate Preferences in Online Dating 

(HITSCH, HORTAÇSU; ARIELY, 2010) exploraram o perfil de buscas e o 

comportamento de contato de 6.485 usuários heterossexuais de grandes sites de 

encontros (3.702 homens e 2.783 mulheres). Os resultados mostraram que homens 

tendem a ver três vezes mais o perfil de mulheres e que ainda tendem a tomar a 
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iniciativa de conversa 3.2 vezes mais do que as mulheres, num período de 3-5 

meses de contato, confirmando que os homens preferem ser mais ativos nos 

contatos, em comparação com as mulheres.  

Outra leitura possível deste resultado é que algumas mulheres talvez ainda 

se sintam constrangidas em serem ativas nos primeiros contatos, em função dos 

estereótipos de gênero. 

Os resultados desta pesquisa também mostraram que homens e mulheres 

preferem similaridades, mas, em relação a diferentes aspectos. Por exemplo, os 

usuários dos sites tinham forte preferência pela mesma raça, independentemente da 

idade, renda e nível educacional. Foi também observada a presença de diferenças 

de gênero nas preferências, as mulheres apresentando forte preferência por renda 

em detrimento do aspecto físico nos homens. Estes resultados de Hitsch, Hortaçsu e 

Ariely (2010) foram consistentes com outros estudos da área (BUSS, 1988; REGAN; 

LEVIN; SPRECHER; CHRISTOPHER; GATE, 2000; KURZBAN; WEEDEN, 2005; 

FISMAN; IYENGAR; KAMENINA; SIMONSON, 2006; EASTWICK; FINKEL, 2008).  

Os principais resultados desta pesquisa podem ser divididos em duas 

categorias. Enquanto atração física e renda são atributos que apresentam 

preferência por diferenças ascendentes (preferência por pessoas mais bonitas e 

com maior renda). Raça, idade, altura, educação, religião e visão política, refletem 

uma maior preferência por horizontalidade ou similaridade (HITSCH; HORTAÇSU; 

ARIELY, 2010).  

Na Tese Scripts for online dating: a model and theory of online romantic 

relationship initiation, Long (2010) propõe uma nova teoria denominada de ORRIT, 

para descrever o processo dos relacionamentos românticos iniciados por meio de 

sites de encontros. Os cinco princípios de sua teoria são: (a) quando indivíduos 

usam sites de encontros, os relacionamentos não são desenvolvidos on-line, apenas 

se iniciam neste meio, visando a propósitos de contato off-line; (b) usuários de sites 

de encontros escolhem e exercem suas atividades de buscas baseados em seus 

objetivos específicos, avaliando os membros e a cultura do site, incluindo os custos 

financeiros; (c) aspectos intrapsíquicos, interpessoais e culturais são recíprocos, 

trabalham juntos e mesclam-se nas escolhas; (d) usuários de sites de busca de 

parceiros engajam-se num processo de eliminação de potenciais candidatos de 

acordo com uma lista pessoal de critérios e decisões, que é constantemente ativada 
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para a definição de se continuar ou não o contato; (e) uma vez no ambiente off-line, 

o relacionamento mimetiza um encontro iniciado face a face. 

As características e a cultura do site impactam alguns dos comportamentos 

dos usuários, lembrando que as pessoas os utilizam de acordo com objetivos 

particulares e adaptando-os de maneira a alcançar seus propósitos. Long (2010) 

oferece alguns exemplos da reciprocidade entre os diferentes níveis de script na sua 

pesquisa. Por exemplo, o desenho de alguns sites (cultural) restringe a comunicação 

aos usuários que tiveram match (interpessoal). Ainda o desenho e a orientação do 

site (cultural) pode influenciar no que os usuários conseguem incluir em seus perfis 

(intrapsíquico) e também como eles se comunicarão com os selecionados 

(interpessoal). A comunicação com outros (interpessoal) poderia modificar o que a 

pessoa gostaria de encontrar num relacionamento (intrapsíquico). Ainda, olhar perfis 

de outros num site de encontros (interpessoal) pode influenciar o que cada pessoa 

coloca em seu próprio perfil (cultural e intrapsíquico). 

Todos os sites analisados por Long (2010) exigiam ou encorajavam 

fortemente que as pessoas colocassem fotos em seus perfis (cultural), mesmo 

aqueles que tinham uma interface com espaços para textos de autoapresentação 

(intrapsíquico). A autora também observou que todos os usuários que entrevistou, 

disseram estar em busca de um relacionamento que incluísse paixão, amizade e 

companheirismo. Porém, eles desejavam ainda companheiros que possuíssem 

determinadas características de acordo com sua lista particular de qualidades 

desejadas. Em seguida, com a lista de potenciais candidatos na mão, começavam o 

processo de eliminação, no estilo de “quem será o próximo?”, de acordo com a 

presença de características indesejáveis. 

Estes resultados foram consistentes com os estudos de Whitty e Carr (2006) 

quando esses encontraram um número maior de qualidades que os usuários diziam 

estar buscando no processo de escolha de parceiro em meio on-line.  

Os resultados da pesquisa de Long (2010) caminham também na mesma 

direção das análises de Illouz (2011) e Miskolci (2014) a respeito da racionalização 

das escolhas e na busca pelo “melhor dos melhores”. Consideramos que os sites de 

encontro, com seus inúmeros perfis disponibilizados como num grande cardápio de 

opções, pode favorecer uma exigência maior e também uma racionalização nas 

escolhas amorosas e sexuais, nunca antes tão evidenciadas. 
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Podemos pensar numa tendência à gameficação das buscas amorosas? De 

fato, parece-nos que a busca de parceiros on-line amplia o leque de atributos a 

serem escolhidos, e isso favorece comportamentos de escolha no estilo de jogos de 

eliminação.  

Na ampla pesquisa quantitativa planejada e dirigida pelo Oxford Internet 

Institute, Global Shift in the Social Relationships of Networked Individuals: Meeting 

and Dating Online Comes of Age, Hogan, Li e Dutton (2011) em colaboração com 

colegas do Laboratório de pesquisas do eHarmony, procuraram focar primeiramente 

em diferentes grupos por idade e em 18 diferentes países, incluindo o Brasil.  

Os principais resultados da pesquisa foram que a busca de parceiro on-line 

é um complemento, e não um substituto da procura off-line. As estratégias on-line e 

off-line são muito semelhantes. Foi observado um maior uso dos sites de encontros 

nas pessoas acima de 40 anos do que nas pessoas de menos idade (HOGAN; LI; 

DUTTON, 2011). 

Usuários japoneses, apesar de terem maior conhecimento e uso de 

tecnologia, foram mais relutantes em adotar os sites de namoro. Já no Brasil, mais 

conhecido por possuir uma cultura gregária, as pessoas aderiram com maior 

facilidade às novas plataformas de encontros on-line (HOGAN; LI; DUTTON, 2011). 

A busca de parceiros on-line é uma prática moldada pela vida social, assim, à 

medida que as pessoas conhecem outras que fazem uso deste recurso, começam a 

avaliá-lo de maneira mais positiva e aprovar encontros on-line. Talvez isto já esteja 

acontecendo no Brasil, pois somos um povo muito aberto às novidades trazidas 

pelas redes sociais. 

O estudo concluiu também que a busca de parceiros on-line é uma prática 

influenciada pelas diferenças de gênero e orientação sexual. Por exemplo, enquanto 

lésbicas tendem a apresentar padrões que parecem estar entre padrões masculinos 

e femininos na maioria dos aspectos, os homens gays mostram padrões de uma 

hipermasculinidade (ao invés de uma feminização da masculinidade): eles são mais 

propensos a comportamentos mais promíscuos e mais individualistas (HOGAN; LI; 

DUTTON, 2011).  

Estes autores observaram ainda que os caminhos de busca de parceiros 

estão se tornando uma mescla de redes de contato off-line e on-line, reconfigurando 

as práticas, proporcionando maior número de escolhas e oportunidades e, em 

muitos sentidos, cumprindo com a promessa de que a internet traria um incremento 
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das conexões sociais, inclusive as românticas (HOGAN; LI; DUTTON, 2011). Esta 

visão está de acordo com o conceito de “espaços híbridos” (DE SOUZA E SILVA, 

2006) já apresentado na introdução desta Tese. 

No artigo Mating strategies and self-presentation in online personal 

advertisement photographs, de Gallan et al. (2011), os autores coletaram 300 

fotografias do site canadense Lavalife. Neste site, os usuários podem especificar o 

tipo de relacionamento que desejam: encontros de curta duração ou 

relacionamentos de longo prazo. Utilizando-se da teoria de estratégias sexuais de 

Buss e Schmitt (1993), os autores buscaram determinar se as fotografias que 

homens e mulheres postavam nos sites refletiam a especificidade de interesses de 

cada gênero, segundo a teoria.  

Os resultados apontaram para a manutenção parcial dos padrões 

tradicionais de gênero, as mulheres consistentemente exibindo suas qualidades 

reprodutivas independentemente do tipo de relação que buscavam, o que está de 

acordo com a teoria. Mas nos homens, a teoria não pode ser consistentemente 

confirmada, pois foi observada apenas uma diferença mínima nos retratos que estes 

postavam em cada tipo de relacionamento. Segundo o esperado, haveria diferenças 

das características postadas nos dois tipos de relacionamento. A previsão era que 

as mulheres buscassem qualidades genéticas, tais como beleza, nos homens para 

encontros casuais, e recursos financeiros para relacionamentos de longo prazo, e 

que as fotos exibidas pelos homens refletiriam essa diferença em cada grupo, o que 

não ocorreu. 

No seu artigo: ‘Gendering’ the Self in Online Dating Discourse, onde 

observou 20 perfis do site canadense Nerve.com, Fullick (2013) reporta a presença 

de discursos generificados, porém observa também a presença de alguns sinais de 

borramento nas fronteiras entre os gêneros, mostrando que os estereótipos de 

gênero estão sempre em fluxo. Ressalta ainda que é preciso um novo tipo de 

conhecimento para vender-se nos sites, pois os perfis dos sites requerem boas 

habilidades e estratégias de autoapresentação, por isso mesmo, atraem pessoas 

com maior nível cultural.  

Pelo menos no Canadá e nos Estados Unidos, os usuários destes sites são 

geralmente mais jovens, com alto nível educacional, bem empregados e com renda 

mais alta do que a população em geral destes dois países, de acordo com Brym e 

Lenton (2001) e Hitsch, Hortaçsu e Ariely (2010) respectivamente. Esta prevalência 
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de alto nível educacional nos usuários de sites de encontros foi observada também 

no Brasil, na pesquisa de Hogan, Li e Dutton (2011) já comentada. 

No artigo Marital satisfaction and break-ups differ across on-line and off-line 

meeting venues, os resultados são extremamente favoráveis aos casamentos 

iniciados on-line. Cacioppo et al. (2013), numa pesquisa que contou com grande 

amostra (da qual participaram 19.131 norte-americanos), que casaram entre os anos 

de 2005 e 2012, apontaram para o fato de que hoje, mais de um terço dos 

casamentos na América do Norte começam on-line. Além disso, os casamentos que 

começam on-line, comparados com os que se iniciam de maneiras tradicionais (off-

line), são ligeiramente menos propensos a terminar em divórcio e são, ao mesmo 

tempo, associados a níveis mais altos de satisfação marital, de acordo com os 

respondentes que permanecem casados. 

Os dois próximos artigos já se inserem na realidade dos aplicativos de 

encontros para smartphones com uso de geolocalizadores. No enxuto artigo de 

Quiroz (2013), que contrasta com seu extenso título: From Finding the Perfect Love 

Online to Satellite Dating and ‘Loving-the-One-You´re Near’: A Look at Grinder, 

Skout, Plenty of Fish, Meet Moi, Zoosk and Assisted Serendipity, a autora reporta 

que este novo modo de contato está se tornando cada vez mais popular e sendo 

denominado de diversas maneiras tais como: location-based dating, Satellite dating, 

Loving-the-One-You´re Near ou GPS dating. Observa ainda que o “GPS dating” 

introduz uma nova etiqueta amorosa, onde momentos transitórios se transformam 

em encontros, quando proximidade, conveniência e tecnologia se aliam para 

promover uma possibilidade de match amoroso, literalmente ali na esquina.  

E segue ressaltando que, apesar de grandes possibilidades de encontros 

não se tornarem necessariamente um grande número de conexões, a pesquisadora 

observou, ao entrevistar mulheres usuárias desses aplicativos, um sentimento de 

empoderamento.   Ao poder declarar seus interesses, expressar suas necessidades 

e selecionar potenciais encontros, elas sentiam-se mais donas de si (QUIROZ, 

2013). O que está de acordo com o encontrado no Mestrado da autora desta Tese, 

quando a presença da internet favorecia uma postura mais ativa na expressão do 

desejo em algumas das participantes.  

Foi localizada uma dissertação de Mestrado realizada na Universidade do 

Texas a respeito do Tinder, Mobile dating in the digital age: computer-mediated 

comunication and relationship building on Tinder. Não por acaso é o trabalho mais 



81 
 

 

recente (JAMES, 2015). Esta é uma das poucas pesquisas que abordam 

exclusivamente o aplicativo Tinder, e não a busca de parceiros on-line de maneira 

geral. O outro artigo encontrado sobre o Tinder foi a pesquisa holandesa já 

comentada anteriormente: More than a pretty profile. Exploring the social norms and 

technical affordances that shape and mediate identity performance on Tinder, de 

autoria de Borrow (2014). 

A dissertação de James (2015) explorou como e por que as pessoas usam o 

aplicativo, utilizando um questionário de 30 perguntas administrado para 38 

universitários da Texas State University que eram usuários do Tinder. Nessa 

amostra - pequena para um estudo quantitativo - e com um maior número de 

participantes universitários com idade entre 18-24 anos, o uso do Tinder é 

principalmente pessoal, mas algumas diferenças podem ser observadas entre os 

gêneros, em relação a três pontos.  

O primeiro deles é relativo ao sexo casual, dado que no item “usar o Tinder 

para sexo casual”, 15 mulheres discordaram totalmente, enquanto 5 homens 

concordaram totalmente. Outra diferença diz respeito a “usar o Tinder para aumentar 

a autoestima” quando 21 mulheres discordaram totalmente, enquanto 6 homens 

ficaram indecisos ou concordaram. O terceiro aspecto que apresentou diferenças 

entre os gêneros refere-se à crença de que o “uso do Tinder é direcionado para 

pessoas desesperadas”: 26 mulheres discordaram totalmente, enquanto os homens 

ficaram indecisos quanto a este ponto. Sendo esta uma pesquisa com um número 

reduzido de sujeitos para se fazer generalizações, e ao mesmo tempo com uma 

abordagem exploratória que não permite um aprofundamento das questões, James 

(2015) sugere uma abordagem mais prudente em pesquisas futuras, seguindo por 

uma via qualitativa e perguntando mais diretamente aos participantes: Por quê você 

usa o Tinder?  

Esta Tese segue na direção de elucidar um pouco mais essa questão. Além 

do porque, também consideramos central perguntar para quê? 

3.4 Busca de parceiros em contextos brasileiros on-line 

Já no contexto brasileiro on-line, Zerbini (2014) em Tese que procurou 

compreender o que buscam os usuários de um site de infidelidade, encontrou 
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diferenças entre homens e mulheres e entre faixas etárias. Estas diferenças 

observadas entre os gêneros podem enriquecer nosso estudo a respeito das 

crenças de homens e mulheres, compreendendo melhor o para quê homens e 

mulheres estão usando sites e aplicativos de encontros. 

No perfil inicial, Zerbini (2014) observou, por meio da análise da escrita 

espontânea, a presença da dupla moral entre homens e mulheres em que ainda 

estamos inseridos na nossa sociedade. As mulheres expressavam mais a busca por 

serem desejadas do que os homens, colocando-se mais no lugar de objeto de 

desejo do que no lugar de desejantes, mesmo tratando-se de um site de infidelidade.  

As mulheres de 25 a 35 anos sentiam-se mais atraídas pela elegância e 

estilo, pelo senso de humor, pelo romantismo e por “um ninho de amor secreto”. 

Confirmaram a busca por um homem idealizado, desejando ser paparicadas e bem 

cuidadas. Foram elas, mais do que as mulheres mais velhas e os homens, que 

escolheram elementos simbólicos do amor romântico nas suas narrativas. Por serem 

mais jovens, pareciam estar mais propensas às idealizações (ZERBINI, 2014).  

As mulheres na faixa dos 36 a 45 anos também expressavam o desejo de 

sentirem-se desejadas, mas enfatizavam a reciprocidade e ansiavam por 

experimentar prazeres que ainda não haviam vivido. Na faixa dos 46 a 60 anos, as 

mulheres desejavam alguém que soubesse se comunicar (ZERBINI, 2014). 

Nascimento (2007) pesquisou a sociabilidade amorosa mediada pela 

tecnologia eletrônica, assim como as representações que os sujeitos elaboram 

acerca dessa experiência por meio de entrevistas com usuários do site ParPerfeito. 

Sua amostra foi composta de 21 pessoas heterossexuais, com idades entre 18 e 55 

anos, sendo 11 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. Seus resultados 

demonstraram que no ambiente virtual reproduziram-se as relações de gênero 

calcadas nos modelos tradicionais. Por exemplo, para os homens entrevistados, a 

beleza física precedia a capacidade intelectual; para as mulheres, ocorreu o oposto, 

ou seja, em primeiro lugar, valorizavam a capacidade intelectual junto com a 

confiança no parceiro e, em segundo, o aspecto físico.  

No entanto, contrariando as expectativas da autora, baseada em estudos 

mais antigos de Tamanini (2003), os homens entrevistados em sua amostra 

colocaram como valor positivo a paridade intelectual entre homens e mulheres. Já 

as mulheres, em relação à escolha do parceiro, reproduziram antigos estereótipos 

que refletem a busca pelo homem forte: “Tem que ser alto, baixinho nem pensar”. 
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“Tem que ter uma conversa decente, ter grau intelectual igual ou superior ao meu e 

ter renda financeira igual ou maior que a minha”. (NASCIMENTO, 2007). 

Por fim, os homens e mulheres acima dos 40 anos consideraram o 

relacionamento estável como o tipo de relação desejável, a confiança e o respeito 

sendo os elementos fundamentais para determinar o grau de compromisso e a 

duração da relação, não mais a obrigação moral ou social (NASCIMENTO, 2007). 

Isto sugere que, apesar da permanência de alguns padrões tradicionais, já 

existe, ao mesmo tempo, a emergência de pequenas mudanças, como pode ser 

observado na busca dessas pessoas por um estilo de relacionamento próximo ao 

que Giddens (1993) denominou de “relacionamento puro”. 

Corrêa (2010) realizou pesquisa etnográfica no site de namoro Match.com e 

estudou como 15 mulheres na faixa etária entre 40 e 50 anos disponibilizaram seus 

perfis, seja pela exposição de fotos, palavras e (ou) expressões digitalizadas, como 

forma de expressar seus anseios. Identificou dois grupos distintos de mulheres: um 

grupo que se identificava de maneira mais tradicional, usando nicks como 

“advogada”, “dentista” e um segundo grupo, mais atrevido, que se identificava com 

nicks sensuais, tais como “docedelícia”, “gatona”. Observou ainda, que, enquanto o 

segundo grupo esperava atingir um público masculino mais “audacioso”, o primeiro 

buscava atingir, segundo suas análises, um público mais “discreto”, por meio de 

suas características e identificações nos perfis. 

Pareceu-nos curiosa a presença da antiga divisão entre as mulheres puras 

(para casar) e as impuras (para diversão). O quanto essa divisão é internalizada 

pelas mulheres que as reproduzem sem uma autorreflexão ou o quanto é um viés da 

pesquisadora, não é possível saber, já que segundo a pesquisa todas elas, de 

ambos os grupos, diziam querer um “homem sério e sincero”, sugerindo uma relação 

de compromisso, e não somente sexual. 

Nas fotos disponibilizadas em cada perfil, Corrêa (2010) observou o desejo 

das mulheres em serem “aceitas”, “preferidas”, “escolhidas” e “acolhidas”, utilizando-

se para tal objetivo, diversos artifícios disponibilizados no consumo da beleza. A 

maioria delas diziam estar estabilizadas profissional e financeiramente, todas 

divorciadas ou separadas, mas não aceitando homens que não se igualassem a elas 

nas questões educacionais, financeiras e/ou profissionais.  

A autora notou que no site as mulheres podem ser tão ativas quanto os 

homens nas iniciativas de contato, mas, o modelo antigo que indicava que era o 
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homem que deveria tomar a iniciativa da paquera, cabendo à mulher esperar, como 

forma de autovalorização, ainda apareceu nos seus discursos. Na sua pesquisa, 

Corrêa (2010) enfatiza dois aspectos da realidade dos perfis femininos que 

pesquisou: a insegurança e a solidão, respaldando-se em dados da FGV e do IBGE, 

disponibilizados em reportagem da revista Veja em 2005. 

Quanto a este último aspecto, fazemos ressalvas, pois as pesquisas nas 

quais Côrrea (2010) se baseou, levam em conta a solidão no sentido de estar “não 

casada”, o que não significa necessariamente que essas mulheres estejam com a 

vida vazia. Muitas podem ter companhias de vários tipos: amigos, ficantes, colegas e 

outros.  

Na dissertação de Mestrado da autora desta Tese, a realidade encontrada 

na vida das mulheres pesquisadas era bem diversa. Todas estavam vivendo um 

momento de redescobertas e envolvidas com novos projetos, experimentando as 

possibilidades de novos romances, desfrutando da companhia dos amigos e 

cuidando de si, como nunca haviam feito antes enquanto casadas (FIGUEIREDO, 

2011). 

Também devemos acrescentar que observamos na realidade de consultório, 

mulheres casadas que com frequência reportam sentirem-se sozinhas mesmo 

casadas, as “viúvas de marido vivo”, como elas intitulam-se. Estas observações nos 

mostram como é difícil fazer pesquisa a respeito de relacionamentos amorosos sem 

escorregar em antigos estereótipos. 

Eram outros os tempos em que uma mulher “não casada” era uma insegura 

solitária. Além do trabalho, da família e dos amigos, a mulher adulta contemporânea 

pode ter uma rica vivência afetiva e sexual. Sem dúvida, até por volta da década de 

1960, era necessário namorar, noivar e, geralmente, casar para poder ter intimidade 

e fazer sexo. Na contemporaneidade, ao menos nos contextos metropolitanos oci-

dentais, as relações podem ser vividas num amplo espectro, das amizades íntimas 

aos encontros puramente sexuais. 
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3.5 Os aplicativos e a lógica do desejo 

A chegada dos aplicativos para encontros com sistema de geolocalização 

que primeiro fizeram sucesso entre o público homossexual masculino, depois 

ampliou-se para o público heterossexual.  

Encontros puramente sexuais, até pouco tempo atrás pareciam fazer parte 

do repertório considerado exclusivamente masculino, seja heterossexual ou 

homossexual. Com a chegada dos aplicativos, essa prática é ampliada para o 

universo feminino. Com os aplicativos as mulheres têm a possibilidade de se 

transformar em caçadoras, e por que não? 

O senso comum pode alegar que “caçar” é comportamento de homem, que 

dessa forma elas se masculinizam, se desvalorizam enquanto mulheres e tornam-se 

“galinhas” …, bem, a partir de uma visão tradicional e naturalizante das diferenças 

entre os sexos, sim. Mas a partir de qual visão de mundo estamos tentando 

enxergar esse fenômeno? 

A compreensão a partir de uma visão mais atual e democrática das relações 

entre homens e mulheres só é possível, a nosso ver, por meio do olhar sobre as 

questões de gênero. Kimmel (2013) compreende gênero como um conceito 

relacional e não estático, como algo que os seres humanos fazem, e não algo que 

eles têm. 

Por meio dos estudos críticos de gênero dos autores Connell (2002) e 

Kimmel (2004, 2013) compreendemos de que maneira a lógica tradicional 

masculiniza o desejo e feminiza o amor e exige padrões opostos para homens e 

mulheres. Elas têm que cuidar da reputação, eles têm que provar que são homens. 

O padrão duplo para homens e mulheres continua firme em seu lugar até os 

dias de hoje, diminuiu em relação à forma como nos comportamos mas continua 

muito presente na forma como pensamos.  As mulheres continuam a perder status à 

medida que crescem em experiências sexuais enquanto os homens ganham. Elas 

ainda são estimuladas a acreditar que devem fingir resistência para serem 

valorizadas no mercado matrimonial, enquanto eles ainda se sentem pressionados a 

abordá-las sexualmente, mesmo que não se sintam preparados para o momento 

(KIMMEL, 2013). 

As mulheres ainda acreditam que se forem sexualmente ativas estarão 

transgredindo as regras da feminilidade. À medida que essa ideologia antiga 
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persiste, as mulheres continuam esperando passivamente seus príncipes 

encantados (KIMMEL, 2013). 

Por outro lado, uma postura sexual superlativa é observada em contextos 

on-line dedicados ao público homossexual masculino. Zago (2013) pesquisou os 

sites Manhunt.com e Disponivel.com e observou que os corpos não são expostos 

em sua integralidade. Nos perfis são exibidos, geralmente, aos pedaços: 

abdominais, peitorais, braços, glúteos e pênis. Em geral, as faces são dissimuladas, 

quando não simplesmente recortadas. A publicação de rostos nos perfis depende de 

uma intrincada rede de relações entre o “armário” e a biossociabilidade 

contemporânea, segundo o autor.  

Em vários perfis on-line, as categorias “discreto”, “postura de homem” 

emergem como ideais de busca que contemplam “o lado de dentro do armário” 

(ZAGO, 2013, p. 91). Tal “hiperbolização” das características masculinas, seja nas 

fotos de músculos e pênis, seja na busca pelas posturas másculas, seria algo que 

valorizaria os homens gays no mercado amoroso/sexual. Mantendo o rosto dentro 

do armário, resguardando sua identidade, muitas vezes não somente por questões 

próprias quanto a sexualidade, mas também por questões que envolvem as 

consequências de assumir-se gay para familiares e para a carreira.  

Esta lógica de exibir-se sem se revelar mostra um processo de adequação à 

norma heterossexual. Em relação a este aspecto Carrara (2005) levanta a 

inquietante pergunta: “Somente os viris e discretos serão amados?”. Segundo Zago 

(2013), a presença massiva de pênis de corpos extremamente másculos, por meio 

das fotografias exibidas nos perfis, além do aspecto de exibição, funcionaria para 

afastar a temida efeminação. 

Como um atributo situacional, gênero se refere à percepção que se tem de 

comportamentos como sendo masculinos ou femininos. A ideia antiquada de “papéis 

de homem e de mulher” continua muito presente no cotidiano das relações, pois as 

interações sociais e instituições sociais ainda são extremamente generificadas 

(CONNELL, 2002). Os homens usuários de sites gays buscam, por meio desses 

artifícios, manter-se dentro da heteronormatividade.  

Contudo, como são construções sociais e não atributos naturais, as noções 

de masculino e feminino podem se modificar, pois o indivíduo se aloca na ordem de 

gênero ao longo do tempo e negocia sua posição constantemente, podendo 

transformar sua visão e suas condutas (MACIEL JR., 2006), bem como a das 
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pessoas com quem convive, à medida que transgride os modelos tipificados de uma 

maneira particular. 

Segundo Kimmel “gênero, portanto, não é uma propriedade dos indivíduos, 

uma ‘coisa’ que se tem, mas um conjunto específico de comportamentos que são 

produzidos em situações sociais específicas” (2013, p.90). Tradicionalmente, há um 

modelo de dois sexos: duplo padrão sexual, dupla natureza sexual e duplo domínio, 

que se refere não só ao que homens e mulheres fazem, mas também, à maneira 

como pensam e julgam o que fazem. 

A arena das diferenças entre os gêneros dissimula desigualdades de poder 

e garante privilégios ao gênero masculino. O padrão sexual para as mulheres ainda 

é minimalista: poucos parceiros, poucas posições, pouco prazer, pouco sexo sem 

compromisso emocional (KIMMEL, 2013). 

O sexo sem compromisso sempre foi uma prática sexual comum ao universo 

masculino, seja hétero ou homossexual, mas recentemente também passou a fazer 

parte do repertório feminino nos grandes centros urbanos do Ocidente.  

Os aplicativos de busca por parceiros trazem uma lógica mais ativa de 

encontros - a partir da introdução dos geolocalizadores nos smartphones – por meio 

da priorização dos que estão por perto, que moram ou circulam pela região ou bairro 

em que se vive, favorecendo os rápidos encontros sexuais. 

Essa mudança faz sentido num contexto de vida urbana e de agendas 

lotadas, pois quanto mais perto a outra pessoa estiver, mais rápido e prático poderá 

ser o encontro. 

Outra mudança observada por Miskolci (2014) é uma tendência a buscar-se 

no catálogo de parceiros potenciais, o melhor existente. Ainda de acordo com esse 

autor o sucesso dos aplicativos também está relacionado ao fato de que, para o 

usuário de classe média e média alta, ali é possível encontrar de forma prática e 

rápida, um grande número de candidatos com perfil “desejável”, ou seja, com 

características como alto nível educacional e financeiro. 

A beleza ou o aspecto “desejável” dos perfis está também associado aos 

critérios socioeconômicos. O familiar e o parecido é o que atrai, segundo pesquisas 

de Couto, Souza e Nascimento (2013) e Miskolci (2014). 

No contexto de seus colaboradores norte-americanos, a maioria em 

processo de consolidação profissional, Miskolci (2014) verificou algo similar ao 

observado recentemente em contextos heterossexuais por Kimmel (2004, 2013) e 
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Illouz (2012), ou seja, estes parecem estar adiando indefinidamente relações mais 

longas e/ou estáveis.  

Couto, Souza e Nascimento (2013) no artigo Grindr e Scruff: amor e sexo na 

cibercultura caminham nesta mesma direção ao analisar os usos do Grindr e Scruff, 

dois dos aplicativos de dispositivos móveis mais populares entre o público 

homossexual masculino na cidade de Salvador, na Bahia. O principal argumento é 

que a promoção de si é uma característica da cibercultura que expõe os sujeitos em 

vitrines virtuais. A análise é feita por meio dos conceitos de visibilidade, 

espetacularização do eu e hiperconsumo em torno da cultura digital, na qual se 

valoriza a máxima exposição dos corpos em busca de prazeres imediatos e fugazes. 

O artigo conclui que os usuários destes aplicativos têm em comum a busca 

constante de parceiros, a ânsia por experiências afetivas e sexuais e encontram, 

muitas vezes, no mero ato de exibir-se em rede uma forma de excitação que em si 

mesmo se basta (COUTO; SOUZA; NASCIMENTO, 2013). 

Outra observação foi a presença de um misto de amor e sexo que parece 

resistir mesmo onde o sexo casual impera. Esse paradoxo faz sentido e um certo 

romantismo é justificado, segundo os autores, porque as mitologias do coração não 

foram esgotadas pelo sexo. A fantasia amorosa – “encontrar o homem da sua vida” - 

pode estar presente, mesmo que sirva, apenas, como discurso para vender um 

produto.  

Segundo Couto, Souza e Nascimento (2013) o ideal romântico habita o 

imaginário coletivo e é possível alcançá-lo mesmo numa relação que se inicia pelo 

sexo fácil, como também seria possível em qualquer outro ambiente. No entanto, 

eles concluem que a finalidade destes aplicativos é, principalmente, a busca de 

prazeres rápidos com um simples toque nas telas touch screen. 

Percebemos neste artigo uma generalização da lógica gay de encontros 

para todas as relações, sejam homo ou heterossexuais. Além disso, a presença de 

um discurso já bastante repetido, a nosso ver sem uma reflexão e relativização, a 

respeito das relações voláteis, do hiperconsumo e da espetacularização do eu na 

nossa sociedade contemporânea. Contudo, sem dúvida, concordamos que há uma 

visível mudança nos padrões relacionais nas esferas amorosa e sexual. Percebe-se 

uma diminuição dos relacionamentos estáveis e longos e o crescimento de relações 

que se iniciam de maneira mais rápida e assim também terminam. 
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De acordo com Kimmel (2013) e Miskolci (2014) a diminuição dos 

relacionamentos longos, está relacionada às demandas da vida da maioria dos 

moradores dos grandes centros urbanos. A instabilidade profissional e a incerteza 

sobre o futuro, somadas à facilidade de contatar e conhecer novas pessoas, tendem 

a fazer com que as pessoas priorizem as relações sem compromisso.  

Em nenhum outro aspecto das nossas vidas íntimas, aparecem tão 

expressivamente as diferenças de gênero, quanto nos nossos relacionamentos 

sexuais.  

Embora ainda persistam crenças tradicionais em relação á sexualidade 

feminina, também podemos observar alguns sinais de mudança. Por exemplo, a 

lógica masculina do desejo - que segundo Kimmel (2013) refere-se à preocupação 

com a performance e com a quantidade de experiências sexuais - passou a se 

tornar mais evidenciada nas vivências femininas.  

Há maior preocupação com o próprio prazer observada pelo aumento de 

matérias nas revistas femininas sobre o orgasmo e o sexo de maneira geral, 

demonstrando um crescente interesse pela experimentação e a possibilidade de 

separação entre sexo e amor.  

A adesão feminina aos aplicativos de encontros faz parte deste novo 

cenário. Toda essa transformação da intimidade, é importante lembrar, foi promovida 

e impulsionada por um conjunto muito complexo de mudanças sociais-tecnológicas, 

desde o controle da natalidade, diminuição dos processos de controle sobre a 

família ... até a chegada da internet.  

3.6 A nova economia do desejo 

A expressão ‘nova economia do desejo’ foi cunhada pela socióloga Elizabeth 

Bernstein (2010) em pesquisa a respeito de prostituição feminina heterossexual na 

cidade norte-americana de São Francisco, e foi mais amplamente caracterizada e 

desenvolvida por Miskolci (2014) no contexto das novas mídias digitais móveis. 

Miskolci compreende ‘a nova economia do desejo’ como sendo uma 

situação onde “afeto, sexo e amor passam a se dar em uma nova configuração 

econômica, de trabalho e de consumo, em que as relações sociais são mediadas 

digitalmente” (MISKOLCI, 2014, p. 273) 
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Pesquisadores, à exemplo de Kimmel (2004, 2013), Bernstein (2010), 

Figueiredo (2011), Illouz (2012) e Miskolci (2014) consideram a emergência de uma 

nova ética sexual mais lúdica e recreativa, que pode ser compreendida como a 

forma pela qual as relações sexuais e o erotismo ganharam um espaço central na 

vida das pessoas, sem necessariamente resultarem em compromisso, o que está de 

acordo com as observações de Giddens (1993) a respeito da sexualidade plástica. A 

nosso ver a noção de nova economia do desejo contextualiza e contribui para a 

compreensão das mudanças sociais que favoreceram o florescimento da 

sexualidade plástica. 

Para grande parte das camadas médias e altas urbanas, a sexualidade 

desatrelou-se da necessidade de uma relação monogâmica ou estável, havendo 

uma maior priorização das experiências de prazer e realização de desejos. Essas 

transições no campo da sexualidade e do erotismo, se deram em decorrência de 

múltiplos fatores, dentre eles estão as lutas feministas, o crescimento do movimento 

LGBTT e muitas outras mudanças de ordem econômica, tecnológica e social. 

Miskolci (2014) ao analisar os meios digitais, observa que os aplicativos para 

encontros utilizam uma lógica de segmentação da busca amorosa e sexual que 

pode parecer à princípio relacionada apenas aos interesses eróticos, mas, que a 

partir de um olhar mais acurado, pode-se observar que estão também relacionadas 

a questões de classe, raça e etnia.  

Couto, Souza e Nascimento (2013) em estudo de aplicativos direcionados a 

homossexuais, observa que a mobilidade de um sujeito revela também a sua 

relação econômica, não só porque é dono de um smartphone de última geração, 

mas também porque circula em locais ou ambientes socialmente mais valorizados.  

De acordo com os entrevistados na pesquisa de Couto, Souza e Nascimento 

(2013), no sexo casual o poder aquisitivo também é avaliado. O local onde o sujeito 

acessa os aplicativos, revelado pelo GPS, corresponde a um indício da classe social 

da qual ele faz parte. Com isso, observa-se que a tecnologia não supera as 

desigualdades preexistentes, mas as transfere e modifica para o contexto das 

relações mediadas pelas novas tecnologias digitais.   

Miskolci (2014) desenvolvendo investigação etnográfica sobre os usos de 

mídias digitais móveis em São Francisco estudou homens homossexuais. Seus 

entrevistados foram, na grande maioria, homens entre 24 e 40 anos, profissionais 

vinculados à economia das novas tecnologias e serviços da região, todos com 
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formação universitária e muitos com pós-graduação. A pesquisa etnográfica não 

focou somente na vida amorosa e sexual dos colaboradores, procurou compreender 

a relação das práticas de encontros com as transformações no trabalho, no lazer e 

nas formas de sociabilidade. 

A despeito do foco da pesquisa em homens homossexuais, Miskolci (2014) 

também manteve contato com mulheres e homens heterossexuais, os quais, 

segundo observou, vêm progressivamente adotando o uso de sites e aplicativos 

para busca de parceiros. Seu foco foi compreender a nova economia do desejo, 

observando a linha tênue que separa o trabalho do lazer de seus pesquisados e de 

como o uso do aparelho celular - que passou a ser uma estação móvel de trabalho 

em casa ou num café - afeta a vida social, amorosa e sexual das pessoas. Todos os 

colaboradores relataram usar o smartphone como plataforma de socialização 

cotidiana, incluindo o uso de sites e aplicativos de busca de parceiros para fins 

amorosos e (ou) sexuais.  

As entrevistas sugerem a consolidação da nova cultura de encontros, 

conhecida como hook up no contexto da cidade de São Francisco. Segundo Kimmel 

(2008) e Miskolci (2014) na cultura do hook up, há o predomínio do sexo sem 

compromisso, que pode levar a um relacionamento estável ou não, mas que enfatiza 

a vivência de uma sexualidade mais intensa, prazerosa e desvinculada de 

compromissos. 

Essa realidade de uma vivência sexual mais prazerosa e livre, numa ética 

pós-moralista segundo Lipovetsky (2005), pode ser melhor compreendida quando se 

observa a ética indolor dos novos tempos democráticos que se articula com novas 

formas de produzir, consumir e viver, com a noção de empreendedorismo e que se 

encontram representadas, segundo Miskolci (2014), nos novos estilos de vida dos 

jovens profissionais bem-sucedidos desta era de inovação e criatividade. 

As novas tecnologias surgem para responder às necessidades das pessoas, 

mas também podem criar novas demandas num processo sempre contínuo e 

recursivo que vai afetando a subjetividade (NICOLACI-DA-COSTA, 1998, 2002b; 

BRYM; LENTON, 2001; CASTELLS, 2011).  

Essa cultura contemporânea moldada pelas mídias digitais, se baseia numa 

cultura individualista e racional que, no entanto, flexibiliza os modelos relacionais 

para além da heterossexualidade reprodutiva tradicional (MISKOLCI, 2014); além 



92 
 

 

disso na época atual, pós-moralidade, há uma maior tolerância aos diferentes 

caminhos do desejo, desde que estes não interfiram nos espaços alheios: 

Saber selecionar e consumir de forma ‘consciente’, reflexiva e criativa é 
uma das principais formas de diferenciação da nova classe ascendente em 
relação à antiga classe média. O aspecto “criativo” a torna mais aberta e até 
mesmo interessada em conviver e incorporar aspectos do estilo de vida gay, 
por exemplo. (MISKOLCI, 2014, p.277).  

Para os gays o fato de não ter um parceiro fixo, sempre facilitava a 

heterossexualidade presumida, e respondia à necessidade de ser discreto em meios 

como o trabalho e a família. Neste cenário a cultura do hook up tornou-se um 

caminho viável. Hoje já existem provas suficientes de que a cultura do hook up é 

praticada muito além das sexualidades homoeróticas. Essa nova economia do 

desejo emerge em meio a amplas transformações econômicas associadas às 

relações entre sociabilidade e tecnologia comunicacional, extremamente facilitadas 

pelos sites e aplicativos de busca de parceiros. 

A nova economia traz mudanças significativas nas buscas amorosas e 

sexuais, em especial para homossexuais e mulheres heterossexuais, pois passam a 

preponderar critérios de escolha mais racionalizados e pessoais e que dependem 

menos do entorno social para acontecerem. 

Além dessa racionalização da seleção, há um último elemento a se destacar 

no uso dessas mídias, Kimmel (2013) - analisando a demanda de equidade de 

gênero no que se refere a intimidade, sexualidade e desejo - defende a necessidade 

das mulheres poderem reconhecer e terem reconhecidas suas demandas de sexo 

relacional e não relacional e os aplicativos de encontros, sem dúvida, ampliam o 

universo de alternativas para elas. Além disso, muitas vezes, é a busca e não 

necessariamente o encontro, o aspecto mais inovador destes mecanismos de 

procura de parceiros.  

Para as mulheres, ter a liberdade de abordar alguém, escolhendo de acordo 

com seus próprios critérios e demandas é uma experiência que lhes foi 

historicamente negada, e agora, por meio dos sites e aplicativos, lhe é facilitada, 

trazendo um sentido de “agenciamento” do seu desejo. 

Buscar alguém, mesmo sem encontrar, pode trazer uma sensação de 

controle sobre a própria vida amorosa, agora marcada pela possibilidade de 

escolhas dentro de um amplo universo de parceiros potenciais. Neste aspecto, o 
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surgimento dos aplicativos para encontros favorece o empoderamento e o 

agenciamento da sexualidade feminina. 
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4 MÉTODO 

O método adotado nesta pesquisa foi o qualitativo. Essa escolha 

inicialmente apresentou-se como a mais indicada, levando-se em conta que a 

pesquisadora possui longa experiência com entrevistas clínicas. Além disso, um 

método qualitativo consegue apreender melhor do que qualquer outro, as 

motivações, valores, crenças, emoções e ambiguidades. 

Na pesquisa qualitativa as interações e situações podem ser analisadas em 

seu contexto, a partir do ponto de vista do participante. Desta maneira podemos 

refletir melhor a respeito dos comportamentos humanos, incluindo seus significados 

e intenções (GUBA; LINCOLN, 1994). 

É importante ressaltar que no método qualitativo, passa-se de uma posição 

assimétrica de pesquisar sujeitos, típica dos métodos quantitativos, para uma 

postura de fazer pesquisa junto com os sujeitos. Neste tipo de pesquisa prioriza-se 

mais a profundidade das entrevistas do que a quantidade delas.  

Acreditamos que nossas participantes da pesquisa foram informantes 

privilegiadas de uma realidade ainda pouco explorada do ponto de vista psicológico. 

Desta forma, pretendemos conhecer e mapear um novo território com um olhar 

psicológico, contribuindo para o desenvolvimento de práticas clínicas mais 

sintonizadas com as novas demandas da nossa sociedade.  

4.1 Participantes 

Os critérios de inclusão na pesquisa foram: mulheres heterossexuais a partir 

dos 35 anos, solteiras, viúvas ou separadas que já tinham feito uso de aplicativos 

para busca de parceria amorosa. Foram excluídas do estudo, mulheres casadas ou 

declaradamente comprometidas que tinham feito uso dos aplicativos exclusivamente 

em busca de relações extraconjugais.  

Utilizamos para a interrupção da captação de participantes o critério de 

saturação. Amostragem por saturação é uma ferramenta conceitual usualmente 

empregada em pesquisas qualitativas na área das ciências humanas. É utilizada 

para estabelecer o tamanho final de um grupo de estudos, interrompendo a 
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captação de novos sujeitos. Esta interrupção se dá quando o pesquisador observa 

certa redundância ou repetição na coleta de dados (DENZIN; LINCOLN, 1994). 

A redundância nos dados foi observada a partir da quarta entrevistada, 

porém seguimos com as entrevistas já agendadas. Optamos por utilizar cinco relatos 

na nossa análise, selecionando as falas mais representativas para não torná-la 

demasiadamente longa e repetitiva. 

 Participaram da pesquisa cinco mulheres entre 35 e 50 anos, todas 

independentes financeiramente, com nível superior completo e pós-graduações 

variadas. Três entrevistadas estavam solteiras na procura por parceiros, uma era 

separada e estava namorando uma pessoa que conheceu via Tinder e outra estava 

noiva com casamento marcado, também com pessoa que conheceu por intermédio 

do aplicativo. Todas sem filhos. 

4.2 Procedimento  

As participantes foram acessadas por método de “bola de neve”, iniciando-

se com as indicações dos contatos da pesquisadora (colegas pesquisadores, 

colegas psicólogos, familiares e amigos) e estendendo-se à indicação das próprias 

participantes. As indicações recebidas de possíveis participantes foram contatadas 

via telefone, mensagem ou e-mail, quando foram explicados os objetivos, método e 

cuidados quanto ao sigilo das identidades e confirmado o interesse em colaborar na 

pesquisa. 

Os encontros foram realizados em local indicado por cada participante, de 

acordo com a sua comodidade, cuidando para que estes locais tivessem condições 

suficientes de conforto e privacidade. No início de cada entrevista foi lido e entregue 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido3 e solicitada a assinatura do mesmo 

em duas vias, ficando uma via para a participante e outra aos cuidados da 

pesquisadora.  

Foi realizada uma entrevista com cada participante que partiu da seguinte 

questão disparadora: “Me conte por que você resolveu experimentar, e como foi sua 

experiência de uso deste aplicativo”. Novas perguntas foram acrescentadas 

                                                        
3
  A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética/CEP/CONEP e recebeu o protocolo nº 

45650415.3.0000.5482 
 



96 
 

 

espontaneamente de acordo com o decorrer da entrevista, não se deixando de 

explorar temas como: histórico dos relacionamentos, crenças a respeito das 

relações românticas e impactos emocionais decorrentes do uso de aplicativos de 

busca de parceiros. 

A entrevista aberta buscou dar voz e poder às participantes da pesquisa ao 

conhecê-las o mais profundamente possível. Todas as entrevistas foram gravadas e 

posteriormente transcritas na íntegra pela pesquisadora para a análise. 

4.3 Análise dos Resultados 

Os depoimentos foram submetidos à análise temática. Neste tipo de análise, 

busca-se identificar, organizar, analisar e descrever em detalhes os temas que 

emergem das informações obtidas por meio da pesquisa (BRAUN; CLARKE, 2006). 

A fase de codificação, durante a análise temática, é frequentemente descrita 

como a decodificação aberta, ou seja, é o processo de identificação de temas que 

estão presentes nos dados. A partir da análise temática dos dados surgem as 

categorias. A análise temática é mais indutiva do que a análise de conteúdo, uma 

vez que as categorias não são decididas antes da codificação dos dados, pelo 

contrário, surgem a posteriori (EZZY, 2002).  

Um dos benefícios da análise temática é a sua flexibilidade, pois, por 

prescindir de uma teoria ou tratar de conteúdos pouco conhecidos, fornece uma 

ferramenta de pesquisa flexível e útil, podendo-se extrair um resultado rico, 

complexo e detalhado dos dados obtidos (BRAUN; CLARKE, 2006).  

É importante lembrar, que embora as questões de interesse geral da Tese 

terem sido determinadas antes da análise, a natureza específica das categorias e 

temas explorados não foram predeterminados. Esta estratégia foi enriquecedora, 

pois trouxe resultados que a pesquisadora não tinha previsto (EZZY, 2002).  

Por fim, foi realizada uma articulação entre as informações obtidas e a base 

teórica dos estudos críticos de gênero e da teoria do apego adulto. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Definimos como objetivo geral desta Tese: compreender o uso que mulheres 

adultas não casadas (solteiras, viúvas ou separadas) estão fazendo de aplicativos 

para busca de parceiros. E como objetivos específicos, definimos: 

 Identificar possibilidades diversas de uso de aplicativos para encontros. 

 Compreender como a tecnologia está sendo apropriada na vida dessas 

mulheres. 

 Analisar o impacto do uso dos aplicativos nas relações românticas e no 

ideário a respeito dos relacionamentos amorosos contemporâneos. 

Para responder ao problema proposto, iniciaremos os Resultados da 

pesquisa com uma breve apresentação de cada Tinderela comentando como foi o 

encontro da pesquisadora com cada uma delas. De forma intencional não 

aprofundaremos o que cada uma tem de particular para preservar suas identidades. 

Em seguida na construção das categorias, os depoimentos das Tinderelas 

também não serão identificados - nem com pseudônimos - pois enfocaremos o que 

elas têm em comum. Optamos por essa estratégia de apresentação dos dados, pois 

inicialmente havíamos realizado uma análise individualizada e detalhada de cada 

Tinderela, porém, após a avaliação dos Resultados da pesquisa com a orientadora 

desta Tese, surgiu a necessidade de maior cuidado quanto à exposição de questões 

emocionais das entrevistadas. Mesmo com o cuidado e a atenção ao sigilo em 

relação a seus verdadeiros nomes, suas dinâmicas relacionais poderiam ser 

identificadas. 

Atentas ao fato de que o conteúdo desta Tese será facilmente acessível por 

meio da internet em bases de dados eletrônicas da PUC/SP e buscando evitar a 

exposição das nossas colaboradoras, decidimos não tratar os depoimentos de forma 

individualizada e sim apresentá-los de maneira que não seja possível identificar as 

pessoas com suas respectivas falas.    

Em seguida à apresentação das entrevistadas e dos aplicativos, para 

responder ao nosso problema de pesquisa, destacaremos os principais aspectos 

observados durante a análise dos relatos, dividindo-os em três grandes categorias: 

estilos de uso dos aplicativos; questões de gênero; o que os aplicativos 

colocam em destaque nos relacionamentos amorosos contemporâneos. Dentro 
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de cada categoria, criamos subcategorias, todas estabelecidas após a organização e 

a análise minuciosa dos depoimentos, de maneira que os temas foram emergindo da 

revisão da literatura e dos dados da pesquisa de maneira indutiva. 

Na primeira categoria é proposta uma caracterização de três estilos de uso 

dos aplicativos para encontros, que emergiram da análise dos depoimentos das 

cinco entrevistadas a respeito das experiências próprias e de pessoas que 

conhecem que também utilizam os aplicativos. Enfatizando que os relatos a respeito 

de experiências de pessoas conhecidas surgiram de maneira espontânea no 

decorrer de todas as cinco entrevistas, e por ressaltarem a caracterização e 

prevalência dos estilos que identificamos, foram também incluídos. 

O termo estilo no contexto desta pesquisa é utilizado no sentido de 

caracterizar uma forma de fazer, que se aproxima mais da arte do que da análise 

crítica. De acordo com o dicionário Michaelis on-line, estilo é: “Feição especial, 

caráter de uma produção artística de certa época ou certo povo, hábito, prática, 

praxe, costume” ou ainda a “maneira especial de exprimir os pensamentos, falando 

ou escrevendo”.  

É importante ainda esclarecer que nenhuma das entrevistadas tinha 

consciência do estilo de uso que fazia dos aplicativos, os estilos foram identificados 

e nomeados após a codificação exaustiva dos dados e surgiram como uma das 

propostas dos Resultados desta Tese. 

Posteriormente organizamos as duas outras categorias: questões de gênero 

e o que os aplicativos colocam em destaque nos relacionamentos amorosos 

contemporâneos. A Discussão dos Resultados acontece no decorrer de toda a 

Análise e é sintetizada no final deste Capítulo. Os Resultados e Discussão seguem o 

seguinte roteiro: 

5.1 Apresentação 

 Apresentando as participantes e as TICs: equipamentos de última 

geração 

 Os aplicativos 
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5.2 Estilos de uso dos aplicativos 

 Estilo de uso: Curioso  

 Estilo de uso: Recreativo 

 Estilo de uso: Racional 

5.3 Questões de gênero 

 O que buscam em um parceiro 

 Tipificação cultural de papéis de gênero 

 Dilemas de gênero 

 Demandas relacionais paradoxais 

5.4 O que os aplicativos colocam em destaque nos relacionamentos amorosos 

contemporâneos 

 Mudanças trazidas pelos aplicativos às relações românticas: maior 

exposição, quantidade e velocidade; 

 Ideário romântico: busca do antigo por intermédio do novo; 

 O amor romântico atualizado: desilusões e tentativas de adaptação; 

 Crença na cultura terapêutica: conhecer-se para desenvolver-se; 

 Crença na tecnologia e na racionalidade para uma melhor seleção de         

parceiro: informação é poder. 

5.1 Apresentação 

5.1.1 Apresentando as participantes e as TICs: equipamentos de última geração 

No século XXI, entrevistar uma Tinderela não é tarefa fácil, pois elas estão 

extremamente ocupadas. Por sorte encontrei uma delas no seu primeiro dia de 

férias, ela me recebeu em seu apartamento muito à vontade, estava de pijama, pois 

tinha virado a noite, não dentro de uma abóbora que se transformou em carruagem, 
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mas reservando hotéis pelo booking.com. Não iria viajar com nenhum príncipe, 

também não perguntei se iria com alguma outra princesa, provavelmente usaria o 

Tinder para conhecer pessoas interessantes durante a sua viagem.  

A entrevistada seguinte me recebeu em seu apartamento depois de um dia 

exaustivo de trabalho e tomamos chá juntas enquanto conversávamos rodeadas por 

seus bichinhos de estimação. É importante ressaltar que esta segunda Tinderela 

está comprometida com alguém que conheceu pelo aplicativo, em fase de namoro, e 

encontra-se muito satisfeita com a sua conquista. Em função disso, interrompeu o 

uso do Tinder. Esta segunda Tinderela é a que guarda maiores semelhanças com a 

princesa original dos contos de fada, pois, ao seu modo, atualiza aspectos 

importantes do imaginário romântico.  

A terceira Tinderela foi entrevistada no intervalo de um Congresso longe da 

sua cidade, na correria até o aeroporto ela quase perde seu sapato, ops, seu 

smartphone. Esta Tinderela que iniciou suas buscas no Tinder de modo 

despretensioso, apenas curiosa para conhecer a novidade, deparou-se, 

inesperadamente, com um moço corajoso e extrovertido que hoje é seu noivo. Em 

função disso, também não utiliza mais os aplicativos de encontros. 

A quarta e a quinta Tinderelas foram entrevistadas em meu consultório em 

momentos diferentes da pesquisa, como eram as veteranas no uso dos aplicativos e 

continuavam experimentando-os, nossa interação mais pareceu uma troca de 

informações de pesquisadoras para pesquisadora. Estas duas Tinderelas ainda não 

encontraram o que estão buscando, mas acreditam que os aplicativos para 

encontros são uma alternativa mais prática e viável, pois não estão muito 

disponíveis para ir a festas e bares em função de compromissos de estudo e 

trabalho. 

O que as cinco Tinderelas entrevistadas tinham em comum: todas elas estão 

entre os 35-50 anos de idade, possuem nível universitário, diversas pós-graduações, 

atingiram certa estabilidade profissional e não têm filhos.  

Estes perfis são semelhantes, no que se refere aos altos níveis de renda e 

educação, ao indicado por Brym e Lenton (2001) e Hitsch, Hortaçsu e Ariely (2010) 

no Canadá e nos Estados Unidos, respectivamente. Também correspondem ao 

perfil de alto nível educacional encontrado por Hogan, Li e Dutton (2011) em 

diversos países pesquisados - incluindo o Brasil - sugerindo a possibilidade de 
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comparações e indicando como o uso de tecnologias de informação e comunicação 

(TICs) têm fronteiras mais socioeducacionais do que geográficas. 

As participantes utilizam-se das TICs para busca amorosa, pois acreditam 

no poder da tecnologia para agilizar suas vidas e agendas cheias de compromissos 

e contatos. Fazem parte do mundo da alta tecnologia, pois possuem acesso a 

equipamentos de última geração. O que está de acordo com as características dos 

usuários de sites de namoro encontradas por pesquisadores estrangeiros. Por 

exemplo, segundo Sautter, Tippett e Morgan (2010), dois fortes preditores para a 

utilização das tecnologias de encontros são: ser solteiro e fazer uso da internet para 

outras atividades no cotidiano.  

Ao contrário das primeiras ideias a respeito do perfil dos usuários de sites 

para namoro, as Tinderelas não são antissociais, são pessoas completamente 

integradas ao seu tempo: “Eu tenho meus amigos, eu saio, eu viajo, eu tenho minha 

família, meu trabalho, eu me dedico às coisas, [...] eu sou bem intensa”!  

Como observado por Valkenburg e Peter (2007), as teorias desenvolvidas 

nos anos 90 a respeito da interação social na internet precisam ser revistas, pois na 

atualidade são as pessoas extrovertidas, e não as solitárias, as que tendem a fazer 

mais uso de sites e aplicativos para encontros. Uma Tinderela fala sobre seu noivo 

que conheceu no Tinder: 

O Alê também já tinha experimentado outros. E ele é um cara que sai, que 
vai em festas, não é um cara de ficar enclausurado dentro de casa. Um cara 
que adora tomar uma cervejinha com os amigos, mas, daí isso me fez 
mudar minha opinião um pouco sobre os aplicativos, de ver que mesmo as 
pessoas que saem, que vão em festas, também querem experimentar... 
Pesquisadora: Não é só para os tímidos e antissociais [...] 
Não, não, ele é bem extrovertido. Eu já tive fases mais extrovertidas, agora 
eu estou numa fase mais tímida. A gente é bem comunicativo, os dois!  

As Tinderelas entrevistadas são comunicativas, curiosas e não têm 

dificuldades em fazer amigos: 

Eu sou comunicativa, então quando eu paro em algum lugar, quando eu 
estou numa festa, eu converso com amigos de amigos, mesmo com pessoa 
desconhecida, parou do meu lado, sorriu para mim, eu estou conversando 
[...] fui de curiosa, deixa eu ver, e comecei a achar muito divertido porque 
parecia um catálogo, rs, aí eu comecei a conversar com vários caras ao 
mesmo tempo, e assim, nem achei..., nem fiquei assim, ah, esse cara deve 
ser incrível, mas teve um cara, que logo de início eu já comecei a conversar 
muito com ele, e parecia que a gente já se conhecia, a gente também tinha 
uns 10 amigos em comum. 



102 
 

 

As Tinderelas gostam de conversar com as pessoas e entender como se 

relacionam. No mundo on-line, adoram descobrir novidades e partilhar suas 

experiências com suas amigas: 

[...] foi em 2013, foi logo que o Tinder apareceu para hétero, na verdade foi 
meio que na onda de amigos, eu não conhecia e eu estava na casa de uns 
amigos e tinham umas três ou quatro mulheres lá e a galera era da pá 
virada: 
- Vamos botar, vamos botar! 
Quem na verdade colocou o aplicativo, não fui nem eu no meu celular, e aí 
eu..., porque para mim aquilo era negócio de ET, rs. 
 
  
Pesquisadora: Você contava que estava usando o aplicativo? 
 Eu contei sim. Achei bem divertido, achei que eu tinha descoberto uma 
coisa legal. E contava para algumas amigas porque eu achava que elas iam 
se sentir felizes com essa coisa de curtir as fotos. Legal, você curtir a foto 
de alguém e essa pessoa te curtir também. 
 
 
Tem uma amiga, ela fica perguntando para mim, porque eu falo: conheci 
não-sei-quem, conheci não-sei-quem, conheci não-sei-quem, então, às 
vezes, ela pergunta e aí eu conto para ela [...] Então assim, falo, tem uma 
outra colega lá também que ela usa sala de bate-papo e não sei o quê, e a 
gente fica: 
- O que você achou desse? 
- O que você achou daquele? 

Para as Tinderelas que entrevistamos, os aplicativos são especialmente 

promissores, confirmando os resultados das pesquisas internacionais de Valkenburg 

e Peter (2007), Hogan, Li e Dutton (2011) e Smith, Duggan (2013).  Eles são pontos 

de encontro para iniciar conversas e fazer novos contatos, mesmo para as pessoas 

que já passaram dos 35 anos: 

E assim, a gente com essa idade..., eu, por exemplo, não vou numa balada, 
então para conhecer alguém pelo acaso eu acho mais difícil. Então se eu 
vou num restaurante, eu vou com um monte de amiga, é tudo fechado 
também. Outro dia eu fui com minha colega aqui no Outback, é tudo 
fechado. 
Pesquisadora: Não dá nem para uma troca de olhares. 
Você não vê quem está do lado, quem está atrás, não vê nada. Então fica 
difícil, então hoje para conhecer alguém, a não ser que tenha o amigo do 
amigo, mas acaba sendo esses aplicativos mesmos. 
Mas eu estou achando interessante, estou achando uma ferramenta 
interessante, pelo tipo de vida que eu levo, eu não sou uma pessoa na rua 
que vou dar risada para alguém, pelo contrário, as pessoas falam que eu 
ando com a cara amarrada. Então eu não vejo..., amigo do amigo, rs, já 
venceu, não tem mais nada, rs. 

Como sinalizado por essas Tinderelas, dificilmente elas encontrariam 

alguém andando pela rua; o recurso de ser apresentado por amigos em comum 
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também já foi esgotado, desta forma os aplicativos de encontros acenam com uma 

alternativa provável de aproximação e encontros: 

Eu não sei, a gente com uma certa idade cria uma expectativa meio 
diferente, claro, você quer se divertir, mas já está mais de olho assim [...] 
tinha que ter outras formas de conhecer pessoas de dia, através de amigos, 
em outros lugares, então deixa eu ver qual é a desse Tinder. 

Segundo estudos internacionais, preditores para tornar-se usuário de sites e 

aplicativos de namoro incluem as pessoas na meia-idade (VALKENBURG; PETER, 

2007, HOGAN; LI; DUTTON, 2011); pessoas que recentemente se transferiram para 

uma nova cidade; pessoas que terminaram um relacionamento amoroso há pouco 

tempo (YURCHISIN; WATCHRAVESRINGKAN; MCCABE, 2005); pessoas com 

tempo limitado por causa de trabalho e pessoas que têm conhecidos com histórias 

bem-sucedidas de encontros on-line (LONG, 2010).  Os relatos das cinco Tinderelas 

confirmam estes preditores. 

Tinderelas na meia-idade, que se transferiram de cidade, Tinderelas que 

terminaram um namoro recentemente, que não têm tempo de frequentar festas e 

bares, Tinderelas que não querem passar mais um Dia dos Namorados solteira: “[...] 

aí eu tinha acabado de terminar um relacionamento com o namorado, [...] vou abrir 

um perfil no Tinder porque eu vou arrumar um namorado! Esse é o último Dia dos 

Namorados que eu passo sozinha!”. 

Essas Tinderelas representam um tipo específico de mulher, pois já 

ultrapassaram a linha dos 35 anos de idade, são mais empoderadas do que a 

população feminina brasileira de maneira geral, são pertencentes a estratos sociais 

com poder econômico, residem em grandes centros urbanos e têm acesso à cultura 

e à tecnologia emergente. Todas aderiram aos aplicativos de encontros, mas, cada 

uma ao seu modo, adaptando o uso dos mesmos de acordo com seus propósitos 

particulares, como também observado por Long (2010). 

É importante notar que as Tinderelas não são fiéis ao Tinder, elas transitam 

em espaços híbridos, como sinalizado por De Souza e Silva (2006), experimentando 

vários aplicativos, pois vivem on-line e têm em seus smartphones companhia 

permanente.  
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5.1.2 Os aplicativos 

Os smartphones transgrediram a relação inicial com a internet por serem 

capazes de incluí-la nos espaços públicos, não há mais a separação entre espaços 

físicos e digitais (DE SOUZA E SILVA, 2006). Aplicativos para diversos fins entraram 

no cotidiano dos moradores dos grandes centros urbanos, trazendo agilidade e 

praticidade, pois podem ser acessados de qualquer lugar e a qualquer momento. 

Fazer amigos e encontrar parceria amorosa via aplicativos foi uma consequência 

desta interação cotidiana com os smartphones. 

Nossas entrevistadas já haviam utilizado outros sites e aplicativos para 

encontros, pois seguem as tendências e costumam experimentar as últimas 

novidades do mercado, são tecnologicamente “antenadas”: 

[...] eu tenho amigos que eu fiz pelo Facebook, né? Então assim, eu uso 
muito, eu já usava o Orkut, então para mim site ou um aplicativo de 
relacionamentos não é uma coisa muito absurda. Faz parte da minha vida e 
do cotidiano de hoje. 
 
 
E acho que não é à toa que teve esse boom dos aplicativos de 
relacionamento, e na verdade hoje tem aplicativo de absolutamente tudo! O 
que você pensar, você bota na internet e você acha o aplicativo, então 
quando eu me vi numa disciplina de mestrado fazendo prova por aplicativo! 
Você fala, oi? O povo pirou de vez! O celular passou a ser algo 24hs, antes 
a gente chegava em casa e ele estava ali, antes o celular era muito do dia, 
da comunicação, do telefone, e parou, agora ele é muito mais do que isso. 
A gente acaba usando ele para tudo e ele é mais um meio de você 
encontrar as pessoas! 
 
 
Ah, eu acho que fiquei uns dois meses, alguma coisa assim, e encerrei 
minha conta, aí fiquei nesse Match aí, e fui no POF, Badoo, experimentei 
tudo que você pode imaginar e fui testando, de um mês e meio atrás eu 
tornei a baixar o Tinder no meu telefone. 
 
 
É, hoje eu não estou com o Tinder, porque eu saio e volto, porque também 
eu uso um de cada vez! Eu sei que tem uma turma que usa vários 
aplicativos, até porque o que eu vejo no Tinder, que eu já passei pelo 
Kickoff, pelo Happn, mas foi muito momentâneo, e agora no OkCupid, é que 
os caras são praticamente os mesmos, não têm uma grande variação não, 
rs. 

A sugestão de uso dos aplicativos é dada normalmente pelas amigas e 

amigos gays: 

[...] uma amiga me disse que estava usando e achando muito legal, porque 
estava conhecendo vários paqueras e curtindo..., eu no primeiro momento 
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pensei assim, que legal, vou entrar para ver como é, porque eu saio 
bastante, tenho muitos amigos, toda vez que eu saio eu conheço um caro 
novo, estou sempre enroscada. 
 
 
[...] agora eu estou conversando mais próximo com dois, do Kickoff e daí 
recentemente, agora em julho, uma amiga entrou no Happn, me contou, e 
eu resolvi experimentar também. Ela disse que estava encontrando muita 
gente legal... 
 
 
Mas a ideia inclusive na hora que eu, que os meninos, que na verdade foi 
um amigo meu que é gay que colocou, que eles estavam nessa coisa de 
colocar, eu já estava há muito tempo sozinha, acho que já tinha bem um 
ano que eu estava sozinha e tal, tava numa época de muito trabalho e tal... 
 
 
Tem uma amiga minha, que ela está numa crise danada com o marido dela, 
e eu fui um dia conversar com ela, eu falei: Marta, você por acaso vive com 
seu marido na mesma casa, ele é um péssimo marido para ela, enfim, e ela 
está gorda, eu falei: Marta vai procurar um endócrino, vai fazer uma 
ginástica, vai cuidar de você e depois vai namorar, eu brinquei com ela, 
porque ela falou que até o filho dela já tinha falado isso com ela: 
-Vai procurar um namorado, alguém que lhe coloque para cima, porque seu 
marido só lhe coloca para baixo. 
-Mas eu vou arrumar um namorado aonde? 
-Ah! Vem cá, rs, tem um monte de sites... 
Enfim, passei o rosário inteiro para ela, rs. 

O uso de um aplicativo é muitas vezes interrompido e em outros momentos 

resgatado em função da necessidade de cada momento de suas vidas:  

[...] eu saí do Tinder na época, aí eu fiquei um tempo fora, depois eu voltei, 
aí eu coloquei..., mas nessa brincadeira eu saí do Tinder acho que umas 30 
vezes, rs. Trinta é exagero, mas eu saí muitas. Quando eu começo a sair 
com alguém e gosto eu normalmente saio do aplicativo. 
 
 
Depois eu namorei, fiquei um período de mais ou menos um ano fora do 
Tinder, namorei com duas pessoas que eu encontrei, um foi na balada 
dançando forró e o outro foi num jantar entre amigos. Depois, quando 
terminei, resolvi entrar de novo... 
 
 
Tem muita gente que cansou do Tinder, eu tenho uma amiga que enjoou e 
saiu, tem gente que começou a namorar, então..., rs, e tem gente que 
termina de namorar e volta para o Tinder, né? Hoje em dia, quem está 
solteiro, está em algum aplicativo. 
 

A comparação mais frequente do aplicativo foi com uma festa, o flerte no 

Tinder e demais aplicativos funciona como numa balada: “[...] cheguei em casa feliz, 

achando: poxa, legal, é mais um bar, é mais uma festa. Quase todas as Tinderelas 

entrevistadas fizeram essa comparação com a festa e a balada: 
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Na verdade, você encontra de tudo, assim como na rua. O aplicativo eu fico 
pensando até como um esporte, é um pedaço da sociedade, ele só retrata 
aquilo que está acontecendo, a mesma coisa quando você vai para a 
balada e tal. 
 
 
Eu acho que o Tinder e os outros aplicativos e as festas são muito 
parecidos neste sentido. Porque têm pessoas que vão lá e vão pensar que 
vão conhecer alguém ali, têm expectativa de conhecer alguém para 
namorar e têm pessoas que não estão nem aí, então depende muito do 
momento de cada um. 

Existem, no entanto, algumas vantagens em relação às festas, segundo as 

Tinderelas entrevistadas. Uma das vantagens é a possibilidade de olhar fotos, 

pesquisar e verificar informações antes de aprofundar o contato: 

Só que o aplicativo te dá à chance de tu saber umas coisas a mais. E de tu 
parar, olhar uma foto, porque, às vezes, numa festa você não vê direito a 
pessoa. Se você é mais tímido, você não fica olhando e encarando. Se a 
pessoa coloca várias fotos você pode ficar olhando, gostei, não gostei, ah, 
fiquei com vontade de ver mais fotos, e se a pessoa escreveu alguma coisa 
a respeito, claro, é o que ela dizendo, você não sabe se é verdade, mas 
pelo menos te dá uma dica. Porque depois que eu saí com um rapaz, eu 
olhei o Facebook, eu vi que tinha várias, ele tinha adicionado muitas 
mulheres recentemente. Nossa, eu acho que ele está saindo com várias, 
então! [...] se tem amigos em comum no Facebook, você pode ir lá e ver ou 
então você já sabe quem é e já imagina: Ah, essa pessoa é da mesma área 
que eu, ou de repente estudou no mesmo colégio, pode acontecer isso 
assim. 
 
 
Pesquisadora: Você também vai checando, né? 
Alguma coisa..., porque a gente mesmo conhecendo pessoalmente já 
passou por tantas histórias, são oito anos separada, então eu fui para 
balada, conheci gente, fui para churrasco, conheci gente, em círculos de 
amizade, e tem um monte de safado [...], eu ia verificar.  
 

Além da vantagem de ser possível verificar informações via Facebook e 

Google antes de conhecer pessoalmente uma pessoa, outra vantagem observada 

no aplicativo - em relação às festas e as demais formas convencionais de conhecer 

pessoas - é a possibilidade de encerrá-lo a qualquer momento, pois quando alguma 

perspectiva não sai como se imagina, pode-se cancelar o aplicativo rapidamente: 

Pesquisadora: Você se cansa, às vezes? Fecha e depois abre, como é 
o seu perfil de uso? 
Me canso, me canso, eu acho assim, você entra num site, porque por 
exemplo, eu não baixei no telefone, mas eu tenho o POF, não sei se você já 
ouviu falar? 
Pesquisadora: Já ouvi falar. 
Aquilo já está me cansando, então eu já fiz um perfil lá, cancelei, fiz outro, 
mas vou cancelar, com certeza vou cancelar, não vai demorar muito porque 
faz tempo que eu nem acesso, nem nada. Então eu tenho muito disso, 
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sabe, às vezes, você vê alguma perspectiva e aquilo desaparece e aí eu 
cancelo o perfil. O Tinder eu ainda vou segurar mais um pouco. 
[...] eu estava no tal do Br.match, e eu vi que aquilo não ia rolar, eu cancelei 
minha conta lá e resolvi ir experimentando, sabe, vou pulando e aí eu não 
sei por que eu baixei novamente o Tinder. 

Nos aplicativos, os desencontros de interesse, apesar de frequentes e 

frustrantes, tendem a magoar menos, já que as conversas geralmente param em 

uma fase muito inicial do vínculo e logo se pode partir em direção a uma nova 

conversa. Esta crença está de acordo com os achados da pesquisa de Ramalho 

(2005) no site ParPerfeito uma década atrás: 

É diferente da festa, porque você hoje tem essa facilidade de que todas as 
pessoas que hoje estão solteiras estão ali, né? 
Você vai lá e curte, se a pessoa não curtiu, ela não vai saber que você 
curtiu ela então vai ser uma coisa legal dos aplicativos. Já numa festa, um 
dos dois vai ter que dar a entender que está a fim e um dos dois vai levar 
um fora de repente, né? 
 
 
Uma coisa que eu agora pensei, o aplicativo de uma maneira ou de outra 
ele acaba..., apesar de você ficar muito frustrada em muitos momentos, ele 
magoa menos. A estória pode terminar logo, mas você volta para casa e já 
entra no aplicativo de novo... 
 
 
Pesquisadora: E as frustrações, algumas pessoas reportam que é 
muito frustrante estar conversando e a pessoa sumir ou dá um like e 
não receber de volta, você sentiu algum impacto negativo do uso dos 
aplicativos? 
Eu não senti tanto, porque eu acho que eu meio que me protegi. Assim um 
pouco, né? Mas, por exemplo, esse rapaz que eu tinha saído, eu acho que 
se eu tivesse levado muito a sério ia ser ruim.  

Uma especificidade curiosa, no primeiro encontro da balada, geralmente 

existe a presença de bebidas alcóolicas, já nos aplicativos, as primeiras conversas 

são, quase sempre, sóbrias: 

[...] festa se tu vai é uma vez por semana, nem saia toda hora, então uma 
possibilidade ali... e se a noite não é legal... e na festa chega uma hora que 
as pessoas já estão bêbadas, pode até dar certo assim, mas é ruim. No 
aplicativo é diferente... 
 
 
Pesquisadora: E o que é diferente da balada? 
O que é diferente? O primeiro encontro da balada você está geralmente 
bêbado ou então alto e você não está ali 100%, eu acho que no aplicativo é 
diferente em relação a isso. 
Pesquisadora: É como se fosse uma balada sem estar bêbada? 
É. É bem mais consciente. 
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Na era da mobilidade, essas mulheres urbanas são portadoras de 

smartphones e mantêm-se conectadas ao espaço virtual de forma permanente e 

ubíqua, o que confirma o observado por Santaella (2010).  

Os aspectos da praticidade de entrar e sair dos aplicativos, olhar e 

selecionar o que lhe agrada, verificar as informações dos contatos antes de decidir 

seguir a diante, sem dúvida, apresentam algumas vantagens em comparação aos 

meios tradicionais de encontros. Constatamos que estas especificidades favorecem 

maior controle e agenciamento feminino na busca de parceria.  

Nesta Apresentação, abordamos os aplicativos em si mesmos, 

diferenciando-os em relação às festas, pois esta foi uma comparação frequente: 

uma nova balada de encontros.  

Na terceira Categoria: O que a tecnologia coloca em destaque nos 

relacionamentos amorosos contemporâneos, retornaremos a algumas das 

especificidades dos aplicativos para então analisarmos em mais detalhes - os 

aspectos da velocidade e da necessidade de segurança por meio da verificação de 

informações retiradas do Facebook - relativos à crença no poder da informação para 

melhor controle sobre a vida.  

A seguir, identificaremos na primeira Categoria de Análise algumas 

possibilidades de uso dos aplicativos para encontros, para melhor compreender 

como a tecnologia está sendo apropriada na vida destas Tinderelas. 

5.2 Estilos de uso dos aplicativos 

A partir da análise exaustiva de semelhanças e diferenças nos relatos sobre 

o uso dos aplicativos, foi possível construirmos três estilos de uso de aplicativos 

para encontros entre as Tinderelas entrevistadas, que optamos por denominar de: 

curioso, recreativo e racional. Embora não possamos excluir a possibilidade de 

outros estilos, esses três estilos pareceram descrever adequadamente nossas 

participantes e todas aquelas pessoas a que elas se referiram, de modo que os 

consideramos bons guias para compreender o relacionamento com este tipo de 

tecnologia. 

De acordo com nossa análise, as Tinderelas transitam pelos aplicativos e 

também por diferentes estilos de uso. Algumas iniciam as experimentações por um 
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estilo curioso, que pode ser mais passivo ou mais ativo, depois as mais ousadas 

passam para um uso recreativo. Outras já começam com um uso racional e 

alcançado seu objetivo abandonam os aplicativos. Outras saem e voltam aos 

aplicativos e os utilizam de acordo com suas fases de vida. Eventos tais como final 

de namoro, férias de verão e viagens, influenciam nos estilos de uso. Vamos 

detalhar a seguir os três estilos de uso identificados. 

5.2.1 Estilo de uso: Curioso 

O estilo de uso curioso é exploratório, ele geralmente funciona como uma 

boa estratégia de preservação da intimidade e da segurança pessoal, por isso pode 

ser o estilo inicial escolhido por muitas Tinderelas. Com o tempo e a experiência de 

uso elas podem migrar para outros estilos: 

Pesquisadora: Como foi essa primeira experiência de sair com esse 
primeiro cara? 
Pânico!!! Pânico total e absoluto, eu chacoalhava, não só tremia, era o 
corpo inteiro tremendo, porque eu achava uma loucura e o medo de 
encontrar com alguém que eu não conhecesse, é impressionante inclusive 
como isso muda, como isso passa a ser algo rotineiro depois de um certo 
tempo, rs. 
Pesquisadora: E qual era o seu medo? 
Ah..., eu acho que principalmente o medo do perigo. A coisa mesmo de não 
conhecer, não saber quem era, tanto que eu sempre..., hoje eu já sou muito 
mais tranquila com isso, mas só que no início era sempre durante o dia, era 
sempre um café, uma coisa assim, dizer aonde mora, telefone, acho que 
isso foi mudando no decorrer do tempo. 
 
 
No início eu não pensava assim em encontrar ninguém, de sair e encontrar 
pessoalmente, eu estava só olhando mais para ver como funcionava. E daí 
se eu achasse interessante eu ia continuar usando, né? 
Pesquisadora: Então foi um começo meio despretensioso? 
É, tanto que no início as pessoas mandavam mensagens e eu não 
respondia nada. Tipo assim, vinham àquelas mensagens, eu olhava e ia 
deixando assim, porque eu não tinha muita certeza se eu queria estar ali...  

Tal como uma antropóloga curiosa, a Tinderela, quando neste estilo, 

experimenta muitos aplicativos, conversa com muitas pessoas diferentes, mas fala 

pouco de si, preservando sua intimidade.  

Ainda dentro do estilo curioso, esse uso pode ser mais ativo, no sentido de 

“puxar conversas” ou passivo, numa preferência maior pela observação sem 

iniciativas de contato. Uma Tinderela curiosa gostava mais de olhar as fotos do que 
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de conversar: “[...] eu olhava e gostava só de curtir e ver se a pessoa tinha me 

curtido, dava um ‘oi’, mas não dava bola”. 

Se indagada diretamente a respeito do que busca em um relacionamento, a 

Tinderela, quando está neste estilo de uso mais exploratório, não fixa objetivos 

claros, as certezas surgem somente em relação às negativas, ou seja, ela sabe 

principalmente o que não gosta e não quer em uma conversa ou relacionamento: 

Pesquisadora: O que lhe interessa, o que você está buscando em toda 
essa variedade?  
Olha, é difícil falar porque eu não achei o meio-termo para mim ainda, 
porque você encontra a pessoa que quer o relacionamento casual e aí eu 
não sei se eu me interessaria por coisa do tipo, ou eu encontrei pessoas 
que já querem uma coisa muito séria, meio pegajosa demais, então para 
mim não funciona. Eu preciso achar esse equilíbrio, sabe, isso para mim é 
uma coisa difícil, né? Eu tenho 47 anos, eu sou solteira. 
Sei lá, então não sei ..., mas é uma coisa que me...  
- Ah, eu sou modesto, sou simples ..., rs. (Fala com voz de deboche).  
Isso também não gosto, rs, e você vê, é muito mais fácil a gente falar das 
coisas que a gente não gosta. 

Supomos, pela análise dos relatos, que o estilo de uso curioso observado 

em algumas Tinderelas é o menos investido em contatos. Há maior recuo na 

autoapresentação e autorrevelação como uma possível forma de defesa contra 

decepções.  

Por meio de pesquisas anteriores de McKenna, Green e Gleason (2002), 

acredita-se que quanto mais uma pessoa é capaz de revelar-se paulatinamente, 

mais ela é capaz de formar relações significativas, mas para isso acontecer é 

necessário haver também a habilidade de construir a intimidade e a confiança de 

maneira recíproca. Isto não acontece facilmente quando há um histórico de 

decepções. 

Por outro lado, as interações de flerte, especialmente quando a busca é por 

um relacionamento de longo prazo, tendem a acionar o sistema de apego, gerando 

comportamentos às vezes defensivos e outras vezes ansiosos pelo contato 

(MIKULINCER; SHAVER, 2007). Nos flertes iniciados on-line, estes aspectos não 

são diferentes, pois também são carregados de expectativas e de receios variados: 

No início eu achava que seria loucura ficar conversando muito assim e tal. 
Aí depois eu comecei a conversar um pouquinho, a falar, alguns tinham 
uma conversa legal, outros já queriam saber onde é que eu estava, onde 
morava, então não curti muito. Mas eu era bem de ficar selecionando com 
quem eu iria conversar, às vezes conversava um pouquinho ali... 
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Em função da não presença física inicial, os primeiros contatos via aplicativo 

são ainda mais afetados por defesas conscientes ou inconscientes, e como já 

comentado anteriormente, são também influenciados pelos modelos operativos 

internos (MOI). As pessoas tendem a transferir seus modelos de apego para um 

parceiro potencial, mesmo quando existe pouca semelhança entre os traços da nova 

pessoa e os de um ex-parceiro importante (MIKULINCER; SHAVER, 2007). 

Estas posturas mais cautelosas, revelando pouco de si, são provavelmente 

decorrentes de experiências amorosas ruins. As experiências negativas em 

relacionamentos anteriores justificam suas desconfianças, como pode ser observado 

nas falas a seguir:  

Eu já estava solteira, sem namorar sério há bastante tempo, desde início de 
2010. Uns quatro anos assim. E aí meu último namoro tinha sido bem difícil, 
namoro de quatro, cinco anos, mais assim, indo e voltando. Então foi bem 
difícil, meio traumatizante o relacionamento, então eu acho que até por 
causa disso depois eu fiquei um tempão sem conseguir me apaixonar muito 
assim, me ligar em alguém. 
 
 
Pesquisadora: Essas coisas deixaram marcas em você..., você ficou 
mais desconfiada, mais fechada? 
Ah! Com certeza, fiquei, fiquei..., fiquei sim.  
[...] Nunca fui casada, também se tivesse sido casada, hoje estaria 
separada, com absoluta certeza. 
Pesquisadora: Você falou anteriormente, que se tivesse se casado, 
você já estaria separada a essa altura, por que você falou isso?  
Porque o que eu encontrei na minha vida com certeza, rs, eu estaria, viu, 
nunca tive muita sorte. Então eu tive um namorado que assim, não estou 
querendo colocar a culpa em outro não, eu sei que eu tenho a minha 
parcela de culpa também, mas ele me fez muito mal, né, e por conta disso 
eu acho que eu criei essa defesa, sabe, de não me entregar para alguém..., 
sei lá! Pode ser alguma coisa desse tipo. Para você ter uma ideia da 
sequela, foi uma pessoa que me achou no Facebook, eu aceitei por pura 
educação, e um mês depois eu deletei a amizade. É uma pessoa que eu 
não quero ter amizade nem pelo Facebook, muito ciumento...  Aí depois 
arrumei outro namorado que era alcoólatra, então essas coisas não dá. 

Quando numa postura mais evitativa, a Tinderela tem receio de sofrer de 

novo, de se abrir e parecer ansiosa ou insistente e tende a interromper as conversas 

quando se sente vulnerável, em função disso pode ficar muito tempo só no estilo de 

uso curioso: 

 Pesquisadora: É mais fácil para você interromper antes da hora, do 
que você insistir, né? 
 Exatamente! De insistir ou achar que eu estou sendo inconveniente!  
[...] se chegasse alguém perto de mim que falasse alguma coisa que eu não 
gostasse eu não queria nem ouvir o resto. 
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Parece que o desejo e o medo se mesclam em um comportamento mais 

distante e crítico que pode funcionar como uma barreira a uma maior intimidade. 

Não se implicam nas buscas, falam pouco do que desejam encontrar, mas 

continuam lá observando:  

Pesquisadora: Então o que você está buscando? Porque sofisticação é 
bom, mas não tanto, ‘cabeça’ é bom, mas não tanto..., nem grude nem 
muito indiferente... 
Kkkkkkkk, tudo meio-termo. Ah, outra coisa que me irrita: sou uma pessoa 
simples. O que é uma pessoa simples? O simples é o antônimo do quê? Do 
sofisticado, do arrogante? 
Pesquisadora: O que você entende, rs, não entende, né? 
 Não entendo. O que é ser uma pessoa simples? Por que de repente para 
mim simples é ir no Shopping Ibirapuera, para o outro simples é ir lá no 
Shopping Interlagos.  

Passam a impressão de estar vagando pelos sites e aplicativos com um 

olhar mais explorador e curioso do que um olhar de busca. Por exemplo, não têm 

interesse, mas “colocam lá para ver”:  

 Você coloca lá no Tinder uma faixa etária, eu botei de 45 até o máximo que 
tem lá. Eu falei: eu vou ver os velhinhos também. 
Pesquisadora: Os velhinhos de 80 anos... (provocativa). 
Não, não. O máximo que eu vi lá foram os de 60 e pouco. Não..., teve um 
velhinho que apareceu para mim, ele tinha 71. Que joia, tá no Tinder, está 
antenado.  
Pesquisadora: Sim, por isso que eu lhe pergunto, se você encontrasse 
um interessado na faixa dos 35, seria ok para você?  
Ah, não sei, ah, não sei, nunca saí com homem mais novo, eu não sei, 
sinceramente eu não sei. Nunca tive essa experiência. 
Pesquisadora: Mas, mais velho tudo bem? Muito mais velho também 
não, eu coloco lá para ver, mas é pouco que aparece, não tem muitos e 
também não me interessa, é só arrumar os dedinhos lá, é só puxar com os 
dedinhos, rs. 

Pesquisas sobre relacionamentos íntimos mostraram que é necessário o 

estabelecimento prévio da confiança por meio de conversas para a formação de 

relacionamentos significativos. (DERLEGA; CHAIKIN, 1977; REIS; SHAVER, 1988; 

LAURENCEAU; BARRET; PIETROMONACO, 1998). E tanto o autorrevelar-se 

quanto o conhecimento do parceiro são favorecidos pelas interações on-line 

(MCKENNA; GREEN; GLEASON, 2002, HERTLEIN; ANCHETA, 2014), mas seja 

off-line ou on-line, nem sempre isso acontece. Algumas Tinderelas nessas 

explorações também se deparam com homens que estão mais recuados na 

autorrevelação e não gostam desta situação, quando percebem no outro o estilo 

curioso passivo: 
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 Conheci um fulano lá, então é assim: 
- Qual o seu estado civil? 
 - Não sou casado, não sou solteiro. 
 Ele era médico. 
 - Onde você trabalha? 
 - Em vários lugares... 
 - Onde você nasceu? 
 - Nordeste. 
 Então não dá, é vago, é esquisito. Não gosto. 
[...] foi a primeira vez que eu saí com uma pessoa de aplicativo, aí eu estava 
muito distante. Eu estava com muito receio mesmo, eu não sabia o que era 
aquilo, era algo desconhecido, então eu estava meio que me precavendo, 
ao meu redor tinha muito preconceito, que hoje diminuiu muito. Eu acho que 
era porque eu estava meio na dúvida se eu devia ou não usar então eu ia 
observando assim, né? 

O estilo curioso sinaliza além do receio do novo - compreensível em 

mulheres que já sofreram suas decepções afetivas - também a descrença nas 

relações amorosas contemporâneas, difundida por meio de discursos que enfatizam 

as relações líquidas e fugazes dos tempos atuais, como as famosas análises de 

Bauman (1998, 2004), criticadas por Nicolaci-da-Costa (2005) justamente por 

reforçar preconceitos: 

O que eu acho que dificulta é que todo mundo forma um padrão. Então tem 
mulher que acha que homem não presta porque ela teve uma experiência 
ruim, e muito homem que fala: a mulherada não quer saber de nada, então 
todas são assim! 
A dificuldade que eu vejo hoje é essa, eu acho que as pessoas acabam se 
tornando muito exigentes e está todo mundo sozinho […] esses homens 
divorciados, geralmente sem vínculo com ninguém, são muito... Ah, quero 
uma mulher que anda de salto o dia inteiro, esse rapaz que eu falei para 
você dos procedimentos: a mulher para mim tem que estar com a unha feita 
sempre. Aí, eu penso comigo: eu não posso, porque a minha unha 
descasca, rs.  

As desilusões são ainda reforçadas pela tradicional crença de que os 

homens “só querem saber de sexo”: 

Nossa, tem uns caras que querem sexo virtual, e não quer encontrar de jeito 
nenhum, a ideia é a fantasia! Isso para mim é muito doentio, então eu não 
bato com isso. Já fico, é doido, pirado, deixa eu sair daqui correndo. Fico 
imaginando o que não pode vir a ser, e depois? É [...], tem tarado “pra 
cacete” nos aplicativos, sabe, rs, é sério, rs. 
 
 
É como eu lhe falei, eu tinha cancelado a conta, acho que foi ano passado, 
eu tinha cancelado porque ouvia o pessoal falando que era muita pegação e 
tal. Achei que era uma coisa assim, só para um sexo casual. 
Pesquisadora: Então você ficou com essa ideia, mas depois você 
resolveu experimentar de novo? 



114 
 

 

Fiquei com essa ideia e depois resolvi experimentar de novo e ver se é isso 
mesmo. E aí vi que não. Tem de tudo! Tem gente que escreve lá, eu quero 
um relacionamento sério, estou procurando uma pessoa, sou assim, sou 
assado. Então abre muito o leque também!  

O que é interessante notar é que essas Tinderelas não desistem de se 

relacionar, apenas criam mecanismos de autoproteção. Por outro lado, nas 

conversas, vão percebendo mais sobre si e sobre os homens, podendo até, em 

alguns casos, abrir-se para novas experiências. Lembrando que o apego romântico 

é o mais volátil dos apegos, e pode sofrer mudanças a partir de novas experiências. 

Neste estilo curioso o foco é mapear esse universo, entender como os 

homens pensam, o que eles estão buscando, talvez para se instrumentalizar melhor. 

A crença “informação é poder” também está por traz deste estilo de uso: 

Na verdade, eu acho que assim como na vida, no aplicativo você vai 
ganhando experiência com aquilo. E você acaba sacando quando um cara 
quer algo ou não, só quer sexo, ou quer alguma coisa a mais e tal. É fato 
que a grande parte dos rapazes que eu encontrei nos aplicativos eles não 
querem nada, ou sou eu que não quero nada, não sei ainda, rs, eu vou 
descobrindo, mas assim, a coisa não rola. Mas como eu também sei que eu 
não sou a única nisso, né?  
Pesquisadora: Nisso, o quê? 
Nessa busca, e assim, conheci, por exemplo, uma pessoa completamente o 
oposto de mim, em termos de estilo de vida e não sei o quê, e está na 
mesma! Acho que está a mais tempo que eu, acho que ela está em uns 10 
aplicativos, entendeu, rs. E a coisa não vai!  
Acho que à medida que você vai saindo, vai conhecendo, você vai 
percebendo, assim como tudo na vida, você vai ficando mais perspicaz e 
mais atenta a alguns sinais. 
 
 
 Pesquisadora: Você acha interessante, sair e conhecer pessoas, 
mesmo que não dê em um namoro sério? 
 Eu acho. Eu acho. 
 Pesquisadora: Você manteve alguns contatos? Fez amizades? 
 Mantive, mantive sim. Eu acho interessante isso, sabe o que eu acho 
interessante? Às vezes a gente tem essa história: homem e mulher, homem 
é assim, porque não sei o que lá...mulher é tudo daquele jeito, não sei o quê 
[...] Mas eu gosto de ouvir o homem, sabe, de ver o que é que ele espera, 
qual a expectativa e saber... 

Na medida em que elas vão colonizando esse novo território e conhecendo 

mais sobre si e sobre o que os homens buscam, algumas Tinderelas ganham 

confiança em si mesmas ao perceberem que estão sendo curtidas, e se arriscam a 

passar para a segunda fase da brincadeira: 

No início eu estava usando mais para me divertir e na época eu achei bom 
porque dá um up na estima, você se sente bem de perceber que as 
pessoas estão curtindo sua foto, né? 
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[...] isso foi uma coisa que eu achei importante na época, ver que algumas 
pessoas que eu tinha curtido a foto tinham curtido a minha também. Só 
aquilo ali me fez sentir bem. Pô, pessoas interessantes estão gostando de 
mim também!  

Pessoas quando estão vivenciando momentos mais evitativos nos contatos 

românticos, após o fim de um relacionamento traumático, por exemplo, podem 

sentir-se mais à vontade com o estilo de uso curioso dos aplicativos. As Tinderelas, 

quando estão ressabiadas, procuram ler nas “entrelinhas” antes de sair com alguém: 

O aplicativo na verdade faz com que você acabe explorando mais isso. 
Você acaba mesmo ‘lendo’ nas entrelinhas, isso até como uma maneira de 
você também se defender. Mas eu acho que eu ficava mais observando no 
início, mais vendo quem eram as pessoas, não desenvolvia muito conversa 
com ninguém. Porque no início eu achei: Ah não, tem que ficar falando de 
mim..., meio estranho assim. 
 
 
Eu acho importante fazer uma boa leitura da pessoa, porque, no meu caso 
mesmo, já passei por tantas na vida..., tem um monte de cafajeste, um 
monte de gente que só quer “tirar uma com a sua cara”, então, tava 
descolada, né? Estava esperando os piores cenários. 
 

Também os tímidos e mais evitativos (não ansiosos) podem extrair bom 

proveito dos aplicativos, ganhando confiança e coragem paulatinamente nas 

conversas on-line até o encontro face a face acontecer. Como sinalizado por 

Donnamaria e Terzis (2009) os vínculos amorosos na internet são construídos por 

etapas que passam pela identificação de valores e desejos mútuos, pela 

confirmação da realidade e pelo teste positivo do encontro presencial. Todas as 

Tinderelas entrevistadas confirmaram esta visão: 

Pesquisadora: Você acha que isso facilita para as pessoas que são 
mais tímidas, poder chegar... 
Com certeza! Se bem que eu sou um pouco tímida de escrever também. Eu 
acho que sou, eu ficava muito cuidando..., tanto que várias mensagens eu 
nunca respondia, se bem que com meu namorado eu não cuidei tanto, 
parece que com a gente fluiu assim. 
 
 
Eu acho que mudou um pouco sim, pelo que eu vejo das minhas amigas e 
dos meus amigos [...] eu vejo que deu uma facilitada para a mulher que é 
tímida [...], essa minha outra amiga, ela também é supertímida, ela nem 
estava saindo muito, e aí no Tinder, tutututu, conversa vai, daí toma 
coragem e vai no encontro. 
 
 
Eu sempre dava uma desculpa, até que ele insistiu tanto que eu pensei: tá, 
vamos ver qual é. [...] só aquilo ali já me fez bem, de olhar, não precisa nem 
sair. Eu acho que tem até uns momentos que você entra, tu se sente bem e 
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diz: poxa, eu estava achando antes que ninguém estava interessado em 
mim, mas eu olhei e várias pessoas legais deram like em mim. Eu acho que 
isso até lhe dá uma vontade mais de sair, porque lhe dá essa autoestima e 
tu pensa: Poxa, vou sair, vou numa festa, porque olha só, estou 
despertando, estou agradando... 

As Tinderelas que estavam no estilo de uso curioso quando entrevistadas, 

foram ganhando conhecimento sobre si e sobre os outros, perderam o receio dos 

aplicativos e passaram a vê-los como um recurso válido e interessante. Também 

avaliavam o impacto sobre seus relacionamentos como positivos, pois os aplicativos 

renovam e ampliam suas esperanças de encontrar uma parceria amorosa 

satisfatória. 

5.2.2 Estilo de uso: Recreativo  

Esse segundo estilo de uso alude à imagem de jogar, brincar, mais próxima 

à ideia de leveza e diversão.  Nesse estilo, a Tinderela quer conhecer pessoas para 

se divertir, viver emoções e novidades. Ela já dominou o funcionamento do aplicativo 

e não sente mais medo de encontros. Está com uma vida preenchida de amizades, 

de trabalho ou viajando, por isso não aparenta ansiedade na busca amorosa. Se der 

certo será ótimo, mas caso não aconteça, partirá em busca da próxima aventura. 

Este estilo de uso está mais de acordo com o padrão culturalmente caracterizado 

como masculino (Kimmel, 2013), pois a vivência de encontros puramente sexuais é 

admitida juntamente com encontros para fins de namoro e amizade, tudo depende 

do momento de vida e da vontade na “hora”. Neste sentido quando a Tinderela o 

experimenta, contribui para a flexibilização dos estereótipos de gênero: 

Pesquisadora: Como é o seu estilo de uso? 
Eu já mudei bastante, no início era isso, uma diversão, entrei porque era um 
catálogo, era divertido, e eu saí com vários caras na sequência, foram dois 
meses que eu saia quase toda semana com um diferente. 
 
 
Pesquisadora: Quando o cara está só a fim de sexo você, às vezes vai, 
quando está na mesma sintonia, ou não? 
É, às vezes também quem está a fim sou eu, entendeu, rs.  Então não é só 
ele. Isso não aconteceu com muita frequência, uns dois, três caras foram 
assim, de não conhecer e ir e encarar e foram experiências estranhas. 

No estilo recreativo ou lúdico, há chances de maior empoderamento 

feminino, por meio do agenciamento do próprio desejo, e também de maior 
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autoconhecimento pela presença de um padrão sexual “maximalista”: com muitos 

encontros e muitas experiências. Há maior presença também de conversas e 

encontros com pessoas de diferentes idades e níveis socioeconômicos. Esse estilo 

de uso recreativo/lúdico possibilita uma ampliação da rede de contatos: “Por que, 

que raios, na semana passada eu fui sair com um cara de 26 anos?! Rsrsrs. Gente, 

eu tenho 36 anos, um cara de 26 que nem se formou ainda, pelo amor de Deus!”. 

Parece-nos que pessoas com estilo de apego não ansioso (seguros ou 

levemente evitativos) tendem a sentir-se à vontade com qualquer estilo de uso dos 

aplicativos e por isso podem ser as que mais se arriscam no estilo recreativo. Mas 

nem sempre este estilo recreativo é bem-visto, pois não se espera das mulheres a 

mesma independência e liberdade que, socialmente, se aceita nos homens: 

[...] eu já percebi que os caras não entendem muito isso, eles têm que ser 
necessários e que eu esteja ali disponível e tal, senão acham que eu não 
estou interessada. Se eu não estou ali: aí como foi seu dia? Quero te ver, se 
falo: esse fim de semana eu estou indo viajar com uma amiga ... pensam: 
Ah, então ela não está interessada! 

Uma Tinderela recreativa e segura de si, quando se encantou por uma 

pessoa e não foi correspondida, soube ser bem direta e transformar seu interesse 

inicial amoroso em amizade. Esta Tinderela possui recursos internos para 

ressignificar sua frustração inicial sem perder o vínculo, transformando o interesse 

romântico em amizade e mantendo o contato com o outro por quem se interessou. 

Estando no estilo recreativo, não há ansiedade para encontrar um marido. Fazer 

amizades, ter uma boa noite de sexo e (ou) conversas fazem parte deste estilo de 

uso: 

[...] e descobri que ele não estava saindo com várias meninas, mas que 
estava saindo de um casamento destruído, entrou no Tinder um pouco para 
distrair, paquerar, porque ele não conseguia sair e ele realmente ainda não 
tinha condições de entrar numa relação, mas acabei ficando amiga dele. 

Quando no estilo recreativo, as expectativas são mais suaves e por isso as 

Tinderelas lúdicas tendem a se divertir mais e sofrer menos decepções. Conseguem 

revelar-se paulatinamente, aprofundando o contato somente à medida que o outro 

dá sinais claros de estar fazendo o mesmo. Os contatos geralmente fluem, pois têm 

menos ansiedade quanto ao abandono, quando o que desejam é, principalmente, 

diversão. 
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De maneira geral indivíduos extrovertidos e seguros (não ansiosos) tendem 

a agradar e atrair mais interesse, assim como conseguem fazer bom uso dos 

aplicativos de namoro de acordo com os objetivos que lhes interessa: namoro, sexo 

ou amizade (VALKENBURG; PETER, 2007). Isto pode sugerir que o estilo recreativo 

exija certa dose de segurança pessoal para ser adotado com resultados positivos 

para a autoestima. 

Sabemos também, por meio de pesquisas sobre apego romântico, que 

pessoas com estilo de apego seguro são mais propensas e sentem mais facilidade 

em autorevelar-se de uma maneira eficiente do que pessoas com estilo de apego 

inseguro, modulando a intimidade e adaptando seu interesse à medida que 

conhecem melhor seu interlocutor (MIKULINCER; SHAVER, 2007). As Tinderelas 

quando no estilo recreativo, aprendem a modular suas conversas e a extrair o 

melhor para si de cada novo contato: “Enfim, esse tempo aí eu acho que eu saí com 

caras muito bacanas, mas eu acho que a única coisa que..., até por uma experiência 

que eu tive na semana passada mesmo, não dá para a gente se ‘atropelar’”. 

As Tinderelas conversam com homens e buscam compreender como eles 

enxergam as relações entre homens e mulheres, com isso ganham confiança para 

se posicionar. Acumulando informações, vão se adaptando rapidamente e em 

alguns casos optando por rever seu interesse inicial, por exemplo: de namoro para 

amizade, de sexo casual para namoro, ou vice-versa. 

Quando a percepção de si é positiva, consideram-se bonitas, atraentes e 

interessantes: “[...] eu me considero bonita, então eu percebo isso assim, e que 

muitas vezes, quando eu estou sorridente, que o cara fica tentando agradar de todas 

as maneiras e jeitos”. 

Quando a percepção do outro é positiva, acreditam que existem muitos 

homens interessantes disponíveis, assim como elas, que são bacanas também e 

estão disponíveis:  

Eu sou legal e eu estou aqui, né!  
[...] mulheres costumam falar bastante essas teorias, eu não sei se homem 
tem isso: ‘ah, a maioria dos caras bons já está comprometida, a outra parte 
grande é gay, então sobra meia dúzia...’ eu não acho isso, tem um monte 
de cara legal também. 

Mesmo quando há uma visão positiva do outro de maneira geral, e a 

percepção de que o mundo é um lugar repleto de possibilidades para elas, inclusive 
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de serem amadas e desejadas, a importância dada ao outro é relativizada de acordo 

com cada momento da sua vida, pois priorizam a si mesmas:  

[...] eu sou na verdade muito livre assim, eu não tenho uma coisa de 
precisar de alguém para ser feliz, eu gosto muito da minha vida, sempre 
gostei, eu viajo muito, tenho muitos amigos, eu tenho muitos interesses [...] 
se aparece alguém que é legal e faz uma parceria, eu vou saindo com a 
pessoa sem essa necessidade de ter um compromisso. 

Quando estão sozinhas, entre um relacionamento sério e antes de entrarem 

em outro, as Tinderelas no estilo recreativo usam os aplicativos de maneira lúdica e 

leve, pois não existe ansiedade na busca, já que não depositam na presença de um 

parceiro amoroso seu sentimento de realização. Quando seguras de si, costumam 

ser mais ativas nas buscas: “Então eu falei: eu tô aqui eu vou procurar um cara no 

Tinder, sabe, não acho nada impossível”! 

Na fase recreativa, não precisam de alguém para ser feliz, mas não se 

fecham a fazer novos contatos e namorar sem compromisso. Quando encontram 

alguém que realmente as interessa e é recíproco, engajam-se em relacionamentos 

sérios de forma gradual e geralmente tranquila. Quando no estilo recreativo, as 

Tinderelas dominam o uso da ferramenta e a utilizam com mais leveza e liberdade 

de escolha: 

 Acho que teve um período nestes dois anos, um período de muita fantasia 
de perigo, teve um período de ‘oba, oba’, eu lembro que teve uma semana 
em específico que eu saí com três, não fiquei com nenhum, é engraçado, 
mas eu fui, saia e tal, ia conhecer, e isso foi bom porque passou a ser uma 
coisa mais..., a ter menos receio do aplicativo [...] A gente conversou, eu 
tomei uma cerveja, foi ótimo, acho que eu estava precisando disso, de uma 
companhia. Tinha tido um dia cheio, fui, tomei uma cerveja, passei uma 
hora e meia no barzinho, escolhi o bar, fui, tomei uma cerveja, comi uma 
batatinha e fui para casa feliz e contente, entendeu?  

As Tinderelas quando no estilo recreativo, experimentam mais, pois elas 

sentem-se mais livres e empoderadas. Gostam de estar se relacionando, e 

geralmente têm uma experiência ampla de relacionamentos no currículo: 

namorados, ficantes, amigos que fizeram por intermédio dos aplicativos.  

Estas modificações na relação com o outro estão ligadas a um novo 

posicionamento das mulheres em relação à própria sexualidade, confirmando o que 

Bozon (2004) denomina de "orientações íntimas”. As Tinderelas quando 

experimentam o exercício da sexualidade livre das convenções sociais, definem o 
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sentido que lhes é mais favorável para cada relação e o espaço que as mesmas 

podem ocupar nas suas vidas.  

É importante, no entanto, salientar que enquanto as mais autoconfiantes 

sentem-se poderosas e exercem seus direitos à liberdade de escolhas, as menos 

confiantes apresentam dilemas de gênero que abordaremos com mais detalhes na 

segunda Categoria de Resultados.  

5.2.3 Estilo de uso: Racional 

No estilo de uso racional, a ordem de gênero é mantida e sustentada por 

crenças românticas nas quais a felicidade está condicionada à presença de um 

outro, no caso da mulher heterossexual, um homem protetor à moda antiga. Mas, é 

interessante observar que, contrariando as tradicionais ideias românticas a respeito 

da irracionalidade do amor, as Tinderelas românticas são as mais racionais de todas 

as princesas. Com perdão pelo jogo irônico de palavras, podemos nos surpreender 

ao perceber que “o cupido sabe bem aonde mirar sua flecha”, pois no estilo racional, 

a Tinderela “não está para brincadeiras”, pelo contrário, tem um objetivo claro, 

encontrar um bom marido: 

Pesquisadora: Mudando agora de assunto, o que você está buscando 
particularmente nestes aplicativos? 
Eu quero um marido, rs. 
Pesquisadora: Como é isso? 
Ah, porque eu quero um namorado. Na verdade, pela minha idade eu quero 
um marido, rs. Sabe como é? Porque eu quero uma família. 

No entanto, mesmo a Tinderela racional, neotradicional, já incorporou alguns 

movimentos que antes estavam limitados ao repertório masculino: como uma 

postura mais ativa na busca, dizendo mais claramente o que está querendo numa 

parceria e explicitando seus desejos logo de início.  

Nesse estilo de uso, a conexão de almas típica do ideário romântico surge 

numa versão mais assertiva e tecnológica. Uma Tinderela romântica explica a 

mudança na construção do seu perfil. Na primeira vez que usou o aplicativo, ela não 

foi bem-sucedida no seu objetivo: 

[...] na primeira vez eu coloquei uma foto onde eu estou de óculos escuros 
em Fernando de Noronha, não estava de biquíni, mas eu estava com uma 
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saída de banho toda justa. Então era assim, a minha tradução olhando para 
aquela foto hoje:  
- Nossa, um corpão e não mostra os olhos, o que está escondendo?  
Então, depois eu percebi que o convite (inconsciente) era para sexo. Eu não 
podia nem reclamar se as pessoas só me abordassem para sexo. 

Mas essa Tinderela estava cansada de viver relações e namoros casuais, 

ela agora queria um bom marido, então criou um perfil mais de acordo com seu 

objetivo. 

Há um aprendizado à medida que o uso do aplicativo cresce, e elas 

aprendem a ser mais assertivas em suas buscas: 

Porque você sabe quando a coisa pode ser mais do que um encontro.  
Pesquisadora: Você sabe, como? 
O cara dá todos os indícios. Primeiro que a conversa não começa com 
sexo. Ela pode vir até a passar a isso, mas ela não começa com isso, ele 
quer lhe conhecer, ele pergunta coisas, ele fala sobre ele [...] eles querem 
conhecer, começa a ter uma conversa diária, você começa a participar da 
vida dele, ele começa a participar da sua. Tem troca de ideias, de coisas de 
trabalho. Você fala como vai o dia, é muito diferente. 

Nesse estilo de uso, a racionalização dos encontros, que se assemelha 

muito a uma entrevista profissional, mesclada ao antigo ideal romântico, é um dos 

primeiros aspectos observados: 

 Parecia que a gente estava fazendo uma entrevista de emprego: 
- Meu interesse é em não-fumante. 
 - Eu fumo, mas é pouco, 3 ou 4 cigarros por dia, eu sei que o cheiro de 
cigarro incomoda, então eu procuro não incomodar. 
Tipo assim: eu falo o que eu quero, ele diz o que ele espera, rs. E a gente 
foi... 
- Ah! Eu tenho um filho de tantos anos, me separei por “isso” ... 
 Eu também disse:  
 - Me separei por “isso” ... 
 E a gente foi vendo que tínhamos muitas expectativas em comum. Pelo 
Tinder e pelo WhatsApp a gente tinha conversado por 3 horas e eu tinha 
sido aprovada, passei para a próxima fase, entrevista presencial, 
exatamente igual... 
 Pesquisadora: Já vi que os impactos emocionais do uso dos 
aplicativos foram muito bons para você, né? Você pode ir direto no 
que você precisava...e escolher de acordo com o que você já tinha de 
autoconhecimento sobre você e sobre o que você buscava. 
 Muito bons [...], isso, isso, vai ser mais assertiva a busca quanto mais a 
gente souber o que está procurando. 

Uma Tinderela romântica e racional segue explicando como funcionou. Ela 

tinha uma meta: achar um bom namorado. Seus primeiros critérios de seleção eram 

claros, para corresponder às suas expectativas esse homem precisava ter: bom 
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caráter, querer um relacionamento sério e ter um nível educacional e profissional 

compatível com o seu: 

 Eu não quero uma pessoa fumante, eu não me importo se tiver ou não filhos 
(esse antes era um preconceito, - Ah! Eu não quero que venha com um 
pacotinho!). Como o meu antigo namorado tinha uma filha já adolescente, e 
nossa, a gente se deu super bem, fez amizade, foi superbom assim!  
 Eu não tenho filhos, então ter a possibilidade de conviver com uma criança, 
adolescente, enfim, era algo a mais, acrescentou na minha vida. Nossa! 
Esse problema eu não tenho mais. Só restrição era o cigarro, um bom 
caráter, uma pessoa que queira as mesmas coisas que eu. 

As “escolhas baseadas em princípios racionais” também foram observadas 

nas pesquisas de Féres-Carneiro (1997), quando esta autora constata a maior 

preocupação feminina na busca por parceiros com altos níveis educacionais e de 

renda. Também segundo Souza e Ramires (2006), a busca por relações baseadas 

na complementariedade de papéis: homem provedor e mulher cuidadora, ainda é 

considerada, no senso popular, como a ideal para o desenvolvimento saudável dos 

filhos.  

Talvez por essas questões o estilo racional seja o preferido pelas mulheres 

acima dos 35 anos que ainda desejam constituir família. Uma Tinderela, que não 

deseja ter filhos, nos conta o que observa nas mulheres de maneira geral: 

[...] a mulher de forma geral fica um pouco mais ligada se o cara atende aos 
interesses dela, eu não sei se isso é verdade. Eu acho assim, como a gente 
vive um machismo e as mulheres são machistas! Né? Por isso que a gente 
ainda está vivendo o machismo, senão não existiria mais, eu acho que elas 
querem em geral ver se o cara atende alguns requisitos de segurança 
financeira, de status social, se ela vai conseguir apresentar aquela pessoa 
aos pais, para os amigos, né? Então eu acho que as mulheres veem isso, 
de forma geral.  

Um aspecto interessante de observar no estilo racional é a utilização de 

algumas palavras e expressões como, por exemplo: objetivo, proposta, aprender a 

mexer no ‘cardápio’, meta, seleção, reserva de mercado, que sinalizam um 

vocabulário antes específico dos meios profissionais, num processo de apropriação 

em que o aspecto racional típico das empresas se mescla aos ideais românticos, 

como assinalado por Illouz (2011) ao abordar o capitalismo afetivo dos tempos pós-

modernos: 

 Mas o meu objetivo então, o que eu percebo é que, antes eu estava com 
uma proposta, e estava encontrando aquela qualidade de pessoas que eu 
emanava. Quando eu fiz o FT, fiz esse perfil bem carinhoso, coloquei três 
fotos de rosto limpo, sem óculos escuros, sem mostrar um “puta corpão”, aí 
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as pessoas começaram a conversar comigo e eu fui lá para o cardápio. Eu 
tinha uma meta: ficar uma hora por dia dedicada, porque também tinha 
resistência de ficar lá no aplicativo. 
 Meu!  Eu fico no Face, eu fico nesse, vou aprender a mexer no cardápio, 
like ou não, sim ou não, gostei ou não, brincando no cardápio, tuf, tuf, não, 
não, sim, sim, não, não, sim, sim, sim, sim, tem que fazer uma reserva de 
mercado, rs. 

Outra Tinderela, com um estilo de uso mais recreativo, comenta sobre uma 

amiga mais “pragmática”, que ilustra mais uma vez o estilo de uso racional: 

Eu tenho outra amiga que é médica, ela também entrou no Tinder, ela 
também conheceu uns caras, mas ela é muito pragmática assim, ela quer 
um relacionamento, aí ela escolhe, ela tem todo um processo de conhecer, 
de adicionar no Facebook, de não sei que lá, daí ela saiu com alguns, e daí 
ela desencantou, ela falou assim, conheci três ou quatro, aí cada um deles, 
tinha uma coisa, ah! Isso é muito randômico, um já queria casar logo de 
cara, disse que estava procurando um relacionamento sério, queria grudar 
em mim, uma coisa forçada demais, o outro que era mais velho, tinha uma 
cabeça mais madura e tal, já deixou claro logo de cara que não queria ter 
filhos, que já tinha um, não queria mais, daí ela disse que não queria já 
começar um relacionamento sem essa opção, de ter filhos então e daí, 
assim, esses 3, 4 que ela saiu tinham algum empecilho e eu acho que foi 
muita bobagem da parte dela. O cara não quer ter filho agora logo de cara, 
de repente mais para frente pode ser que ele mude de ideia, pode ser que 
você mude de ideia, permita-se viver esse relacionamento, de repente você 
vai aprender um monte de coisas sobre você, você não precisa procurar o 
homem da sua vida, né? Porque eu percebi que ela estava procurando o 
homem da vida dela. 

O porquê de um estilo focado em resultados, que pressupõe uma 

racionalidade quase nunca admitida num estilo romântico, ser justamente o estilo 

mais praticado pela Tinderela romântica, necessita de uma análise mais 

aprofundada. 

Resquícios de uma época em que as mulheres realmente precisavam casar 

para sair da tutela do pai para a tutela do marido, e não contavam com suas 

capacidades intelectuais e profissionais para ter o seu sustento e dos seus filhos, a 

preferência por homens altos (protetores) com altos níveis educacionais e 

financeiros vêm se mantendo. Sem dúvida, as escolhas românticas tradicionais 

femininas passam por uma racionalidade bem calculada, sabe-se por pesquisas que 

há uma preferência por similaridades nas escolhas de parceiros, com exceção do 

requisito renda, quando há preferência por parceiros com maior poder aquisitivo 

(FÉRES-CARNEIRO,1997, HITSCH; HORTAÇSU; ARIELY, 2010).  

Couto, Souza e Nascimento (2013) e Miskolci (2014), estudando contextos 

on-line de buscas masculinas homoeróticas, também observaram que os perfis 
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desejáveis estavam relacionados às características como alto nível educacional e 

financeiro. Como já observado anteriormente, os ambientes homossexuais estão 

submetidos, em alguns aspectos, às mesmas normativas de gênero (KIMMEL, 

2013). 

Como claramente demonstrou nossa Tinderela romântica, de que adiantaria 

ela ter estudado na Inglaterra, se ela se apaixonasse por um garçom. A flecha do 

Cupido sabe muito bem onde mirar: 

As pessoas me chamam..., podem até me julgar de interesseira, mas um 
deles era garçom, não tenho nenhuma afinidade, ele ia trabalhar de noite, 
eu ia trabalhar de dia, a gente não ia se encontrar, não temos os mesmos 
interesses, escrevia mal o português, deve falar pior ainda o português. E aí 
[...] eu não fiz faculdade, MBA, fui para a Inglaterra estudar à toa! 

Ela sabe o que quer, não tem dúvidas, e também observa seus candidatos 

para confirmar se estão indo na mesma direção. Percebeu em um rapaz que lhe 

interessou um cuidado que lhe cativou e um movimento em direção a um 

compromisso que é também o seu desejo: 

Ele fez o convite: 
- O que você acha da gente namorar? 
- Ah! Que legal! 
- Eu faço questão de lhe pedir em namoro antes, porque eu não quero que 
você ache que eu lhe trouxe aqui só para a gente transar. 
Eu fiz: 
- Nossa, existem pessoas ainda assim, à moda antiga? 
Achei o máximo, achei o máximo. 
Pesquisadora: Você também se acha uma mulher à moda antiga? 
Hã, hã! Eu tenho 41 anos, então eu sou das antigas! 

Pessoas com estilos de apego mais ansiosos ou em momentos de vida 

específicos, como mulheres com mais de 35 anos que desejam ter filhos, tendem a 

preferir o estilo de uso racional, pois neste estilo vai-se direto ao ponto. Mas é 

importante manejar o excesso de ansiedade, como perceberam algumas das 

Tinderelas entrevistadas: 

Então no início você vai com muita sede ao pote, muita vontade, você sai 
com todo mundo, agora eu estou no celular, falou comigo, olhei, eu não 
gostei, eu nem respondo, isso não existia para mim até alguns meses atrás. 
Hoje eu não falo porque eu sei que não vai para lugar nenhum. Não venha 
falar comigo do Egito, porque do Egito para cá é longe demais e eu não 
tenho como viajar a essa altura do campeonato da minha vida, neste 
momento, para encontrar um homem no Egito! Entendeu, não vai dar! 
 No começo como eu estava na coisa de achar alguém, um namorado, muito 
sozinha e tal, você acaba se atropelando!  
 Pesquisadora: Uma coisa mais ansiosa, é isso? 
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É. Qualquer um cola! Aí depois você começa a aprender que não é assim, 
hoje não, e quando hoje eu falo assim, você sabe, é porque quando você 
está buscando alguém para ser um companheiro eu preciso de alguém que 
seja compatível com minha vida, ele não precisa ser 100% compatível, mas 
precisa ser um cara que trabalhe, que também seja ocupado, eu não vou 
poder dar 100% do meu tempo para ele, desculpa, não vou, rs, entendeu? 
 

A racionalização dos encontros, que se assemelham muito a uma entrevista 

profissional parece trazer melhores resultados para quem tem urgência no encontro. 

Desta forma, compreender os diferentes estilos de uso pode favorecer o manejo da 

ansiedade, adequando com mais consciência o estilo de uso com o objetivo 

desejado. 

5.3 Questões de gênero 

Foi observada a presença de discursos generificados nos depoimentos, mais 

evidenciados nas Tinderelas que estavam no estilo racional de uso dos aplicativos, 

porém também foram observados alguns sinais de borramento nas fronteiras entre 

os gêneros, principalmente no estilo de uso recreativo. Estes resultados estão de 

acordo com os achados de Fullick (2013) no site canadense Nerve.com e com a 

posição de Maciel Jr. (2006) quando concluem que as questões de gênero estão 

sempre em fluxo. 

Para iniciarmos esta segunda Categoria, é importante compreendermos: o 

que estão buscando as Tinderelas entrevistadas em seus futuros parceiros, 

lembrando que as questões de gênero se referem, segundo Kimmel (2013), não só 

ao que homens e mulheres fazem, mas também à maneira como pensam e julgam 

aos outros e a si mesmos, o que por sua vez é refletido nas suas buscas. 

5.3.1 O que buscam em um parceiro 

É, eu quero uma parceria, eu acho que independente do rótulo, um que 
cuida um do outro, que apoia o outro, que curte e incentiva, divide 
interesses comuns, não precisam ser todos, mas tem que ter as afinidades, 
né? [...] então eu preciso também que seja uma pessoa que tenha 
experiências parecidas, para poder caminhar junto. Porque se for uma 
pessoa que está fazendo ‘nada’ a coisa não vai fluir..., ou de momentos de 
vida muito diferentes e tal. 
 
 
Nossa, um homem fazendo terapia, ganhou muitos pontos! Bônus, extras! 
Foi muito bom e ele de fato faz, continua fazendo, ele quer arrumar a 
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cabeça, se organizar internamente, e ele tá na mesma busca que eu. Eu 
vejo um princípio muito congruente, para a gente seguir adiante na mesma 
direção. 

Nas escolhas, prepondera a busca por similaridades, o que está de acordo 

com as pesquisas sobre as preferências na busca de parceiros off-line e on-line 

(BYRNE, 1971, 1997, BUSS, 1988; REGAN; LEVIN; SPRECHER; CHRISTOPHER; 

GATE, 2000; KURZBAN; WEEDEN, 2005; FISMAN; IYENGAR; KAMENINA; 

SIMONSON, 2006; EASTWICK; FINKEL, 2008; HITSCH; HORTAÇSU; ARIELY, 

2010). 

Em relação à busca por similaridades, os aplicativos fornecem muitas pistas, 

inclusive a respeito do nível cultural e financeiro, que podem ser inferidos pela 

qualidade da escrita e pelos cenários das fotos:  

[...] eu tinha visto as fotos dele e vi que ele gostava de viajar, tinha ido para 
os mesmos lugares, aí a gente começou a falar sobre viagens, acho que o 
primeiro assunto foi a parte acadêmica, dos estudos, que a gente estava 
estudando a mesma área, ele falou de um pesquisador que é bem 
conhecido na nossa área de estudo que é o [...], daí a gente se achou! 
Nossa, você sabe quem é esse cara! Uma coisa superdifícil alguém saber 
quem era, um cara que pesquisa bastante na nossa área, mas só quem 
estuda isso sabe, né? 
Eu acho que foi bem espontâneo assim, e também porque tinha bastante 
coisas em comum. 

Acreditamos que por trás da busca por similaridades podem existir muitas 

questões envolvidas. Uma das questões que se refere a gênero é a busca por 

relações mais democráticas. 

Outras questões podem ter mais a ver com o medo do conflito. Existe a 

crença de que o diferente gera conflito, e este, por sua vez, leva ao desamor, a 

brigas e ao rompimento. Esta última visão também é compartilhada por Finkel et al. 

(2012) quando estes autores afirmam que a procura por similaridades está calcada 

na crença de que pessoas semelhantes se atraem e têm mais chances de formar 

casamentos bem-sucedidos: 

Pesquisadora: Você acha que o que conecta são os interesses em 
comum? 
É o que vai dar longevidade, porque na hora do viver a dois de fato, é em 
que direção? Porque, por exemplo: se um quer estudar, ter 
autoconhecimento, se desenvolver, fazer terapias e nananan, e o outro quer 
comer, dormir, trabalhar e assistir televisão, vai ficar parado, estagnado, 
sem evolução. Isso vai criar uma distância grande entre o casal, então se 
não houverem princípios em comum, bem fortes..., porque um não vai 
mudar o outro, esquece. 



127 
 

 

A semelhança é muito desejada em relações de longo prazo (HITSCH; 

HORTAÇSU; ARIELY, 2010), pois se acredita que, entre pessoas semelhantes, os 

conflitos são menores.  

Em relação aos aspectos da busca por similaridades podemos concluir que 

os aplicativos são agentes facilitadores, pois explicitam gostos, interesses, nível 

educacional, altura e demais informações de maneira rápida e ágil. 

As cinco Tinderelas têm em comum no discurso o desejo de encontrar um 

parceiro de vida e buscam neste parceiro: companheirismo, afinidades e interesses 

em comum. A ideia da parceria sugere uma busca por relacionamentos menos 

hierarquizados e mais democráticos, pois se valoriza os dois lados do casal e busca-

se maior diferenciação. A questão que fica no ar é: o quanto os aplicativos para 

encontros favorecem ou não a emergência de relações mais democráticas? 

5.3.2 Tipificação cultural de papéis de gênero 

Foi observada nos discursos de algumas Tinderelas a tipificação cultural de 

papéis de homens e mulheres. Tipificações de gênero também foram identificadas 

por Zerbini (2014) em um site de infidelidade, por Nascimento (2007) em usuários do 

ParPerfeito e por Corrêa (2010) no site Match.com. 

As discussões teóricas sobre gênero (CONNELL, 2002, MACIEL JR., 2006, 

KIMMEL, 2013) ressaltam a ideia de que não é possível falar de masculinidade nem 

de feminilidade, em si mesmos, mas sim como projetos de gênero. Em outras 

palavras, a configuração das práticas ao longo do tempo transforma o ponto de 

partida (sexo) em gênero a partir das interações em múltiplas estruturas de 

relacionamento (família, escola, igreja, mídia). As questões de gênero são 

inerentemente históricas e negociadas nas interações sociais pelos indivíduos no 

decorrer da vida. 

Mesmo considerando que as mulheres entrevistadas ocupam posições de 

maior poder social e maior “liberdade” frente às expectativas mais tradicionais do 

que é ser homem ou mulher, observamos em seus discursos, a manutenção de 

expectativas estereotipadas. De acordo com Yellin, “o discurso Cartesiano dos 

opostos binários de maneira invisível e ubíqua organiza nossas mentes, [...] o 

pensamento de divisão é um processo inconsciente embutido na linguagem” (2007, 
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p. 22-23) e repetido e incorporado aos discursos: “[...] ele veio, me pegou em casa, 

igual a gente, menininhas, esperam que menininhos façam!” 

Yellin (2007) nos lembra também que termos como masculino e feminino 

nunca são equitativos, eles são assimétricos e hierarquizados e geralmente o termo 

que vem primeiro é o mais valorizado. Cada termo exclui as qualidades contidas no 

seu oposto, e a segurança dos seus limites de definição depende da eliminação de 

qualquer ‘contaminação’ do seu oposto: “Eu acredito que os homens têm o papel 

dos homens para fazer e as mulheres têm o papel das mulheres”. 

Esta Tinderela que acredita fortemente nos papéis estereotipados de gênero 

depositou na busca por um companheiro protetor que lhe proporcione os rituais 

tradicionais de um relacionamento romântico, uma parcela importante da sua 

energia, pois acredita que estes procedimentos ritualísticos são importantes para 

sua realização pessoal: 

Ah! Eu quero uma coisa às antigas, eu quero pedido de casamento formal, 
com anel, com aliança, para casar, com preparativos, enxoval, festa de 
casamento [...], foram coisas que não aconteceram no primeiro casamento, 
então eu espero entrar na Igreja, fazer aquele ritual. É uma coisa bem 
especial para mim.  

Por outro lado, outra Tinderela, em momento recreativo, observa nas 

mulheres de maneira geral uma postura tradicional e critica as performances de 

gênero que criam expectativas específicas e engessadas de como se comportar 

numa relação com um homem: 

A maioria das mulheres, já de cara se coloca completamente disponível 
para o cara, porque ela tem a intenção de ter o relacionamento e coloca 
isso como uma prioridade, então eu acho que os caras entendem: a mulher 
tem que ter a prioridade de ter um relacionamento, se ela não está se 
colocando logo totalmente disponível, eu acho que se ela não está se 
colocando..., ela não tem..., ela está curtindo comigo, ela não está a fim de, 
de... 

No repertório tradicional feminino as mulheres deviam priorizar 

relacionamentos de longo prazo. O esforço para encontrar um homem estava 

relacionado às questões de sobrevivência. Hoje, com a independência financeira de 

muitas mulheres, novas demandas surgiram, mais ligadas à imagem social e ao 

quanto de valor a presença de um homem ao lado pode lhe agregar.  
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5.3.3 Dilemas de gênero 

Ao buscarem maior independência financeira e liberdade sexual, algumas 

mulheres sentem-se estranhas ao seu gênero, transgredindo e traindo o que 

acreditam que deveria ser o seu lugar “certo” de mulher e temem que estas 

mudanças afetem negativamente suas relações com os homens. Os dilemas de 

gênero surgem a partir desta ideia de algo “fora da ordem” ou “fora do lugar” que 

aparecem principalmente em relação às atitudes sexuais e financeiras.  

Quando as mulheres ganham mais do que seus companheiros ou querem 

mais sexo do que eles, essas diferenças são vistas como sintomas de problemas na 

relação e atrasam uma mudança real em direção a relações verdadeiramente mais 

democráticas. Como já sinalizado por Butler (2003), Torres (2000, 2004), Neves 

(2007) e Kimmel (2013), as mudanças em direção a um maior empoderamento 

feminino são refreadas pelos discursos prescritivos e naturalizantes acerca dos 

gêneros: “[...] eu comecei a ganhar mais e as diferenças ficaram gritantes, todas as 

diferenças foram ficando gritantes”.  

Como nos ilustra a fala de uma Tinderela tradicional, apesar dela se 

descrever como independente, esta característica, ao invés de ser percebida como 

sendo uma conquista importante, pelo contrário, aparece como um entrave, um 

impedimento em direção ao encontro com o seu parceiro idealizado:  

- Nossa, tão bonita e tá com esse cara, ou tão bonita e está sozinha, rs. E 
eu entrava e saia dos lugares transparente, as pessoas não me 
enxergavam, durante um bom período desses 8 anos eu não...não dava 
conexão, eu estava bem ocupada com outras coisas que eu não...com o 
trabalho que eu não encontrava parceiros, tal, e a autoestima... 

Em nenhum outro aspecto das nossas vidas íntimas as prescrições de 

gênero aparecem tão explícitas quanto nos nossos relacionamentos sexuais. A 

busca por homens mais novos, que poderia ter significado uma busca por 

empoderamento e experiências excitantes, foi lida mais como um sintoma, em suas 

palavras, uma discrepância: 

Pesquisadora: Você disse que buscava homens mais jovens, né? Por 
que isso?  
 Eu acho que foi uma grande discrepância, quando eu era bem nova a busca 
pelo pai era muito evidente, o meu primeiro namorado tinha 8 anos a mais 
do que eu, o segundo tinha 16 anos a mais do que eu. O segundo foi assim, 
uma grande decepção do primeiro..., como eu gostava muito do primeiro 
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que era mais velho e eu fiquei arrasada quando a gente terminou, eu chutei 
o pau da barraca. Aí, tanto faz agora quem vier..., já que não é quem eu 
quero, tanto faz..., aí achei um cara 16 anos mais velho que eu, muita 
diferença de idade, me casei com um cara que tinha nove anos a mais do 
que eu, nós ficamos 10 anos juntos, entre namoro e casamento. Quando eu 
me separei eram treze anos a menos do que eu, 10 anos a menos do que 
eu, 5 anos a menos do que eu, eu falei: gente, eu estava no outro extremo!  
 Pesquisadora: O que você achou que isso significou? 
 Eu acho que eu estava vivendo o que eu não tinha vivido antes de me 
casar, aquela adolescência, vinte e poucos anos, eu estava com 32 e 
estava encontrando pessoas de 20, de 18, então vivi essa fase que eu não 
tinha vivido antes... 

No entanto, mesmo sendo uma “discrepância”, o namoro com homens mais 

jovens, podemos perceber, funcionou como um recurso para aumentar sua 

autoestima. É importante observar nos dilemas de gênero que existe a “ação”, mas 

não a “permissão”, para a vivência de uma sexualidade mais livre de preconceitos: 

Pesquisadora: Tinha alguma busca de algo mais sexual? 
 Nossa, tinha! O sexo era muito bom porque eram muito jovens, tinham 
muita vitalidade, e o homem quando pega uma mulher mais velha ele fica 
muito orgulhoso do desempenho dele, da conquista, então ele não mede 
esforços para agradar.  

Em razão de a maioria das mulheres ainda associar sexo a uma necessária 

conexão emocional, como uma normativa feminina, faz sentido que elas estejam 

menos interessadas em encontros de apenas uma noite. Kimmel (2013) observou 

esses dilemas de gênero em universitárias norte-americanas, que denominou de: 

prazer versus propósito. Apesar do hook up ser uma atividade mutuamente 

consentida de busca de prazer, a questão do propósito tende a surgir das mulheres. 

Cabe a elas a “DR” para definir a relação. 

Encontramos esse dilema em algumas das Tinderelas entrevistadas, que 

mesmo quando extraem prazer destas experiências, as mais tradicionais e racionais 

sentem que gastaram energia à toa: 

Pesquisadora: Então não foi tão ruim assim, nem traumático..., não vai 
ser seu marido... 
Não, não [...], aquilo não vai ser nada, absolutamente nada, mas tudo bem 
também. É isso. Por que eu gastei energia com isso? E acho que foi muito 
por uma carência, a gente vai por carência. Acho que a busca é tão a coisa 
do vazio, tão angustiante, tão... que, às vezes, a gente vai sabendo que não 
vai ser nada, tem horas que a gente erra, mas grande parte quando a gente 
acha isso a gente acerta! Que não vai dar em nada. Então não sei se 
também aí é um jeito meu mesmo e acho que fico mais atenta a isso, enfim. 
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As mulheres ainda acreditam que se forem sexualmente ativas estarão 

transgredindo as regras da feminilidade. À medida que essa ideologia persiste, as 

mulheres continuam esperando passivamente seus príncipes encantados (KIMMEL, 

2013). Já quando burlam as regras tradicionais de gênero, sentem-se, no mínimo, 

estranhas, quando não se sentem: carentes, fracas, fáceis, perdidas, discrepantes... 

Na questão profissional e financeira, as poderosas do Tinder sabem que 

podem assustar os homens machistas, por isso utilizam-se de algumas estratégias, 

tais como esconder seu poder:  

Eu falo que eu sou… (muda o nome da sua profissão), para não dar um 
impacto assim, exatamente por conta desse machismo, mas depois do 
francês (ex-namorado europeu menos machista) eu comecei a falar logo de 
cara porque assim: se se abalou, não me enche o saco! 
Você bem sabe disso, já que você estuda relacionamentos, como brasileiro 
é machista e aí eu sou..., eu moro sozinha há 7 anos, eu sou bem-sucedida 
na profissão, eu viajo muito, eu já fui três vezes para a Ásia, já fui algumas 
vezes para a Europa, América Latina, Estados Unidos, eu viajo muito, 
então, eu tenho..., meu apartamento eu gosto muito dele, um cara que não 
está muito acostumado de ver alguém que está estabelecida na vida, 
também fica impressionado se ele não tiver o mesmo nível ou mais, ele fica 
um pouco impressionado, porque o machismo pressupõe que a mulher é 
um pouco menos, e daí se eu estou em pé de igualdade ou mais, tem cara 
que não fica confortável com isso, né? 

Outras acham melhor logo avisar suas posições privilegiadas: 

Eu pensei, acho que vou colocar minha altura porque daí a pessoa já sabe 
de cara, ela é alta, tem 1,75, né? E aí eu botei e isso era engraçado, porque 
isso já gerava um comentário da pessoa: E aí moça alta? Assim que a 
pessoa podia puxar assunto. E o “doutoranda”, eu tinha ficado meio com 
medo, pode assustar, né?  
Pesquisadora: Você acha que assusta os homens quando as mulheres 
têm um nível educacional, cultural ou financeiro mais alto? 
Pois é? Acho que pode assustar, né? Achei que era bom a pessoa saber, 
né? Então já sabia logo de cara o que eu estava fazendo. 
 

As Tinderelas perceberam que uma postura mais independente pode 

assustar alguns homens mais tradicionais. Uma delas não espera que um homem 

pague suas contas, nem quando estão num restaurante para um primeiro encontro e 

sempre se oferece para dividir a conta. No momento, ela avalia o quanto deve 

mudar a sua postura para não assustar alguns homens: 

Pesquisadora: Você acha que isso muda alguma coisa? 
Não, eu acho que não. Mas eu acho que a mulher independente, meio que 
dona de si, ela assusta! 
Pesquisadora: Você acha que ela assusta? 
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Ela assusta! Ainda acho que ela assusta, tem homem que não tem estrutura 
para isso, não! Ainda quer aquela mulher mais submissa um pouco, eu 
ainda acho que tem isso. 
Pesquisadora: Você encontrou homens assim? 
Eu acho que eu assustei alguns assim. Entendeu, as vezes até de dizer vou 
pagar metade, quer que eu pague, e não é questão de estou lhe 
explorando, sei lá, não é! Foi uma coisa natural minha, às vezes de achar 
que ninguém tem que pagar nada para mim..., então não sei se esse tipo de 
coisa meio que assusta, sabe? Tenho minhas dúvidas.  

Outra Tinderela, em vez de questionar os estereótipos de gênero, sente-se 

“errada” quando criticada por algumas amigas ao burlar as regras do jogo típico 

entre os gêneros: 

Pesquisadora: E por que você acha que não está sendo fácil encontrar 
essa parceria? Você acha que está fazendo alguma coisa errada ou 
você acha que as regras do jogo é que não estão certas? 
Olha, eu não só acho que eu faço coisas erradas, como na verdade eu acho 
que eu sou um pouco errada, porque é meu jeito mesmo, até um pouco do 
meu jeito de mulher mesmo, eu vejo pelas minhas amigas, eu não sei como 
eu digo isso... 
Elas sempre acham que eu sou independente demais, eu sempre mostro 
que eu não preciso do cara, eu falo as coisas na cara, eu não tenho muito 
melindre, então eu acho que falta filtro. 
Pesquisadora: E o que você acha das falas dessas amigas? 
Não sei, eu fico meio que sem saber...eu acho que no meu caso tem a 
questão das escolhas, eu acho que eu escolho errado. [...] porque eu acho 
que eu sou sim, independente, tenho minha vida, na verdade eu não preciso 
de homem para me bancar, elas (amigas) acham que isso assusta um cara. 
Eu tenho uma vida assim..., eu tenho 36 anos! Se não tivesse vivendo bem 
até agora já era para eu ter me matado! Entendeu?  
 

As mulheres querem relações mais igualitárias, mas algumas não querem 

ter o trabalho de cuidar de si mesmas. Agenciar seus próprios desejos e escolhas é 

um desafio novo para muitas delas. As Tinderelas que tentam flexibilizar as regras 

do jogo buscando maior independência e poder pessoal são criticadas pelas amigas 

que imputam aos seus comportamentos o fato de não estarem casadas ou 

namorando.  

Existe uma normativa social ainda muito em vigor que naturaliza as 

atribuições femininas e masculinas: “coisas de homem” e “coisas de mulher”. 

Podemos nos perguntar: quando termina a feminilidade e começa a masculinidade?  

É importante observarmos que as identidades estabelecidas por base em 

categorias binárias são sempre instáveis e ilusórias, e de fato não precisariam existir 

de maneira tão rígida entre os gêneros. Esta divisão de territórios, apesar de antiga 
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e desfavorável às mulheres, ainda é utilizada por muitas, pois não exige o esforço de 

questionar as regras do jogo com o qual já estão acostumadas. 

Questionar o status quo, além de trabalhoso, traz mais complexidade às 

relações, mas concordamos com Giddens (1999) quanto ao fato de que este é o 

caminho necessário para se atingir uma verdadeira intimidade, em relações 

plenamente democráticas, entre homens e mulheres.  

5.3.4 Demandas relacionais paradoxais 

Está mais complexo se relacionar nos dias de hoje, pois há maior 

individualismo, competitividade e também demandas relacionais paradoxais. O que 

cabe a um homem e a uma mulher contemporâneos?  

Estas questões, aliadas à velocidade exigida nos grandes centros urbanos, 

pode contribuir para o aumento de comportamentos ansiosos, carentes e ambíguos 

em homens e mulheres: 

 Eu estou procurando alguém, mas eu acho que as pessoas estão muito 
sozinhas, estão muito carentes, acho que elas estão assustadoramente 
solitárias. E às vezes a única coisa que elas querem é conversar, e é 
conversar ali no aplicativo, todo mundo tem suas pirações, dos que eu 
encontrei e até dos que não encontrei, eles estão bastante pirados, eles 
estão confusos, eles não sabem direito o que querem, eu acho que a 
carência está muito grande, sim.  
Pesquisadora: Como você vê hoje independente dos aplicativos, as 
relações entre homens e mulheres contemporâneos? 
Eu acho que a gente está muito pouco tolerante, de uma maneira geral, eu 
digo por mim também, e eu falo também pelo outro. Eu acho que tem pouca 
disponibilidade, eu tenho visto pouca disponibilidade, porque para você 
conhecer você precisa estar um pouco cada dia e as pessoas elas não têm 
essa disponibilidade, por mais que seja por telefone ou por mensagem, mas 
isso tem que acontecer. 

Uma Tinderela poderosa, em fase recreativa, observou nos homens também 

um comportamento ansioso, no sentido de querer colocar todas as “qualidades na 

mesa” a fim de agradar a potencial parceira. Segundo a sua leitura, estes homens 

talvez estejam um pouco perdidos em relação ao que se espera hoje deles:  

[...] e eu percebo isso, que o cara fica tentando agradar de todas as 
maneiras e jeitos, e aí eu acho engraçado isso, de como eles realmente não 
estão sabendo muito o que..., parece que está ainda naquela dança do 
acasalamento, de querer mostrar força, mostrar vitalidade, e assim, ele não 
se deu conta ontem, porque ontem está muito fresco, né? Que ele não 
precisava ter contado metade das histórias que ele contou assim. 
Pesquisadora: O que iria lhe cativar? 
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Não, eu até fiquei cativada, porque realmente a gente teve um monte de 
coisas em comum, mas durante bastante tempo da conversa, ele falou, 
falou, ficou contando histórias, pererê...  

Já compreendemos que os aplicativos para encontros explicitam o atual 

cenário das relações entre homens e mulheres. Mais do que em qualquer outro 

lugar, nos aplicativos podemos observar em ricos detalhes aspectos das demandas 

paradoxais presente em homens e mulheres contemporâneos. 

Tinderelas conversam com muitos homens, com isso, conseguem uma visão 

privilegiada sobre alguns dilemas relacionais da pós-modernidade. Uma entrevistada 

observa que os homens estão perdidos em relação ao que as mulheres esperam 

deles nestes tempos pós-modernos:  

A minha percepção em relação aos homens é que eles continuam, não só 
por conta do machismo, mas eles continuam..., assim pelo que a gente 
conversa, eu sempre fui de conversar com muitos homens, mas como agora 
eu tenho conhecido variados, com backgrounds diferentes, carreiras 
diferentes, eu acho que os homens, eles estão um pouco perdidos em 
relação ao que a gente quer! E eles não estão entendendo muito bem para 
onde que está indo essa mulher moderna, e que eles não estão 
conseguindo acompanhar, então eu percebo que até essa coisa de querer 
agradar, de querer mostrar o quanto é versátil e bem-sucedido, tem 
diversos interesses, vem um pouco nessa ânsia de colocar tudo na mesa 
porque eu não sei o que ela quer, entendeu? 

Uma Tinderela à moda antiga não quer passar uma imagem preconceituosa, 

mas também parece se perder um pouco em seu discurso e recorrer a ideias 

tradicionais para explicar o que, ao seu ver, funciona nas relações românticas. 

Podemos perceber pelo seu depoimento a tenacidade de algumas crenças que 

insistem em enfatizar as diferenças entre homens e mulheres como forma de 

sustentar a ordem estabelecida. 

No relato a seguir, é possível observar a rigidez da crença individual que 

reflete a cultura ainda dominante no imaginário social em relação às identidades 

feminina e masculina: 

Pesquisadora: Eu queria entender assim, como você vê o 
relacionamento entre homem e mulher?  
Hã, hã [...], é dar o apoio e a sustentação para a outra pessoa poder ser ela. 
Nesse caso quem faz é o papel do homem, de caçar, de sustentar, mas é 
mais sutil do que pagar as despesas da casa, é uma postura interna de 
permitir e dar a liberdade que a outra pessoa faça sem ser castrada, que 
antigamente era e ainda existem muitos que são, mulheres que pela 
dependência econômica, muito pela dependência econômica - eu vi o 
casamento da minha mãe e da minha avó dessa forma - elas com muita 
dependência financeira dos maridos, tendo que se submeter aos 
casamentos. 
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E aí, como eu vejo os papéis de homem e mulher não é como uma forma 
preconceituosa de mulher na cozinha, mas é a postura da que nutre, eu 
acho sim, eu acredito sim, que a mulher que está no papel dela, vai com 
prazer fazer o alimento da família, muito o papel dela, muito, como o 
homem vai imediatamente proteger! 

Muitas vezes essas crenças são reforçadas por experiências anteriores 

malsucedidas que são generalizadas e assumidas como verdades absolutas: 

Porque ele perdeu o emprego e aí ele falou: eu não me lembro exatamente 
se com todas as palavras, mas eu percebi que ele estava bem satisfeito de 
ficar em casa cuidando da casa e da comida... 
Pesquisadora: Mas ele não queria que você cuidasse de tudo, ele 
queria ficar com a parte tida como feminina, foi isso? 
Isso, isso. 
Pesquisadora: E isso não ficou bom para você? 
Não ficou bom para mim e assim, como eu tinha uma postura, eu sou 
mulher com uma postura muito masculina de ir lá e resolver, fazer e ganhar 
dinheiro e lutar por uma promoção e realizar o que eu quero, e ele é um 
homem muito feminino, que sempre gostou de cozinhar, queria cuidar e ser 
agradável na culinária, ele era um homem muito feminino, então eu acho 
que ele não se enganou sozinho, eu dava mensagens de que os papéis 
estavam errados. 
Pesquisadora: Você achou esse papel de você prover e ele cuidar da 
casa muito pesado? 
 Muito pesado, muito pesado! 

Podemos compreender que a leitura que essa Tinderela fez a respeito do 

que não funcionou no seu primeiro casamento foi realizada a partir de uma 

abordagem psicológica e espiritualista que privilegia a manutenção de uma ordem 

tradicional de papéis entre homens e mulheres.  

O que poderia ter sido considerado como um projeto de expansão do “eu”, 

com uma maior capacidade de escolhas, foi lido como: estar fora da ordem.  

Isso acontece porque a construção social da realidade na qual nossas 

identidades estão inseridas organiza-se muito ainda em torno de princípios binários, 

de maneira que inconscientemente repetimos e, muitas vezes, renegociamos a 

tensão entre a aceitação das normas binárias e a resistência a elas. Isso significa 

que nós nunca estamos seguros em nossa identidade feminina ou masculina, pois 

tudo depende de criar uma impressão boa o suficiente para disfarçar quando 

cruzamos a linha divisória e sentimos que escapamos do que seria o natural do 

nosso gênero. 

Estamos inseridos em uma cultura ainda muito machista, por outro lado, 

machista e feminista tornaram-se palavrões, o que só reforça a guerra entre 
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territórios que não deveriam ser inimigos, pois são muito mais parecidos do que se 

supõe.   

Enquanto não questionarmos estes modelos que limitam não só as 

mulheres, mas também aqueles homens que não se encaixam no topo da pirâmide 

da masculinidade hegemônica (CONNELL, 2002), não estaremos cumprindo bem 

nossa missão enquanto psicólogos e cientistas das ciências humanas. Lembrando 

que a sustentação teórica da ordem de gênero vem dos próprios discursos Psi, além 

dos discursos biológicos e religiosos. 

Quando as Tinderelas apresentam um comportamento que foge das normas 

tradicionais de gênero, experimentando o hook up (KIMMEL, 2013), por exemplo, 

funcionam como um “ponto fora da curva”. A definição de hooking up, segundo 

Kimmel (2013), é deliberadamente vaga, pois pode significar uma série de tipos de 

encontros sem compromissos, com ou sem sexo, mas que geralmente ocorre uma 

única vez seja entre pessoas estranhas ou conhecidas: “[...] teve um período que eu 

saía com cinco caras ao mesmo tempo (recreativa)”. 

Quando buscam apenas prazer e diversão ou quando se relacionam com 

homens economicamente menos favorecidos, as Tinderelas podem contribuir para o 

questionamento e a flexibilização dos estereótipos de gênero: 

E eu não vejo muito isso, eu quero um cara que não se incomode com o 
meu dinheiro, com o meu sucesso profissional e que também leve isso 
numa boa, e que saiba lidar com esse tipo de situação se ele não tiver. 
Tanto que meu segundo namorado, que eu lhe falei, que durou um ano e 
pouco, ele era professor de colégio, ele ganhava quase um terço do que eu 
ganho, mas ele levava numa boa, então ele assim, ele gostava de uma vez 
por mês, ele me levava para jantar num lugar caro, e daí ele pagava, ele 
gostava de fazer umas gentilezas, agora no dia a dia a gente almoçava 
mais em lugares de preço justo e rachava a conta ou, às vezes, eu até 
pagava para ele e quando tinha alguma ocasião especial, porque, às vezes, 
ele gostava de fazer a ocasião especial, não só datas comemorativas, mas 
ele gostava de fazer o jantar também, né? Então eu chegava na casa dele e 
tinha velas acesas, então ele compensava um pouco as dificuldades 
financeiras dele com esforço da parte dele. 
Pesquisadora: Com investimento emocional... 
 Exatamente!  

O estilo de vida dessa última Tinderela flexibiliza a ordem tradicional de 

gênero. Ela não precisa casar nem ter filhos para sentir-se uma mulher feminina.  

Deseja um companheiro, mas não nos moldes tradicionais. Não quer um 

homem provedor, quer alguém para aproveitar a vida junto, que suporte e valorize 
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seu sucesso financeiro e profissional. Teme menos o abandono e em função disso 

tem uma postura mais ativa nas suas buscas. 

Não está disposta a submeter-se ao estilo de vida do outro, deseja alguém 

que se molde à sua vida. Interessa-se por homens estrangeiros, pois acredita que 

estes são menos machistas do que os homens brasileiros. 

Não fantasia um “amor para sempre”, quer viver um amor “mesmo que não 

seja o amor da vida, da paixão eterna” e acredita que estas experiências podem 

acontecer em qualquer idade.  

Estas crenças estão de acordo com o encontrado nas falas de algumas 

entrevistadas nas pesquisas de Hime (2004) e Figueiredo (2011). A vivência sexual 

está desvinculada de um compromisso de namoro; o foco é o prazer. Viver bem, 

fazer amigos e desfrutar a liberdade conquistada por meio do seu trabalho: 

Eu sou na verdade muito livre assim, eu não tenho uma coisa de precisar de 
alguém para ser feliz, eu gosto muito da minha vida, sempre gostei, eu viajo 
muito, tenho muitos amigos, eu tenho muitos interesses... 
 Pesquisadora: Uma vida rica, preenchida. 
Exatamente, e aí se aparece alguém que é legal e faz uma parceria, eu vou 
saindo com a pessoa sem essa necessidade de ter um compromisso, eu já 
percebi que os caras não entendem muito isso.  

As feministas fizeram da autonomia e prazer feminino uma das suas 

bandeiras políticas, lembrando que não há muito tempo atrás, as mulheres viam a si 

mesmas como sexualmente desinteressadas e passivas, por meio do que as 

feministas chamavam de processo da socialização assexuada das mulheres.  Hoje 

as mulheres podem dizer “sim” ao invés de ter que dizer “não”, agenciando o seu 

próprio prazer. A virgindade não é mais um bem a ser protegido, hoje está mais para 

um problema a ser resolvido, isso mostra a aproximação das experiências 

masculinas e femininas. A preocupação e valorização da masturbação também 

convergem mais do que no passado (KIMMEL, 2013).  

Ainda segundo Kimmel (2013), uma das promessas da revolução sexual era 

a possibilidade de prazer sexual mais intenso com menos emoções e menos 

consequências físicas para as mulheres. Esta mudança na vivência sexual de 

algumas mulheres é favorecida pelos aplicativos de encontros: 
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Pesquisadora: O que é que você tem ouvido mais? 
Que a mulherada não quer saber de nada. Que a mulherada não quer... Só 
quer fazer farra, só quer se divertir, e não quer nada com nada. E assim, a 
gente nunca imagina, porque eu tenho essas amigas assim, um monte de 
amiga solteira, separada, que não arruma nada! Não encontra nada! Sabe, 
e às vezes uma que usa o UOL e não sei o quê, também não encontra, 
pessoas que querem um relacionamento com alguém e não encontram. E 
do outro lado tem o fulano que quer também e não encontra. E fala que a 
mulherada não quer saber de nada, que a mulherada está muito vulgar! 
Outro dia eu falei com um fulano que eu ia entrar numa sala de bate-papo 
como homem. Ele falou:  
- Não faça isso!  
- Por quê? 
- Você vai se decepcionar! 
- Mas por quê? 
- Porque a mulherada chama você para um sexo na segunda frase que ela 
está falando. 
- Sério? 
- É, é um absurdo, uma coisa assim louca! 
E eu assim, eu não convivo com ninguém desse jeito. Então fica uma coisa 
estranha, mas não duvido. Eu não duvido. 
Já tive amiga que era assanhada, mas em outros tempos também, né? Não 
era tempo de internet. Então ele falou: 
- Não faça isso, você vai ver o que é a mulherada, rs.  
Então tem reclamação dos dois lados.  

Parte importante da revolução sexual foi a rejeição da dupla moral vitoriana, 

que nada mais era do que a versão da teoria interplanetária de gênero (homens são 

de Marte, e mulheres são de Vênus) do século XIX. De acordo com os autores da 

época, sexo era invariavelmente ruim para mulheres, sempre imoral e insalubre. Não 

que isso fosse um problema para elas, já que a ciência da época imaginava que as 

mulheres não se importavam muito com o assunto, e a frigidez era considerada 

quase universal para as mulheres (KIMMEL, 2013). Mas, felizmente, as mulheres 

vêm mudando bastante, para prazer de uns e surpresa de outros, como pode ser 

mais claramente observado com a chegada dos sites e aplicativos para encontros. 

5.4 O que os aplicativos colocam em destaque nos relacionamentos amorosos 

contemporâneos 

Além das questões de gênero, o Tinder e demais aplicativos de encontros 

também colocam uma lente de aumento em alguns aspectos comuns aos primeiros 

encontros off-line, amplificando e acelerando algumas das suas características.  
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5.4.1 Mudanças trazidas pelos aplicativos às relações românticas: maior exposição, 

quantidade e velocidade  

A percepção da necessidade do outro em agradar, em mostrar o “melhor 

lado de si” - em função das especificidades e da velocidade dos novos meios - torna-

se mais evidenciada e confirmam os clássicos estudos de Goffman (1959/2010), 

bem como a pesquisa de Borrow (2014), que mostram como a identidade é 

construída por meio de experimentações sociais.  

Borrow (2014) levanta a questão de como a era digital amplia essas 

experimentações, a partir do momento em que as pessoas podem apresentar 

diferentes performances para variadas audiências na rede: 

Eu percebia, às vezes, durante os encontros, que quem gostou mais do 
outro, se esforça muito para que o outro goste de você. Eu percebi que ele 
gostou muito de mim, então ele ficou se esforçando para ser legal, para 
mostrar qualidades dele, porque é no primeiro contato que você vai definir 
se vai ver a outra pessoa de novo ou não [...] já me peguei nesta situação 
também, eu tinha saído com um francês e eu nem achei ele exatamente 
bonito, mas eu achei ele muito interessante; e na hora que eu vi eu estava 
ali tentando colocar na mesa todas as minhas qualidades, assim.  
Pesquisadora: Você acha que isso é um pouco exagerado, assusta o 
outro? 
Eu acho que assusta, que assusta quem está um pouco mais recuado, tanto 
que esse não me ligou nunca mais, como o cara de 40 ficou depois no meu 
pé e eu não queria ver, até inventei que tinha reencontrado com meu ex-
namorado. Ele não acreditou obviamente, porque tem cara de desculpa. 

Algumas pessoas, no afã de agradar e se “vender”, colocam todas as suas 

qualidades de uma só vez num primeiro encontro. Este aspecto da maior exposição 

confirma os resultados da pesquisa de Couto, Souza e Nascimento (2013), quando 

os autores argumentam que a promoção de si é uma das características da 

cibercultura: 

Pesquisadora: Vou colocar tudo, porque de alguma coisa ela vai 
gostar, né? Rs.  
Exato, rsrsrs, eu acho que é mais ou menos isso, e isso, claro, quando ele 
também se interessa, e o homem ainda tem isso de se interessar muito logo 
de cara, pela beleza física e pelo sorriso, eu acho que quando a gente sorri 
bastante eles se sentem à vontade, eles sentem uma atração assim pela 
alegria, então aí eles ficam afoitos de querer contato. 

A ansiedade quando percebida no outro é fator negativo para um segundo 

encontro, da mesma forma que a cobrança por maior compromisso ou intimidade:  
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Eu, por exemplo, vendo o que algumas pessoas escreviam ali, nossa, tem 
gente que realmente está em busca do amor, uma coisa séria e tal. Tem 
uns que até escrevem isso, e por mais que tu queira isso como final das 
coisas, você se assusta, né? Quando a pessoa é muito direta. 
Pesquisadora: É?  
Eu lembro que tinha um que escreveu: Se você é uma dessas pessoas que 
só quer um cara para sair, nem dê um like porque eu quero um 
relacionamento sério e botou no perfil dele. Eu falei: Nossa, no fundo, tá, é o 
que as mulheres querem, mas ler isso assim tão diretamente, sem aquela 
coisa do início, do romance, é esquisito! Não sei, acho que assusta um 
pouco. Isso é meio loucura da gente, porque a gente quer, mas não quer 
uma coisa assim que parece que ele quer namorar com qualquer uma. 

As mudanças trazidas pelos aplicativos às relações românticas são “mais do 

mesmo” como explicou uma Tinderela poderosa, eles apenas ampliam suas 

experiências e possibilidades de encontro:  

[...] se alguém já tem essa predisposição de levar mais de um 
relacionamento ao mesmo tempo, ela vai ter uma facilidade com o 
aplicativo, ela vai ter só que [...], o aplicativo é só uma ferramenta, se ela 
quer um compromisso sério ela vai buscar aquilo fora ou dentro do 
aplicativo. 

Nas grandes vitrines dos aplicativos, as Tinderelas encontram uma 

variedade grande de pessoas, algumas se deparam com situações delicadas, como 

o antigo colega casado que tem fotos com a mulher no Facebook, outras vezes é o 

Diretor da empresa ou o conhecido do bairro, assumidamente casados: 

Mas, ao mesmo tempo a gente vê..., eu via cara que era casado. Olhe: 
Puxa, mas esse aqui não é casado no Facebook? 
A gente não sabe, mas também isso me deu uma impressão ruim, que eu 
achava que tinha gente que estava usando para dar uma escapada do 
relacionamento. Então, nesse sentido, é uma possibilidade, que claro, a 
pessoa iria fazer de qualquer jeito, mas está escancarado, né? Está 
expondo a outra pessoa também! Se é um cara que é casado que tem 
namorada é ruim. Cria uma situação chata, né? 
 
 
 Pesquisadora: O que você achou disso?  
 Sabe quando a gente fica meio espantado porque não espera, né? A gente 
não espera, eu não fico fazendo nem bom, nem mau juízo de ninguém, mas 
de repente você ver assim, é estranho. Mas tem muito homem lá que 
coloca, “eu sou casado”, tem homem que não coloca nada, mas coloca foto 
com mulher do lado.  
 Pesquisadora: O que você acha que isso significa? 
 Ou a pessoa quer experimentar ou então tem gente que você dá o coração 
lá que a gente não tem como saber se é casado ou não. Aí vai depender 
também da pessoa falar ou não. Tem gente de tudo quanto é canto, de tudo 
quanto é jeito, e eu particularmente acho isso interessante essa variedade, 
rs. 
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Dentro ou fora dos aplicativos, Tinderelas românticas buscarão um 

casamento tradicional, assim como as Tinderelas poderosas buscarão relações 

democráticas e com maior ênfase na individualidade, o que muda é a maior 

exposição nas buscas e a maior quantidade de contatos que podem ser feitos, 

muitas vezes ao mesmo tempo: 

Eu acho que não mudou muito [...] o Tinder potencializa o que na vida real 
você tem uma, duas, três, no Tinder você tem 10 [...] sempre comparei o 
aplicativo a um espaço virtual que equivaleria a um bar de paquera, quando 
eu vou num “pub”, é mais ou menos a mesma coisa, a conversa é 
basicamente a mesma: oi, tudo bem? Como você está, o que você faz, o 
que você gosta de fazer para se divertir… a conversa do Tinder é a mesma 
da paquera, de todos esses aplicativos. É mais ou menos a mesma coisa do 
que você estar conhecendo uma pessoa num bar que você pode ter amigos 
em comum e descobrir, você pode não ter nada em comum com a pessoa e 
mesmo assim ser uma conversa legal e você combinar uma outra coisa, 
então não acho que mudou exatamente a minha visão assim... 
 
 
Pesquisadora: E se você fosse analisar o impacto, que impacto os 
aplicativos trouxeram? 
Nossa, não sei! Eu acho difícil, não sei. Na verdade, assim, é só um meio 
que facilita e amplia as possibilidades! 

As Tinderelas confirmam a visão dos pesquisadores que acreditam que os 

caminhos de busca de parceiros estão se tornando uma mescla de redes de contato 

off-line e on-line, reconfigurando as práticas, proporcionando maior número de 

escolhas e oportunidades e, em muitos sentidos, cumprindo com a promessa de que 

a internet traria um incremento das conexões sociais (HOGAN; LI; DUTTON, 2011), 

inclusive as românticas:  

O fato é: atualmente a gente vive grudado com o celular, ele passou a ser 
uma parte de nós, ele dorme do nosso lado, ele tem todas as funções que 
você precisa, de despertador a te lembrar de qualquer coisa, a falar com as 
pessoas, é gravador, é filmadora, então é tudo! 
Eu por exemplo, quando tinha o celular antigo que tem um ano e meio, eu 
não tinha essa relação que eu tenho hoje com o celular, é uma coisa 
crescente, é um companheiro! 

“Mais do mesmo”, porém olhando com mais cuidado, percebemos algumas 

mudanças: as relações são mais rapidamente iniciadas. Obviamente não foram os 

aplicativos que inauguraram essas mudanças, pelo contrário, o Tinder e demais 

aplicativos de encontros estão inseridos dentro de uma lógica contemporânea de 

maior velocidade: 
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Pesquisadora: E como foram esses passos seguintes, de sair do 
aplicativo e encontrar-se pessoalmente? 
Ele foi bem imediatista também, já mandou mensagem, botou assim: E aí, 
colega? (Tinham a mesma profissão). Isso também, ele já foi um pouco 
mais íntimo, e aí já botou umas perguntas, daí eu me interessei e já 
respondi logo em seguida.   
[...] e ele já estava mandando mensagem de novo: Não quer ir num 
churrasco hoje com meus amigos? Daí eu: Nossa, já está convidando para 
um churrasco com amigos, eu nem conheço ele! Até minha amiga falou: 
Que legal! Gostei dele assim, que corajoso, né? Já está querendo 
apresentar para os amigos!  
Pesquisadora: Isso contou pontos positivos? 
É, eu achei diferente! Achei legal, achei ele bem ele mesmo, assim! Ele foi 
bem autêntico! Corajoso talvez, né? 

Eles respondem a uma demanda da nossa sociedade contemporânea por 

mais agilidade. Com isso impactam, mais uma vez ampliando e favorecendo 

comportamentos às vezes lidos como ansiosos outras vezes como assertivos, pois a 

garantia de um segundo encontro dependerá - mais fortemente do que nos antigos 

encontros off-line - de uma primeira impressão positiva para se sobressair no imenso 

catálogo de opções. Para tal intuito, “máscaras sociais” são utilizadas (GOFFMAN, 

1959/2010). Em relação a este último aspecto, uma Tinderela antropóloga de forma 

debochada e divertida conta sobre a persona Rivotril: “todo mundo está de bem com 

a vida” no aplicativo: 

Eu vejo assim, no Tinder, tem homem lá que coloca sou isso, isso, isso e 
isso. 
Pesquisadora: O quê: profissão, altura, idade? 
Alguns colocam, alguma coisa, então sei lá, engenheiro, tal, aí vem àquela 
história: eu sou divertido, estou de bem com a vida... 
Pesquisadora: Por que “aquela história”, todo mundo coloca isso? 
Rs, todo mundo coloca isso, está todo mundo de bem com a vida, eu digo 
assim: acho que todo mundo tomou Rivotril na hora que fez o perfil, rs, 
porque ninguém tem problema! Mas eu acho que essa é a proposta mesmo, 
você já imaginou chegar lá e colocar....  
Pesquisadora: Tomo Rivotril, estou deprimido, kkkkk... 
Kkkkkkkk, não vai rolar, kkkkkk, então..., mas fica aquele mesmo 
“lengalenga”, né?  

Nestes novos meios de encontro, há que se fazer um “marketing pessoal”. 

Na pesquisa de Fullick (2013), este autor já havia ressaltado que é preciso um novo 

tipo de conhecimento para vender-se nos aplicativos, pois para se construir os perfis 

são necessárias boas habilidades e estratégias de autoapresentação.  

A referência a si e ao “outro” como produtos a serem selecionados já é feita 

de modo intencional, os termos embalagem e conteúdo brincam com essa ideia de 
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estar ao lado de outros produtos igualmente à exposição no cardápio de opções, o 

que está de acordo com a análise de Illouz (2011) a respeito do capitalismo afetivo: 

 Ah! Tem que ter mais sim do que não, quando passar para o inbox, 
conversar, eu vou fazer outra seleção. Se a pessoa só me perguntar, o que 
você gosta de sexo, eu vou saber no que a pessoa está interessada... 
 - Ah! Vamos abrir o Skype?  
 Está querendo saber mais da embalagem do que do conteúdo? Então logo 
dá para saber... 

Os aplicativos de encontro não inauguraram essa condição de marketing de 

si mesmo, mas ao lado do Facebook e do Instagram, por exemplo, podem reforçar 

essa tendência da nossa sociedade de imagem, consumo e excessos. A persona 

“de bem com a vida” é a máscara social do homem contemporâneo que valoriza 

mais a sensação do que o sentimento. 

Hoje “os indivíduos enquanto não se apaixonam, têm numerosas relações 

sexuais, numerosas experiências físico-sensoriais, muitos e variados tipos de 

parcerias afetivas” (COSTA, 1998, p. 214) e aprendem que o amor pode ser vivido 

de muitas formas, independente da duração. 

O tempo também é um bem de consumo escasso, então se não vai resultar 

em nada, parte-se logo para a próxima conversa:  

 

E parece que as pessoas eram meio imediatistas, elas já queriam sair 
naquele dia! Tinha que ser já em seguida: 
- Vamos hoje em tal lugar, não sei o quê.  
Isso eu achava uma coisa diferente do que eu estava acostumada. 
 
 
Acredito que as pessoas estão mais..., com pouco tempo para 
desperdiçarem, então elas não vão ficar mentindo muito tempo. Aquela 
pessoa que quer sexo, que está em busca de aventura, ela vai mentir por 
pouquíssimo tempo, ela quer logo, ela quer ver o resultado do investimento 
dela imediatamente. Se ela está em busca de um parceiro, de uma parceira 
para transar, ela quer que aquilo se realize de imediato, naquela mesma 
noite, é muito fast food, já vai querer abrir Skype, já vai querer sexo virtual, 
se é casado, ele vai conseguir enganar a pessoa por duas ou três semanas, 
porque a demanda da vida, da urgência, é grande e a mentira vai cair por 
terra então. 
  

A velocidade é percebida nos inícios e também nos términos, nos aplicativos 

fica explícito quando um ex-namorado já voltou para o mercado: 

Deve ser chato assim, a pessoa namora, acaba um namoro e aí fica 
sabendo que o cara já está ali no aplicativo, já voltou para o aplicativo, não 
sei o quê. Que às vezes a gente escuta os comentários, acho que isso deve 
ser superchato, mas ao mesmo tempo a realidade é assim, né? Tipo, se o 
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cara não tem aplicativo ele ia para uma festa e tu não ia ficar sabendo, ia 
ficar sonhando que ele estava esperando alguma coisa ali. No aplicativo 
você já vê. 

Os aplicativos trazem, além da velocidade, outra peculiaridade aos 

encontros, a rede de contatos é extremamente ampliada, favorecendo encontros 

entre pessoas que talvez nunca se encontrassem nos meios off-line. Os interesses 

em comum são referenciais importantes para se iniciar uma conversa: 

Pesquisadora: Com a chegada dos aplicativos você observa alguma 
transformação? 
Eu acho que cada história deve ser diferente, assim, para mim foi legal 
porque eu acabei encontrando uma pessoa que eu não sei se a gente se 
conheceria se não fosse por causa do aplicativo, sabe? Porque a gente nem 
tinha amigo em comum, assim, tinha um ou outro ali, mas provavelmente 
aquelas pessoas não nos apresentariam, e apesar da gente ter tanta coisa 
em comum... 
Pesquisadora: Interessante, só o aplicativo lhe permitiu isso. 
Talvez a gente já tivesse ido nos mesmos lugares, talvez no futuro a gente 
se encontrasse em algum evento, alguma coisa assim, mas eu acho que 
sem o aplicativo a gente não ia conseguir se encontrar. 
 
 
E assim, quando você conhece uma pessoa através de um aplicativo desse, 
por exemplo, eu penso assim: nossa, só o acaso para eu encontrar essa 
pessoa, porque pelo ritmo de vida que ela tem, onde ela trabalha e o que 
ela faz, eu jamais iria encontrar com ela, porque onde ela vai eu não vou. 
Sabe, então teria que ser uma coisa de acaso mesmo, né?  

As Tinderelas são mulheres que já passaram dos 35 anos, muitas no auge 

dos seus desafios profissionais, investindo muito tempo no trabalho e em 

especializações, com isso sobra menos tempo e disposição para saídas noturnas 

em festas, bares e boates, e os aplicativos para encontros se apresentam como uma 

alternativa mais prática para conhecer novas pessoas: 

Está todo mundo com muita coisa para fazer, todo mundo muito ocupado, e 
as pessoas estão com pouca energia para o social. O aplicativo na verdade 
é aquilo, você está sozinha em casa, mas você está com alguém, muitos 
dos caras, até muitos que eu não encontrei, para mim era só isso. 
 
 
Também eu estava numa época do doutorado que eu tinha muita coisa para 
ler, para estudar. Eu estava solteira já há um tempo..., não estava 
conhecendo gente que eu achasse muito interessante, já estava numa fase 
meio cansada de ir em festas, então eu pensei que eu deveria fazer aquele 
esforço de olhar ali e ver como é que era. 
 
 
 Como eu gosto muito de aproveitar o dia, eu gosto de treinar, sair estava 
incompatível, entendeu? E fora que foi na mesma época que eu comecei a 
trabalhar no hospital, e aí eu acordava todos os dias as cinco e meia e eu 
passei..., coisa que eu aguentava que era sair durante a semana, eu não 
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aguentava mais. A coisa foi acumulando, o cansaço, eu não conseguia, e aí 
eu ia ficando em casa e tal. E muito só, aí os amigos falaram e tal... 
 
 
As pessoas querem estar umas com as outras. Mas enfim está tudo muito 
rápido, está todo mundo correndo muito, todo mundo tem muita coisa para 
fazer, então acho que acaba ficando mais difícil mesmo, mas é em qualquer 
coisa, não só nos aplicativos, não...  

A introdução do sistema de GPS, a possibilidade de “pesquisar” a pessoa via 

Facebook, conhecendo sua rede de amigos, seus interesses e o que ela posta, 

transformaram as ideias iniciais de perigo no encontro com desconhecidos numa 

nova maneira, até mais segura, de conhecer pessoas: 

Tinha um outro cara que eu tinha começado a conversar, desses que eu 
enrolava para sair, era um cara que não tinha colocado nada de descrição, 
só tinha umas fotos, adicionei no Facebook, o Facebook também não dizia 
nada, então eu fiquei meio com receio de sair com ele assim: Não sei nada. 
O Alê eu já sabia que estudava na mesma área que eu, tinha professores 
em comum, tinha alguma coisa em comum. 
 
 
 Mas aí eu acho que tanto no off-line quanto no on-line a velocidade da 
cidade..., é muito difícil sustentar as mentiras. Hoje está difícil até mentir se 
você não quer ir num chá de bebê que é um saco, para ir num churrasco se 
divertir, porque vão tirar foto de você no churrasco e publicar no Face sem 
você autorizar, e você vai ser pega, não dá nem para dar uma desculpinha 
branca, não dá para ser politicamente correta, não, você tem que dizer, não, 
não vou, tenho outro compromisso. 

A questão da segurança é um aspecto importante, saber fazer uma boa 

seleção, por meio de uma “leitura correta do outro” é essencial. Dois aspectos que 

aparecem para responder à necessidade de segurança são: pesquisas no Facebook 

e ter pessoas conhecidas em comum, mais uma vez o poder da informação: 

[…] eu só comecei a falar com ele porque nós tínhamos uma amiga em 
comum, só que essa amiga em comum, não se confirmava, porque aparecia 
para mim, não aparecia para ele. Ele não sabia quem era, eu disse:  
- Nossa, tenho uma amiga, Flávia, em comum, da bike, que usa o Face, 
quem é? De onde você conhece a Flávia? 
- Ah! Nome bonito, mas quem é Flávia?  
- Então vamos passar para WhatsApp, que eu vou te mostrar a foto da 
Flávia e como aparece. 
Imprimi a tela do Tinder, aonde me acusava uma amiga em comum, ele 
imprimiu a dele e acho que o Tinder sabe dessa questão que as mulheres 
têm mais resistências a falar com estranhos, então informa para elas, que 
existe uma amizade em comum. 
Pesquisadora: Parece que elas têm mais necessidade dessa 
informação. 
Mais segurança e tal, eu mesma tinha esse critério, eu não vou falar com 
nenhum estranho, porque eu vou verificar se esse estranho condiz..., assim 
que eu terminar de falar com ele, eu ia entrar no Face: 
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- Flávia, quem é o Aroldo, o que ele faz, de onde surgiu? Como você 
conheceu, ele trabalha aonde diz que trabalha, tem filho mesmo como disse 
que tem? Não sei o quê... 
Mas pelas fotos eu olhava, se a pessoa tinha escrito alguma coisa, aí 
também eu comecei a procurar se tinha amigos em comum no Facebook, 
eu entrava no Facebook e procurava para saber quem era a pessoa. 
 
 
Pesquisadora: Você gosta dessa possibilidade de checar essas 
informações? 
Não é que eu goste, acho que acaba que precisa, para saber assim, por 
exemplo, todos eles queriam que eu desse WhatsApp, para mim era muito 
estranho eu já dar meu telefone porque eu não imaginava aquela pessoa ali 
me ligando. Não queria dar, então eu preferi o Facebook, para poder ver 
algumas coisas, e quando a pessoa não me dava o Facebook, eu já achava 
esquisito, estranho, né? 
 
 
Pesquisadora: Então você não compactua com o preconceito que 
existe..., com o risco que é sair com uma pessoa desconhecida? 
De jeito nenhum! De jeito nenhum, de jeito nenhum, a pessoa que eu falo 
hoje que mais me fez mal, eu conheci do amigo do amigo. Se eu fosse 
pensar desse jeito... É uma pessoa boa, é uma pessoa honesta, é uma 
pessoa trabalhadora, mas que me fez mal! Você conhece alguém na rua, 
pode ser o amigo do seu amigo, eu acho que o risco é exatamente o 
mesmo. Por certo, que assim, a gente tem que tomar cuidado com onde vai 
se encontrar, sempre um lugar público. 
 
 
Pesquisadora: E o que mudou no seu estilo de uso? 
Isso foi algo que mudou..., quando eu comecei eu sempre avisava alguém, 
hoje, Ave Maria! Faço questão de não avisar, sabe como é? Porque antes 
eu tinha medo e hoje eu não tenho. 

Seja para diversão ao vivo, encontrar um namorado, um marido ou um 

simples passatempo, os diferentes estilos de uso funcionam como um antídoto para 

afastar a solidão das Tinderelas independentes dos grandes centros urbanos. 

Os aplicativos não transformam radicalmente as crenças românticas como 

veremos a seguir, mas pouco a pouco podem facilitar pequenas e isoladas 

mudanças de atitudes que impactam positivamente a formação de novos 

relacionamentos. 

Na subcategoria a seguir, abordaremos com mais detalhes o impacto dos 

aplicativos no ideário amoroso. 

5.4.2 Ideário romântico: busca do antigo por intermédio do novo 

O aplicativo não impacta tão fortemente o sistema de crenças românticas 

preexistente, ele é mais um agente amplificador do que transformador: 
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Eu sempre fui uma pessoa que acreditei no amor, de querer encontrar 
alguém, de alguém que eu vou me apaixonar e a pessoa vai se apaixonar 
por mim igual, assim, que não tenha sofrimento e tal... É para ser uma coisa 
boa, para acrescentar, e quero casar, ter filhos [...] agora meu namorado 
Alê, a gente já é noivo, aí foi bem legal também nesse sentido, porque a 
gente viu que a gente tinha as mesmas vontades. Ele também tinha esse 
sonho de casar, ter filhos [...] isso foi uma coisa meio engraçada, poderia ter 
sido assustador, mas não foi, no nosso primeiro dia quando a gente saiu, 
ele me perguntou, se eu queria ter filhos. Eu falei: Nossa, eu acho que a 
pessoa quer, né? Está interessada em saber assim, né? Aí eu falei para ele 
que tinha vontade, aí ele sorriu, ficou feliz. 

Confirmamos a visão de Costa (1998) quando este autor observou que a 

presença do ideal romântico continua firme nos nossos dias. Isso acontece, em 

parte, porque a ideia de felicidade e plenitude na atualidade ainda está muito 

vinculada à presença do amor/paixão romântico correspondido.  

A presença do ideal romântico foi observada inclusive em contextos 

explícitos de busca sexual. Segundo Couto, Souza e Nascimento (2013), isto 

acontece porque as mitologias do coração ainda não foram esgotadas, além disso, 

funcionam como um bom discurso para vender os sites e aplicativos de encontro.   

Realizar esse tão sonhado ideal tornou-se um desafio ou mesmo uma 

obsessão (COSTA, 1998) e isto tem sido bem aproveitado pelos mercados 

amorosos. 

Quando o amor não acontece segundo o imaginado, as pessoas ao invés de 

questionarem as fantasias românticas sobre o amor, questionam ao outro ou a si 

mesmas: 

O aplicativo vai muito com a fantasia, e isso você vai com a experiência 
pegando, inclusive a diminuir o seu estado fantasiático, rs, porque senão, a 
cabeça vai!  
Pesquisadora: Você acha que favorece as fantasias? 
Nossa, vai embora! E na verdade ele está falando com você hoje e ele pode 
não falar amanhã, muito simples, e para você o que seria o impossível, 
porque já tinha criado um casamento e uma família, na sua cabeça, rs, isso 
não acontece. 

Para prosseguirmos, precisarei explicar em que sentido utilizamos aqui a 

ideia de romantismo. Utilizamos este termo no seu sentido mais popular e 

contemporâneo: ser uma mulher romântica é gostar de receber flores, presentes, 

gostar de preparar um jantar à luz de velas, valorizar declarações de amor, esperar 

que o parceiro lhe faça surpresas, esperar que ele se lembre das datas 

comemorativas, encha-a de amor, carinho e gentilezas. 
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A gentileza é o amor ao outro em pequenos gestos, e acreditamos que todas 

as pessoas concordem quanto ao fato de que as relações humanas ainda carecem 

de gestos de gentileza. O problema da gentileza no romantismo, é importante 

lembrar, é que ele sela um encontro entre desiguais e estabelece diferentes 

expectativas e atribuições engessadas para homens e mulheres:  

[...] eu gosto que pegue na mão, sabe, que abra a porta do carro, essas 
gentilezas de conduzir, quando está no restaurante, conduzir o pedido para 
o garçom, chamar o garçom, essas delicadezas, que hoje os moleques não 
sabem fazer, né? Eu namorei rapazes muito mais novos do que eu então 
não eram muito comuns essas gentilezas. 

No caso das mulheres gera uma expectativa de ser amada e valorizada de 

determinado jeito, de esperar do outro, no caso das relações heterossexuais, 

sempre do homem, essas pequenas gentilezas (abrir a porta do carro, pagar a conta 

do restaurante, receber presentes, quer sejam flores ou joias), enquanto às 

mulheres cabe ter ou fingir uma postura mais frágil que justifique estes cuidados, 

como já comentado na Categoria das Questões de gênero.  

Para as mulheres, a expectativa do ideário romântico é que elas sejam boas 

nutridoras, cuidem do companheiro, dos filhos e das pessoas mais velhas e 

necessitadas da família.  

Costa (1998) nos lembra que o amor romântico era conivente com o mundo 

machista, sexista, racista, classista e violento de outrora. Sentimos saudades desse 

tempo?  

O amor, como nos sinaliza Hunt (1959), Giddens (1993) e Costa (1998), não 

é uma “emoção virgem”, pois olhando a realidade constatamos que, em geral, 

amam-se as pessoas cujos padrões estéticos, raciais, religiosos, econômicos e de 

classe estejam de acordo com as expectativas preestabelecidas.  

As similaridades são também fortemente desejadas, pois jovens bonitos, 

brancos e ricos dificilmente se apaixonam por pessoas idosas, feias ou pobres. Há 

exceções, sem dúvidas, mas de hábito a paixão é “bem mais comportada do ponto 

de vista sentimental e bem mais conformista, do ponto de vista social, do que o 

romantismo retrata” (COSTA, 1998, p. 171). Uma Tinderela reconhece seus 

preconceitos: 

Acho que é até uma questão de preconceito meu mesmo, né? Ele era gente 
boa, mas era um cara que não tinha nenhuma grande pretensão na vida, 
nenhum grande objetivo, ele já era mais velho, tinha 36, 37, era lutador de 
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Jiu-jitsu, inclusive campeão mundial, sabe, brasileiro e tal. Enfim, falava 
errado, sabe? Assim não dá, realmente não dá. 

Ao pensarmos na emoção amorosa, segundo Costa (1998), podemos 

enfocar o aspecto sentimental da emoção, numa visão idealista, ou enfocar suas 

crenças e julgamentos numa visão de seu aspecto mais realista. As crenças 

emocionais são aprendidas por meio da transmissão de histórias que por sua vez 

são internalizadas moldando a maneira como sentimos e percebemos a realidade. 

 Grande parte do conflito entre os autores idealistas e realistas diz respeito 

ao que devemos fazer para sermos mais felizes. Seguimos na direção da vertente 

realista não radical, pois acreditamos que é possível transformar as crenças 

amorosas e reordená-las de acordo com o que julgamos melhor para nós mesmos, 

sem perder de vista a importância da experiência amorosa para o sentimento de 

satisfação e realização na vida das pessoas. 

Observamos nas Tinderelas românticas com estilo de uso racional dos 

aplicativos, que as crenças românticas se misturam com uma necessidade bastante 

pragmática, que fazia sentido numa época em que casar bem era uma questão de 

sobrevivência. Época em que as mulheres em sua maioria não se sustentavam 

financeiramente. Mas isso já mudou bastante, então podemos pensar: por que essas 

crenças continuam tão arraigadas na atualidade? A hipótese é de que as crenças 

não mudam na mesma velocidade que as transformações sociais.  

No caso específico de uma Tinderela romântica entrevistada, fica claro que 

ela busca pistas místicas e espiritualistas para lhe auxiliar na escolha de um homem 

que lhe traga satisfação e também seja fonte de apoio e segurança. Segundo suas 

crenças altura é um bom prognóstico para um casamento duradouro: 

 […] mas para mim é um critério, altura é uma coisa muito importante. Eu 
vejo, inclusive, eu fui num casamento onde havia na família da noiva muitos 
casais de longa data juntos, e eu estava solteira, então meu interesse 
também quando solteira e estudando as constelações era saber o que faz 
as pessoas ficarem juntas, terem relações duradouras, quais as premissas 
para encontrar a pessoa certa, o que é a pessoa certa? Defina a pessoa 
certa? E ali, visualmente naquele casamento, eu comentei com minha mãe: 
- Mãe, todos da família da noiva estão casados e continuam casados há 
muitos anos, em todos eles o homem é mais alto do que a esposa, todos 
eles. No Feng Shui, a gente chama isso de tartaruga, são as costas 
resguardadas.  

Romantismo e racionalidade andam de mãos dadas. A Tinderela romântica 

fez do Tinder o uso que lhe interessava, com paciência, determinação, racionalidade 



150 
 

 

e algumas doses de misticismo foi garimpando no cardápio até o momento em que 

encontrou o que desejava, no seu caso específico, o seu homem à moda antiga: 

Ele me pediu em namoro e ele fez questão de me pedir em namoro antes 
da gente transar. Achei bem bonitinho isso também, ganhou pontos!  
Ele falou assim:  
 - Eu sou à moda antiga... 

No fim das contas ou da estória, uma Tinderela romântica não pode deixar 

de fazer um “charme” para ser resgatada de alguma situação difícil, mesmo que 

essa situação difícil seja a maldição da solidão. 

5.4.3 O amor romântico atualizado: desilusões e tentativas de adaptação 

Observamos ao lado da persistência do ideal romântico, sentimentos de 

frustração quanto à dificuldade em encontrar uma “parceria real e com 

encantamento” e, ainda, algumas tentativas de adaptação. No entanto, o ideal 

romântico ainda é nosso referencial mais presente, convivendo de maneira às vezes 

contraditória com outros discursos, revelando o embate interno entre diferentes 

valores e visões de mundo como anunciado por Nicolaci-da-Costa (2013). Uma 

Tinderela em fase de desilusão com os relacionamentos contemporâneos desabafa: 

“Mas eu quero um namorado! Eu quero viver isso, mas na verdade, não estou 

achando fácil, não! Rs”.  

Segundo Costa (1998), o amor romântico carrega muitas idealizações do 

outro e da relação, com isso geralmente cria demandas e expectativas muito 

maiores do que as relações de amizade, por exemplo. Também suportam menos a 

intimidade profunda e o conflito ao se tentar preservar uma imagem ideal do outro e 

de si mesmo.  

O amor romântico pode não ser a melhor maneira de escolher um parceiro, 

mas é a única de que dispõe o homem contemporâneo, “sem ele o homem e a 

mulher moderna não encontrariam um no outro, aquela única, frágil e difícil mistura 

de protetor e protegido, pais e filhos, conforto e tentação, amigo e amante” (HUNT, 

1959, p. 371). Algumas Tinderelas já compreenderam a dificuldade em sustentar 

essa mistura tão única inaugurada pelo ideário romântico: 

E aquilo que eu quero 100%, vamos dizer entre aspas “o príncipe 
encantado”, isso não existe. Então a gente tem que ter amadurecimento 
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para aceitar a outra pessoa que vai ter defeito, vai falar alguma coisa ou 
fazer alguma coisa em algum momento que eu não gosto. 
 
 
[...] Eu acho que as pessoas querem, eu acho que está todo mundo em 
busca, agora eu acho que isso muda muito dos 20 para os 30. Por exemplo, 
hoje eu só encontro homens que já foram casados, que têm filhos, etc., 
inclusive muda as crenças em relação ao relacionamento. Eles já entram 
achando que não vai dar certo ou com essa possibilidade muito mais clara, 
entendeu? [...] é engraçado também a coisa da ‘mágoa’, eu encontrei 
nestes últimos anos muitos homens magoados. E eu acho que é porque 
tem uma mágoa de não ter dado certo, e uma mágoa mesmo por ser algo 
mal-resolvido na vida da pessoa. Mas eu acho que as pessoas querem, elas 
só não sabem como é que fazem! 
 
 
Quando a gente tinha 20 anos não tinha isso, não era isso, era de outra 
forma, e eu vou dizer para você, eu conheci um monte de gente, também 
era uma coisa muito mais inocente do que é hoje, mesmo para os de 20. 
Então acho que era uma coisa mais inocente e tinha uma graça maior, 
vamos dizer assim. 
 Pesquisadora: Perdeu um pouco a graça? 
Eu acho, não é que perdeu um pouco a graça, eu acho é que perdeu a 
magia, embora eu fale para você que eu prefiro saber de um homem o que 
ele quer, e aí eu aceito ou não. 
Pesquisadora: Essa racionalização diminui a magia? 
 Com vinte anos também você idealiza muito mais, do que com 40, né? E eu 
com 20 não tinha nada disso, então a gente não pode fazer essas 
comparações porque é tudo muito diferente. 
 Pesquisadora: São mundos muito diferentes... 
São mundos muito diferentes! E hoje eu, mesmo usando um aplicativo que 
um homem e uma mulher de 20 anos usa, também é diferente, né? Hoje eu 
faço parte dessa questão mais racional, tudo que venho passando, rs, fiquei 
assim, fiquei assim. Mas eu acho que para eu conhecer alguém, só por 
meio de aplicativo, na rua assim, acho muito difícil! 

Aprendemos por meio dos grandes romances como o de Romeu e Julieta e 

Tristão e Isolda a enxergar o amor como algo grandioso e mágico. Saber amar é 

reconhecer-se e identificar-se com esses personagens, caso contrário, o que 

vivemos não pode ser considerado o “verdadeiro amor”, só talvez um pálido reflexo 

do que poderia ser (COSTA, 1998). Algumas Tinderelas já começam a se questionar 

sobre o excesso de fantasia nas suas expectativas: 

Eu acho inclusive que tem a coisa da fantasia, do encontro, acho que é algo 
muito meu, mais romântico mesmo. 
Pesquisadora: Você é romântica? 
Acho que no fundo eu sou, rs. 
Pesquisadora: Com é? 
Acho que todo mundo é. 
Pesquisadora: Ah, é? Não temos como escapar disso, rs? 
Não, não... 
Não estou dizendo no sentido de Rapunzel, não é nesse sentido, ah, de 
achar que vai encontrar alguém desde o primeiro momento que vai ter 
alguma coisa do tipo ‘amor à primeira vista’, que louca eu, rsrsrs. 
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Talvez pela busca desta plenitude, deste encantamento, imaginando o amor 

como algo grandioso, muitas Tinderelas acreditem que seja difícil encontrar uma 

parceria real e ao mesmo tempo com encantamento pelo outro: 

Pesquisadora: Me parece que você tem uma busca mais solta? 
É, porque é tão difícil, eu acho, de tudo que eu já vi, encontrar realmente 
essa parceria... 
Pesquisadora: Você acha difícil encontrar “essa parceria”? 
Eu acho, eu acho. Na maioria dos relacionamentos que eu tenho contato, é 
uma porcentagem bem pequena dos que têm uma parceria real! Alguns têm 
uma parceria por afinidade mesmo, porque querem os mesmos objetivos na 
vida e têm filhos, enfim já entrou um pouco no automático, separar vai ficar 
mais caro, não só financeiramente, mas também emocionalmente, do que..., 
e o relacionamento não está insuportável, nem nada, então leva, mas eu 
vejo que não tem mais encantamento, não tem mais ficar feliz pelo outro, 
tem um ‘ai que legal...’, né? 

O amor-paixão encabeçou a felicidade sentimental, criando seus “excluídos”, 

que se consideram infelizes, azarados, errados, ansiosos, egoístas, frustrados, 

medrosos, e outros estigmas autoimpostos. No caso do amor romântico, a punição 

dos excluídos é a solidão, o estigma do fracasso emocional é a não participação no 

mundo dos realizados. São essas fantasias que mantêm alguns dos credos 

românticos mais idealizados (COSTA, 1998). Sendo uma emoção humana, o amor é 

falível e imperfeito: 

- Ah Marina, você é muito fria, eu quero uma coisa mais intensa!  
Nem me viu e já quer uma coisa, que eu não vou dar, eu sei que eu não vou 
dar! Sabe..., eu não sou romântica, eu não sou, não adianta, não sou. Então 
eu fico assim meio assustada com esse tipo de coisa, sabe. Porque não dá, 
eu não aguento, sabe? Acho que é muita coisa. 

Segundo Costa (1998), a questão não se resume a analisar porque todos 

nós estamos nos tornando defensivos, narcisistas, egoístas ou fóbicos, mas tentar 

compreender quais são as novas regras da gramática pós-moderna do amor: 

Olha, percepção sobre mim..., acho que a única coisa que mudou muito foi 
que eu estou muito mais casca-grossa, rs. 
Se eu saio da realidade, em algum momento, volto muito mais rápido. Acho 
que tem uma coisa mesmo de conhecimento, era algo que antes eu não 
usava, era desconhecido, a partir do momento que você passa a usar ele 
passa a ser mais conhecido e ele tem essas coisas mesmo de você ‘ler’ 
mais o outro. 

Uma Tinderela reconhece que possui a crença de que estando num 

relacionamento de namoro precisará sacrificar um pouco do seu ego, pois precisará 
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mostrar-se disponível ao outro, mais do que geralmente costuma fazer. Para ela 

relacionar-se significa esforço: 

Eu não queria me esforçar em direção ao outro, não queria assim, eu 
achava que: ah! Na hora que aparecer alguém que se encaixe... e na 
verdade esse encaixe era o encaixe nos meus interesses! Então é um 
egoísmo porque eu quero que a pessoa viva a vida que eu acho que é a 
legal, entendeu? Enquanto não aparecer alguém que viva como eu, eu vou 
viver a minha vida que eu adoro!  

Costa (1998) traz uma análise a respeito do amor nos dias atuais que pode 

ampliar a compreensão dessa questão. Esse autor enfatiza a importância que é 

atribuída ao prazer na atualidade ao mesmo tempo em que se repudia o sofrimento. 

A valorização extrema das sensações em detrimento dos sentimentos na nossa 

sociedade é um dos pontos levantados que ampliam a nossa compreensão a 

respeito da maior fluidez dos relacionamentos que presenciamos: 

Eu conheci vários caras legais ao longo da vida, de ter quase um 
relacionamento, é um tipo de relacionamento, mas é menos compromisso, 
né? Que foi muito legal tudo, mas que eu percebi que só não virou um 
relacionamento de maior envolvimento, porque eu não me esforcei! 
Entendeu, eu não me esforcei para estar ali também pela pessoa, para 
deixar um pouco de fazer as coisas que eu gosto para fazer as coisas que a 
pessoa gosta. 

O que observamos é que quando alguém não consegue se realizar 

amorosamente, culpa-se a si mesmo, aos outros, mas raramente questiona as 

regras que aprendeu a respeito do amor. A Tinderela do depoimento anterior 

questiona a si mesma, percebe-se como egoísta, mas não questiona as regras do 

amor romântico. Podemos descrever os sujeitos pós-modernos como narcisistas e 

observar como a voracidade consumista, muito bem ilustrada nos aplicativos para 

encontros, vem afetando as relações humanas de maneira geral, mas não podemos 

responsabilizar exclusivamente a cultura narcisista e capitalista como a vilã que 

matou o amor verdadeiro.  

Acusamo-nos de narcisistas, egoístas e descomprometidos com o outro, 

“mas não nos perguntamos se o amor com que sonhamos pode sobreviver ao 

desmoronamento da moral patriarcal e, sobretudo, à nossa paixão pelo efêmero” 

(COSTA, 1998, p.21). E porque é tão criticada a tática da evitação do sofrimento? 

Por que chamar de covardes e superficiais aqueles que não querem mais amar 

sofrendo?  
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O amor romântico nasceu na era dos Sentimentos; hoje vivemos na era das 

Sensações, se de um lado há a sedução das sensações, do outro há a nostalgia dos 

sentimentos. Concluímos com a pergunta de Costa: “como fazer da vida aquilo que 

queremos e não a cópia do que quiseram por nós?” (1998, p. 22).  

Quando algo falha, o problema é imputado a si mesmo ou ao outro e não se 

reflete geralmente a respeito do modo de amar. O insucesso amoroso é geralmente 

acompanhado de sentimentos de culpa e baixa autoestima. Sem uma reflexão sobre 

a idealização do amor romântico, temos poucas chances de viver uma relação 

amorosa mais livre e satisfatória. 

As regras do jogo amoroso devem ser reinventadas, “o amor-paixão é uma 

invenção histórica que pode ser renovada” (SOLOMON, 1992, p. 204).   

Durante séculos, o ideário romântico nos ensinou a buscar a felicidade na 

presença de um “outro”, único e especial, e acreditar que esse “encontro” era para 

sempre, hoje sabemos que as possibilidades do amor são múltiplas. 

Costa (1998) e Solomon (1992) também acreditam que este amor 

repaginado é a solução para a cultura narcisista e individualista na qual vivemos, 

pois o amor oferece um sentido moralmente válido para este mesmo estilo de vida 

individualista. 

Podemos inventar um modo de amar menos trágico e dramático e mais 

comprometido com a nossa individualidade e liberdade pós-moderna? As palavras 

que me vêm à mente são gentileza, parceria, confiança e construção. O “amor 

confluente”, proposto por Giddens (1993), é o que mais se aproxima deste ideal. 

5.4.4 Crença na cultura terapêutica: conhecer-se para desenvolver-se 

Em processo autorreflexivo, algumas Tinderelas demonstram o que nos 

parece um processo de mudança de uma busca idealizada ou imatura para a ideia 

de relacionamento como investimento e construção.  

A crença de relacionamento como “construção a dois” trouxe como custo a 

instabilidade do casamento e o enfraquecimento de alguns ideais românticos, mas 

favoreceu um caminho para a maior equidade entre os gêneros: 

Pesquisadora: Vai diminuindo o romantismo? 
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Na verdade, acho que não é diminuindo, ele vai indo para o lugar dele. Vai, 
você conhece e você pode não gostar, ele pode não gostar, e que é uma 
construção, assim como qualquer coisa. 
Pesquisadora: Deixa eu ver se entendi, porque esse aspecto é muito 
importante [...] Será que o que você está me dizendo é que as crenças 
românticas que todos nós estamos inseridos, mais as mulheres, mas 
os homens também, vão caminhando para um lugar mais de 
construção e menos idealização, é isso? 
É, porque eu acho que fica muito na fantasia no início, no ideal. Do tipo ser 
o encontro, aquela coisa, as pessoas não têm defeitos, e é tudo mentira, é 
bem real aquilo. O aplicativo quando você começa a usar lhe dá a ideia de 
que é um mundo de fantasia, até porque ele é um mundo de fantasia na 
hora que você só fica no... no aplicativo! 
E tem gente que só quer ficar! (No aplicativo). Têm uns homens que não 
saem desse lugar. 

A crença de que um relacionamento feliz requer um trabalho sério e a ideia 

do casamento como construção já foram abordadas por Hackstaff (1999). Essas 

crenças advindas da cultura terapêutica e adotadas de forma mais ou menos 

consciente pelos casais contemporâneos enfatizam a importância de se trabalhar a 

comunicação do casal, a observação e análise dos pontos fracos e fortes da relação 

a fim de melhorá-la.  

Em algumas Tinderelas entrevistadas, o processo de revisão nas crenças foi 

motivado por processos terapêuticos e estudos para autoconhecimento: 

“Ultimamente, eu vim mudando no Tinder e agora nos outros que eu uso, justamente 

porque eu faço um trabalho de autocrítica, e autoconhecimento, eu tenho uma busca 

pelo autoconhecimento”.  

Podemos observar que os usos dos aplicativos também favoreceram o 

autoconhecimento, pois ao preparar os perfis de apresentação, foi preciso pensar 

sobre si, e também refletir sobre o que se quer de uma parceria, favorecendo uma 

revisão do eu, como já assinalado por Illouz (2011) ao estudar o site eHarmony:  

Aí naquela semana eu fiz um trabalho de FT (Terapia Familiar com uso da 
técnica de Constelações Familiares), com florais quânticos que também 
apoiaram nesta mudança vibracional. E eu fiz um perfil com muito carinho: 
quem eu sou, o que eu quero, o que eu desejo na outra pessoa, sem 
vergonha de me expor, e dizer exatamente aquilo que eu desejo. 

A maneira como a pessoa se apresenta: quais são seus pontos fortes, suas 

qualidades, o que ela busca, bem como as conversas com outros, despertam maior 

percepção sobre si (LONG, 2010), em um processo contínuo de autorreflexão e 

autorevisão: 
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Eu percebi que eu tinha um mecanismo de fugir de relacionamento também, 
e daí percebi que na verdade ter uma vida muito cheia, muito bacana, 
acabava me dando a desculpa para eu não ter o trabalho que é se 
relacionar.  

Além dos feedbacks de estranhos, que podem inclusive influenciar em 

mudanças de atitudes (LONG, 2010), a terapia entra como um porto seguro, o lugar 

que incentiva estas autorreflexões sobre os padrões repetitivos e também fornece o 

reparo para as decepções nas excursões românticas malsucedidas, auxiliando na 

elaboração das feridas e preparando para novos voos: “[...] mas o ano passado eu já 

estava nessa de tentar me entender, porque eu não tenho tanto essa abertura para 

me relacionar, tanto interesse [...], não priorizo isso na minha vida”. 

O uso de aplicativos para encontros envolve riscos, mas quanto mais se 

conhece suas próprias armadilhas e autoboicotes, assim como os obstáculos do 

caminho, mais amplo e rico pode ser o horizonte: 

Eu não sabia disso, eu comecei a descobrir sobre minha intensidade... 
(terapia). Então dizem que isso assusta alguns homens, mas, ao mesmo 
tempo, de tantos eu escutei que acham isso interessante..., fico na dúvida, 
sem saber, estou descobrindo... 
 
 
É autoconhecimento por que..., mas de uma linha espiritual, e hoje eu 
frequento um guru que se chama Prem Baba, e que era psicólogo antes de 
ir para a Índia e se iluminar, rs, então ele também tem..., ele diz que a base 
da espiritualidade é o autoconhecimento, porque a gente não pode evoluir 
como ser humano sem perceber as nossas próprias mazelas, onde existiu o 
autoódio, autosabotagem, vitimização, e que todo mundo tem em algum 
nível e alguma área da vida. Eu sou muito interessada nisso... 

A linguagem terapêutica chegou aos relacionamentos com a cultura do 

divórcio (HACKSTAFF, 1999), pois um dos impactos da chegada do divórcio aos 

relacionamentos foi a maior negociação entre os casais:  

Porque o mundo dele é grande, rs, é espaçoso, rs. Como eu também tenho 
os meus defeitos... 
Pesquisadora: Mas vocês conversam sobre isso? 
A gente tem conversado, negociado, eu acho ótimo que ele ganhou pontos 
no Tinder, quando a gente estava conversando, ele me disse que fazia 
terapia duas vezes por semana. 

Com a possibilidade de término das relações facilitada, houve um 

incremento dos diálogos e das partilhas entre os casais. Hackstaff (1999) observa 

que os casais atuais iniciam seus casamentos desejando que seja “para sempre”, 
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mas incluindo a possibilidade de divórcio caso o relacionamento deixe de ser 

satisfatório.  

No amor romântico, em nome da preservação das idealizações, a 

comunicação podia ficar inibida, tornando valiosa a chegada da cultura terapêutica, 

a nosso ver mesmo ao preço de diminuir a espontaneidade, como sentenciou Illouz 

(2011), pois ela traz a possibilidade de maior intimidade e trabalho sobre as 

expectativas irreais. O amor deixa de ser tanto o encontro de almas gêmeas e passa 

a vigorar mais a ideia de relação como administração das expectativas e negociação 

das diferenças: 

A gente administra as expectativas, não dá para ser perfeito, tudo, 
absolutamente, né? [...] conheci o Aroldo fumando, esquece! Ele não vai 
mudar... rs, o restante era tão bom! Que...ele não fuma na minha presença, 
ele me preserva e eu nunca sinto cheiro de cigarro, nem no ambiente, nem 
nele, nem na casa nem no carro dele. Então está tudo bem. 
 
 
 Pesquisadora: Como tem sido a sua experiência, o que vem mudando 
nas suas crenças? 
Uma das coisas que eu acho mais difícil é a quebra da fantasia, também 
acho que no aplicativo a fantasia é momentânea, acho que assim também é 
na balada, acho que só não é momentâneo quando você constrói algo. 

As ideias românticas do encaixe perfeito nas relações e dos sacrifícios em 

prol da manutenção da relação vão cedendo espaço para os chamados à boa 

vontade, os conselhos Psi e a ideia de viver “o aqui e agora” da melhor forma 

possível (LIPOVETSKY, 2005). Mesmo as Tinderelas mais românticas já 

aprenderam a fazer acordos e negociar: 

[...] os acordos e as conversar, os entendimentos do papel de cada um já 
precisam estar acontecendo, passo a passo assim que eles se apresentam, 
se a gente empurrar vai atropelar tudo, vai deixar a lição de casa atrasada, 
por fazer, isso vai gerar problemas maiores. 

Hackstaff (1999) define a “cultura do divórcio” - a cultura na qual estamos 

inseridos na atualidade - como o seguinte conjunto de crenças: o casamento é uma 

opção; o casamento é contingente; o divórcio é uma possibilidade. Uma Tinderela 

divorciada comenta sobre o papel da terapia no seu processo de busca por uma 

relação mais satisfatória que culminou na decisão de separação: 

O motivo do meu casamento ter terminado com meu ex-marido foi ele não 
querer fazer terapia, movimento de nenhuma natureza, só que o 
desenvolvimento espiritual..., o autoconhecimento leva ao desenvolvimento 
[...] Oito anos de terapia e a pessoa sem fazer nenhuma terapia, quanto eu 
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já conhecia de mim e dos joguinhos, quanto eu me modifiquei nesse espaço 
de tempo. 

Esta autora argumenta que a cultura do divórcio transformou nossa 

concepção de casamento anterior cujas crenças eram: o casamento é uma certeza; 

casamento é para sempre; o divórcio é a última saída.  

A priorização do projeto pessoal nas mulheres, ao mesmo tempo, a 

concepção do amor romântico como finito e vulnerável já fazem parte do imaginário 

pós-moderno:  

Pesquisadora: Mas, você tem esperança de que, mesmo sendo difícil, 
esse tipo de relacionamento exista? 
 Tenho, tenho..., assim, pode acontecer com qualquer idade, não acho que... 
(sem muita ênfase). 
 Pesquisadora: E se não encontrar? 
 Se não encontrar, eu quero ter vivido os relacionamentos que eu tive, então, 
isso é uma mudança minha também, do autoconhecimento, de fugir do 
relacionamento, de ter um pouco de preguiça desse investimento..., desse 
esforço..., em detrimento dos meus interesses pessoais. Eu percebi que eu 
era bem egoísta no final das contas, rs. Eu estou tentando ser menos 
egoísta e me abrir mais para um relacionamento onde eu vou aprender mais 
sobre mim mesma e vou ter experiências ricas, né? Viver o amor, viver uma 
paixão, mesmo que não seja o amor da vida, da paixão eterna, sabe assim?  

Aprender mais sobre si e viver experiências enriquecedoras é a tônica da 

cultura terapêutica das sociedades pós-moralistas retratadas por Lipovetsky (2005) e 

Illouz (2011). Esvaziou-se a noção de sacrifício, em seu lugar entrou a liberdade de 

escolhas e o crescimento pessoal. 

Amadurecer e se transformar com as situações desafiadoras, tal como uma 

camaleoa (PAULINO, 2008), aprendendo a fazer uma leitura mais precisa das 

intenções dos outros para evitar decepções, experimentando dialogar e comunicar 

necessidades por meio do desenvolvimento de “competências comunicacionais” 

(ILLOUZ, 2011) também são aspectos reforçados pela cultura terapêutica: 

[,,,] agora sabendo tanto sobre Constelações é muito rápido para fazer a 
leitura da pessoa, de acordo com o movimento que ela faz, eu já vejo a 
intenção dela.  Eu vou saber guiar essa situação para não me enfiar em 
enrascadas. 

Como sentenciado por Lipovetsky (2005), a separação da sexualidade em 

relação à moral permitiu a cada homem e mulher fazer o que julgasse mais 

conveniente desde que tivesse o consentimento mútuo, com isso apostou-se numa 
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lógica de maior negociação na arena sexual/afetiva. Na atualidade, tudo deve ser 

construído, refletido e discutido como nos mostra o relato a seguir: 

[...] a gente fala muito sobre isso para alinhar bem as expectativas, em tão 
pouco tempo, em dois meses, a gente já falou inclusive sobre isso, porque 
eu estou chegando na menopausa e era um desejo ser mãe, e como é isso 
para mim, se eu não for, a gente já vem falando sobre isso e ele dá todo o 
apoio... 

Foram observados, durante a análise dos depoimentos, relatos de 

mudanças de estilo de apego romântico, em parte impulsionados pelo processo 

terapêutico, funcionando como um porto seguro para as experimentações com os 

aplicativos: 

Para mim fica muito forte que hoje já é diferente, de quando eu comecei 
para agora, hoje, começar a falar com um cara e conhecer é como ir ali, tem 
uns que eu fico empolgada e tal, mas eu já não fico mais tremendo, eu já 
não saio mais de mim, eu já sei que eu não preciso ser algo que eles 
querem, teve muito isso para mim no começo, acho que têm as 
inseguranças, têm muitas, tem ainda muito receio, você não sabe direito, 
mas se você tem o mínimo de conversa já pelo telefone, o primeiro encontro 
flui muito tranquilo. 
 
 
Eu sou bastante independente, não muito segura, segurança e autoestima é 
uma coisa mais recente que eu venho desenvolvendo depois das terapias. 
Olha, as mulheres tinham que se lançar mais para trabalhos de 
autoconhecimento, para saberem o que desejam de fato, tirar os 
preconceitos que a gente tem:  
- Não pode procurar um cara que tenha dinheiro. 
Pode, quem disse que não pode?  
- Ah! Porque ele quer sexo... 
Mas a gente também quer sexo, eu também quero um parceiro legal de 
sexo, então se elas puderem quebrar esses paradigmas internos para olhar 
para de fato o que elas querem, e depois quebrar outro grande preconceito 
que são as mídias sociais para encontrar pessoas, existem pessoas do 
bem, lá, igual a elas. 

Em relação às nossas entrevistadas, podemos pensar sobre o papel que a 

psicoterapia está desempenhando, funcionando como porto seguro para a reflexão e 

flexibilização dos seus respectivos estilos de apego romântico e para a 

transformação dos seus comportamentos.  

5.4.5 Crença na tecnologia e na racionalidade para uma melhor seleção de parceiro 

Illouz (2011) afirmou que o entrelaçamento da cultura terapêutica com o 

feminismo criou um processo de racionalização das relações íntimas, o qual pode 
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ser facilmente identificado nos sites e aplicativos de encontro. Concordamos com a 

autora, quanto ao fato de que cultura terapêutica propagou uma linguagem racional, 

própria dos meios terapêuticos, que favoreceu uma maior negociação entre os 

casais. No entanto, acreditamos que a racionalidade sempre esteve presente em 

grande parte das escolhas amorosas, só ficou mais visível graças aos mecanismos 

de busca dos novos meios tecnológicos. 

Saber fazer a melhor seleção, do melhor candidato, tal como uma entrevista 

de emprego, foi apontado por Illouz (2011) e Miskolci (2014) como uma 

característica presente no repertório amoroso contemporâneo. Long (2010) e Whitty 

e Carr (2006) também observaram nos aplicativos para encontros, um número maior 

de qualidades que os usuários diziam estar buscando no processo de escolha de 

parceiro e também que estes faziam a eliminação no estilo de “quem será o 

próximo?” de acordo com a presença de características indesejáveis, muito 

semelhante a um jogo. 

A maior racionalização faz sentido num mundo onde o tempo é um bem 

precioso, e a agilidade é necessária para resolver pendências, as Tinderelas vão 

direto ao assunto e aderem aos “jogos de eliminação”. 

No caso das Tinderelas românticas, a racionalidade se alia aos ideais 

românticos sem nenhum sentimento de contradição. Com relação ao credo popular 

a respeito da “indiferença do coração às vozes da razão”, Costa nos mostra que: 

“amamos com sentimentos, mas também com razões e julgamentos. A racionalidade 

está tão presente no ato de amar quanto as mais impetuosas paixões” (1998, p.17).

     Nas relações pós-modernas, as crenças na racionalidade e na tecnologia 

para resolver problemas aliam-se às tradicionais crenças românticas e espirituais. 

Pede-se ajuda a Santo Antônio ao mesmo tempo em que se experimenta o mais 

recente aplicativo de encontros. Uma Tinderela espiritualista explica como funciona 

essa mistura no Tinder: “É lá! É possível, a azaração ela evolui, depende da 

intenção que você entra lá. Se for azaração para um relacionamento sério ou se for 

azaração para sexo, vai depender da energia que ela depositar lá”. 

Quando o estilo de uso é prioritariamente lúdico, as conversas iniciais são 

mais um bate-papo do que uma entrevista repleta de perguntas sobre o outro, pois a 

finalidade é diversão e prazer, quando o objetivo é relacionamento de longo prazo, 

os encontros tornam-se ainda mais racionais.  A seguir, dois exemplos, no primeiro 
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uma Tinderela em momento recreativo reclama deste excesso de racionalização que 

observa em alguns encontros: 

[...] eu gosto de conversa casual, sabe? De bater papo, eu gosto de bater 
papo, não gosto muito dessa coisa de entrevista de primeiro encontro, rs. 
Pesquisadora: Às vezes há uma ansiedade, né? De querer checar 
todos os itens? 
De querer checar os itens, exatamente..., então ele me falou da 
adolescência dele, ele me falou do trabalho dele, ele me falou de como é a 
vida dele, ele ficou me contando sem eu perguntar, muitas vezes! Então, 
não sei..., fiz essa leitura (sobre a semelhança com uma entrevista 
profissional). 

No segundo exemplo, uma Tinderela romântica conta sobre seu estilo de 

uso racional que envolveu doses de misticismo e autodeterminação: 

 Aí eu tinha acabado de terminar um relacionamento com o namorado, era 
Dia dos Namorados deste ano, 2015, e eu estava muito chateada, eu 
acordei, era uma sexta-feira de manhã, eu cheguei para minha chefe e falei 
assim para ela:  
- Eu vou resolver isso e isso do trabalho e vou abrir um perfil no Tinder 
porque eu vou arrumar um namorado!  
Assim, determinada! Aí naquela semana eu fiz um trabalho de FT com 
florais quânticos que também apoiaram nesta mudança vibracional. E eu fiz 
um perfil com muito carinho: quem eu sou, o que eu quero, o que eu desejo 
na outra pessoa, sem vergonha de me expor, e dizer exatamente aquilo que 
eu desejo.  

Illouz (2006, 2011, 2012) destaca a forma como os meios digitais 

“intelectualizam” a busca amorosa, lembrando que estes são criados por grupos que 

incluem os profissionais de informática, psicólogos e sociólogos. Este aspecto da 

intelectualização torna-se mais visível nos sites e aplicativos que se utilizam do 

sistema de algoritmos para sugerir compatibilidade entre os seus usuários. 

Esta intelectualização das escolhas já estava presente no ideal romântico, 

porém tão escondido sob a mitologia da “flecha do cupido”, que só os mais atentos 

conseguiam perceber essa contradição interna. A imagem do amor romântico 

transgressor e livre das amarras oculta o fato social evidente de a maioria dos 

amantes amam e escolhem seus parceiros de forma sensata e bastante 

conservadora. 

Sentimo-nos atraídos por certas pessoas, mas “curiosamente”, raras são as 

vezes que essa atração contraria os preconceitos de classe, raça, religião e 

condição financeira (COSTA, 1998, MISKOLCI, 2014).  No discurso amoroso, o 

amor é espontâneo, mas a realidade social mostra o contrário.  
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Mais uma vez Costa amplia nossa compreensão ao afirmar que o amor é 

seletivo como qualquer outra emoção presente em códigos de interação e 

vinculação entre pessoas, “o amor tem endereços nobres e salas de espera vip, [...] 

o certificado de espontaneidade sentimental é uma mera vinheta de propaganda do 

produto ideológico” (1998, p. 17-18).  

É importante, portanto, admitir que a emoção amorosa seja afetada e 

conduzida pela variável cultural, como pode ser observado no depoimento a seguir: 

Naquele mesmo dia, no dia 12 de junho, eu conversei com três pessoas, 
dois, não demorou 15 minutos para me desinteressar, eu vi que não havia 
força suficiente, interesse suficiente para ir além, eram pessoas que não 
correspondiam às minhas expectativas [...] então eu me desinteressei deles, 
o outro era segurança particular, escolta, arma, nada disso me interessa! 
Sabe, nossa! Menos! Nada a ver! Nada a ver! Rs. 

A sintonia e a atração são fortemente afetadas pelos indícios de nível social 

e cultural presentes nos textos de apresentação, tais como a gramática e o estilo de 

escrita, como já observado por Long (2010) e Miskolci (2014): 

 Pesquisadora: Sem sintonia, rs! 
 Sem sintonia nenhuma! Então em 20 minutos também a conversa se 
desinteressou. Aí eu dei um like num rapaz de barba, de óculos [...] e a 
gente passou para o bate-papo, eu disse:  
- Ah! Não tenho nada a perder, deixa eu conversar com esse cara! Já vou 
logo puxar assunto, eu não estou aqui uma hora por dia, como meta, para 
achar um namorado? 

Saber garimpar no catálogo de opções amorosas, com clareza, 

racionalidade e foco, é a tônica do capitalismo afetivo, onde o outro é produto a ser 

consumido, mas você ainda pode escolher se prefere a embalagem ou o conteúdo.  

Entretanto, é importante observar que mesmo relatado por todas as usuárias 

pesquisadas, nem todas gostam deste estilo racional de buscas, uma Tinderela que 

prefere um uso recreativo e outra que utiliza mais por curiosidade, explicam o 

porquê: 

Eu acho que essa coisa de: Ah! Não, agora eu vou conhecer alguém! Nós 
vamos sair e você já fica meio que organizando na sua cabeça uma 
estratégia para que a coisa se desenrole, de forma que os dois se 
envolvam, sabe? Eu acho que é uma coisa mais natural mesmo. 

Outra Tinderela conta sua experiência com um homem, que queria 

estabelecer de antemão um roteiro com passos na construção da intimidade, talvez 
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isso agradasse uma Tinderela racional, mas essa Tinderela não gosta de 

‘quadradinhos’ e desistiu do contato: 

Pesquisadora: Você gosta de conversar bastante antes, por chat, por 
e-mail, você gosta de marcar logo esse encontro presencial, como é 
que você prefere fazer? 
Olha, o marcar logo [...], eu gosto de conversar um pouco antes para 
perceber a pessoa, tudo, para eu não achar que eu vou perder meu tempo, 
né? É toda a história do acerto e erro, você vai lá. É o acerto e erro, mas 
assim, tem que ter porque eu comecei a conversar com um rapaz, eu até 
gostava das nossas conversas, mas é assim: 
- Olha, então, Marina, a gente começou no Tinder, depois a gente passa 
para o Skype, a gente vai para o WhatsApp, depois a gente vai para o 
telefone, depois pessoalmente, tudo planejado! Isso não dá, isso para mim 
também não funciona. 
 Pesquisadora: Aí você desistiu dessa pessoa? 
 Eu desisti, para mim não dá, é muito, eu acho que relacionamento não tem 
essa programação. Sabe, na primeira coisa: aí a gente sai do Tinder, vai 
para o Skype, do Skype vai para o WhatsApp, rs, sei que lá, sabe... 
 Acho que relacionamento não é um quadradinho assim. 

Nossa Tese confirma a hipótese de Illouz (2011) a respeito da maior ênfase 

em “procedimentos a serem seguidos”, apenas no estilo racional de uso dos 

aplicativos. Nos estilos curioso e recreativo, no entanto, não foram observados os 

aspectos de maior racionalização nas buscas nem a utilização de procedimentos 

sistemáticos para os contatos. 
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6 DISCUSSÃO - EM SÍNTESE  

A lógica dos aplicativos de encontros é exibir-se para ser escolhido. Fotos e 

textos são performances construídas para atrair e agradar. Todas as performances 

necessitam de uma audiência. A resposta da audiência tem uma influência profunda 

na maneira como se percebe se é possível e seguro seguir com aquela atuação 

específica. Desta maneira, por meio das interações, criam-se e recriam-se personas 

sociais. Neste cenário, a persona “de bem com a vida” tem-se mostrado muito 

utilizada. 

Provavelmente por trás da persona “de bem com a vida”, está alguém que 

atingiu certa estabilidade emocional e financeira e que deseja encontrar uma pessoa 

descomplicada para viver a vida a dois. Mas afinal o que os homens desejam, o que 

as mulheres querem? Poucos parecem saber além desta camada superficial de 

consciência. 

Estas incertezas somadas às questões de gênero favorecem uma 

contradição entre sentimentos e comportamentos. Algumas Tinderelas, ao 

explicitarem seus desejos puramente sexuais, reportam sentir-se sexy, outras se 

sentem fracas e acreditam que isso “não leva a lugar algum”. Surge o dilema “prazer 

versus propósito”, como apontado por Kimmel (2013). Esta ambivalência é 

observada na mesma pessoa, que ora se sente poderosa ao viver seu desejo 

livremente, mas, em outros momentos, sente-se em um “grande vazio”.  

A despeito dos dilemas vividos por muitas mulheres, as diferenças 

persistentes entre os comportamentos masculinos e femininos estão diminuindo, à 

medida que as mulheres estão cada vez mais assertivas nas arenas profissional e 

sexual. Enquanto o comportamento masculino parece que mudou pouco, o feminino 

vem mudando dramaticamente, o que sem dúvida deve agradar a uns e assustar a 

outros.  

Foi observada nos relatos das entrevistadas a persistência da tipificação de 

gênero justificando a separação dos territórios masculinos e femininos a partir de 

discursos que “naturalizam” as diferenças.  

Vivemos ainda imersos em um mundo compreendido e vivenciado de 

maneira dualista: masculino e feminino, ativo e passivo, heterossexual e 

homossexual, normal e anormal, saudável e doente, certo e errado. Esta tendência 
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de organizar o mundo em caixinhas estanques permanece, pois é uma maneira de 

simplificar uma realidade que é quase sempre infinitamente mais complexa. 

A partir de um olhar crítico de gênero, é espantoso o número de falas 

cotidianas que denunciam o quanto esses valores tradicionalistas estão arraigados 

no inconsciente popular, pois são muitas as situações em que se ouve de mulheres 

nas ruas ou no consultório: “sou o homem da casa, sou um homem de saias, nossos 

papéis estão invertidos” em situações que poderiam ser vistas apenas como um 

maior empoderamento feminino que já está em curso na nossa sociedade.  

Apesar da permanência dos discursos ‘naturalizantes’ sobre gênero, alguma 

flexibilização nos modos culturalmente separados de proceder na abordagem 

romântica também foram encontrados, principalmente no estilo de uso recreativo em 

mulheres. 

O estilo recreativo de uso dos aplicativos caminha na mesma direção dos 

estudos de Kimmel (2004, 2013), Illouz (2012) e Miskolci (2014), que consideram a 

emergência de uma ética sexual mais lúdica, na medida em que as relações sexuais 

ganharam um espaço central na vida das pessoas, sem necessariamente resultarem 

em compromisso, o que favorece a vivência da sexualidade plástica (GIDDENS, 

1993). 

A abordagem via aplicativos, por meio de um simples toque de like ou 

charme facilita as abordagens iniciais de maneira geral, tanto para homens quanto 

para as mulheres. Os aplicativos de encontros são recursos válidos e cada vez mais 

populares para a busca de parceria amorosa, de maneira geral eles refletem os 

comportamentos tipificados de gênero da nossa sociedade, mas também facilitam a 

emergência de comportamentos sexuais femininos mais ativos e recreativos, o que 

pode contribuir para uma maior equidade entre os gêneros. 

Os aplicativos são meios que podem facilitar o agenciamento do próprio 

desejo por parte de algumas mulheres, pois buscar uma parceria, mesmo sem a 

certeza do encontro, pode favorecer a sensação de controle sobre a própria vida 

amorosa e sexual. Aliada a isso existe também a crença de que a tecnologia e os 

equipamentos nos permitem maior controle sobre o mundo. 

A sensação de controle e agenciamento da própria vida amorosa pode 

minimizar o risco de possíveis frustrações. 

A tecnologia e o capitalismo por meio da “nova economia do desejo” 

(MISKOLCI, 2014) contribuem para a flexibilização dos padrões rígidos de gênero, 
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mas essa mudança vai depender principalmente da capacidade de reflexão e estilo 

de uso que a mulher fizer desses aplicativos.   

Essa cultura contemporânea moldada pelas mídias digitais, mais 

individualista, racionalista e voltada para o prazer, impacta as buscas amorosas e 

sexuais, principalmente de homossexuais e mulheres heterossexuais, pois passam a 

preponderar critérios de escolha mais pessoais que dependem menos do entorno 

social para acontecer. 

Os aplicativos de encontros ampliam o universo de alternativas para as 

mulheres, que podem ter suas demandas de sexo relacional e não relacional 

satisfeitas (KIMMEL, 2013).  Além disso, muitas vezes, é a busca e não 

necessariamente o encontro, o aspecto mais inovador destes aplicativos de 

encontros.  

Concluímos que a percepção dos aplicativos para encontros amorosos em 

tempos de velocidade e insegurança urbana vêm se transformando, antes vistos 

como perigosos, agora são tidos como uma nova “balada de encontro” mais prática 

e segura do que as festas convencionais. Podem também facilitar o flerte para o 

público solteiro e separado acima dos 35 anos, mais ocupado com demandas 

profissionais e menos contemplado com locais de “azaração” para não 

adolescentes. 

Buscando um relacionamento especial, mesmo antes de encontrá-lo, mas 

fazendo contatos e experimentando novas sensações, as Tinderelas ampliam suas 

vivências relacionais e sexuais e com isso aumentam as suas possibilidades de 

escolha. Em relação a esses aspectos, os aplicativos para encontros, favorecem o 

empoderamento e o agenciamento da sexualidade feminina. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As corajosas desbravadoras das novas tecnologias amorosas poderiam ter 

sido analisadas de muitas maneiras possíveis, e a depender da escola psicológica, 

seriam rotuladas e colocadas em diferentes quadradinhos estanques e limitantes. Na 

análise dos dados desta pesquisa tentamos escapar desta tendência quase 

automática de criar categorias patologisantes. 

Sabemos o quanto as classificações e os rótulos auxiliam nos diagnósticos e 

orientam os tratamentos e é por isso que profissionais e até mesmo os 

clientes/pacientes buscam por eles. É frequente clientes perguntarem se isso ou 

aquilo é normal e até gostam quando lançamos mão de algum termo classificatório, 

precisam de um “Freud explica”. 

Nesta Tese, priorizamos a compreensão de três estilos de uso e 

desenvolvemos uma abordagem mais abrangente que pode instrumentalizar melhor 

as pessoas que estão em busca de parceria amorosa.  

Esta proposta de abordagem a partir de estilos de uso dos aplicativos pode 

contribuir para a compreensão do fenômeno estudado, pois acreditamos que esses 

três estilos de uso já trazem informação suficiente para começarmos a compreender, 

do ponto de vista psicológico, a utilização dos aplicativos de busca amorosa. 

Desta forma, intencionalmente, diminuímos o foco do problema na pessoa e 

ampliamos a percepção sobre o uso adequado, ou não, que a mesma está fazendo 

dos aplicativos de acordo com seus objetivos. Os estilos de uso curioso, recreativo e 

racional, que propomos, não são mais ou menos normais ou patológicos, servem a 

diferentes propósitos, e as pessoas os utilizam sem ter uma consciência clara sobre 

isso.  

Pretendemos com este estudo contribuir para a redução do preconceito em 

relação a essa forma contemporânea de busca de parceiros e principalmente auxiliar 

profissionais psicólogos a melhor compreender como o uso dos aplicativos está 

impactando as pessoas que acompanham.  

Há, de maneira geral, um receio do novo, do que não tem forma conhecida, 

do que é mais fluido e flexível. A expressão “individualismo responsável”, forjada por 

Lipovetsky (2005), representa a tônica deste momento em que valores cada vez 

mais individualistas e abertos se mesclam à sociedade de consumo, às 

transformações ambientais, políticas, econômicas e tecnológicas. Este cenário 
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complexo favoreceu a emergência dos aplicativos para encontros, mas também 

trouxe a reboque muitos preconceitos a respeito deles.  

Homens “à la carte” a um simples toque no smartphone é uma nova 

realidade acessível às mulheres tecnológicas dos grandes centros urbanos. Nestes 

cardápios eletrônicos do amor, as máscaras sociais brilham, ganham vida e se 

expõem no seu melhor para atrair um público muito seleto.  

Sorrisos, selfies, cenários de viagens: a torre Eiffel ou um lindo mar por 

trás..., será Croácia ou Caribe? Pouco importa, desde que seja interessante para ser 

exibido. Afinal, a felicidade é direito de todos e “estar de bem com a vida” é a 

ambição dos tempos do individualismo responsável.  

Como ironicamente sinalizou uma Tinderela antropóloga “parece que todo 

mundo tomou Rivotril, estão todos de bem com a vida”. Não é por acaso que a 

medicalização dos humores se tornou tão banalizada nos nossos dias. Mais uma 

vez a tecnologia a serviço da felicidade.  

Nestes tempos pós-moralistas sofrer não dá tanto ibope. A dor de amor, 

ponto nodal dos princípios românticos, passa rápido, muito rápido, sofrer de amor 

dura pouco graças aos aplicativos e às pílulas contra ansiedade. 

Os ideais que alimentavam o amor romântico, a saber: amor como 

sentimento, amor como sofrimento e a preocupação com a virtude e a moral, 

entraram em desuso. Por outro lado, as sensações, o prazer imediato e a satisfação 

das necessidades individuais entraram no primeiro plano da cena. 

Priorizamos os momentos de prazer, recusando-nos a morrer de amor e 

aprendendo a rapidamente dar a “volta por cima”, não porque somos covardes, mas 

porque estamos sendo habituados a procurar amores e prazeres - não exatamente 

líquidos - talvez até mais palpáveis, mesmo quando não duráveis. 

Vivemos a transformação da intimidade, como nos mostrou Giddens (1993), 

não a sua destruição, como pensam outros. 

As teorias de apreensão dos sujeitos deveriam criar um continente que 

abarcasse a constante capacidade de mudança e impermanência que caracteriza a 

vida humana. A realidade do mundo e das relações é muito mais indeterminada e 

imprevisível do que imaginávamos no passado. 

Acreditamos que as pessoas mudam em função dos encontros, sejam estes 

românticos, terapêuticos ou casuais.  
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Foi observado em todas as Tinderelas um processo de autoconhecimento 

em curso. Este processo, sem dúvida, mais amplo, pode ter sido também favorecido 

pelo mecanismo de autoapresentação dos aplicativos, do desafio de expor-se, 

autorrevelar-se, sofrer decepções, ampliado em muitos casos pela presença de uma 

base segura para refletir sobre suas buscas amorosas. Este porto seguro 

materializado nas figuras de psicoterapeutas, gurus e amigas confidentes. 

É por este caminho que desejamos seguir nesta Tese, acreditando que 

nosso encontro com cada Tinderela produziu um retrato reflexivo de um momento da 

vida de cada uma delas e ao mesmo tempo um retrato de um momento histórico. 

Pesquisamos e trabalhamos com seres humanos, ao mesmo tempo em que 

somos todos constituídos do mesmo material humano, decorre desta especificidade 

a complexidade e a não objetividade do nosso ofício. Em função disto somos no 

máximo testemunhas dos movimentos das pessoas em momentos específicos das 

suas vidas. 

É importante lembrar que de acordo com uma postura sistêmica pós-

moderna o olhar do observador interfere no observado, e o olhar desta pesquisadora 

é um olhar otimista, e não poderia ser diferente em função da sua própria 

experiência bem-sucedida no universo dos encontros iniciados on-line.   

Nas ciências humanas não é possível objetividade absoluta, resultados 

fechados nem categorias plenamente excludentes, pois quando estudamos um 

determinado assunto, o máximo que conseguimos é descrevê-lo de uma ótica 

particular, que pode vir a contribuir somando-se as demais visões possíveis. 

O que é desejável é uma construção compartilhada que enriqueça a 

compreensão de temas complexos e atuais, como o desta Tese.  

Comprometida com as constantes atualizações que o tema exige, a autora 

observou, no momento que começou a escrever a parte final desta Tese, mais uma 

mudança se afirmando. Somente na última semana de outubro de 2015, seis 

clientes e duas candidatas a serem entrevistadas na pesquisa, informaram que 

estavam migrando do Tinder para o aplicativo Happn.  

Compreendemos que os aplicativos de busca amorosa, inseridos em um 

mercado capitalista, mudam rapidamente, pois estão alinhados com o que os 

indivíduos estão buscando. E mudam para realizar melhor o que o mercado está 

“pedindo”. 



170 
 

 

A busca pelo mais novo aplicativo, a última moda, também está relacionada 

à questão seletiva, já que quem descobre primeiro tem uma vantagem inicial. Isto 

acontece, pois, à medida que um aplicativo vai se tornando mais popular - nas 

palavras de uma Tinderela “se transforma em um varejão” - vai desinteressando os 

primeiros usuários mais exigentes, que partem em busca da próxima novidade do 

mercado amoroso.  

Apesar da tendência observada do aplicativo Tinder estar deixando de ser o 

preferido dos “mais antenados”, optamos por manter o neologismo “Tinderela”, pois 

este termo cria um contraponto interessante com as questões românticas evocadas 

pelo nome Cinderela. Além disso, as descobertas desta pesquisa não se referem 

exclusivamente ao Tinder, mas com pequenas diferenças de uns para outros, 

referem-se a todos os aplicativos de busca amorosa.  

Esta Tese, que surgiu de uma demanda clínica, também pode atualizar e 

favorecer práticas clínicas mais sintonizadas com as novas questões tecnológicas e 

sociais.  

Não intencionalmente, algumas das entrevistadas estavam em processo 

terapêutico. A psicoterapia favorece o empoderamento pessoal e uma maior 

reflexividade sobre a própria vida, estimulando e ampliando a autoria da própria 

estória. O investimento em si mesmo, a auto-observação e a linguagem terapêutica 

foram incorporados ao repertório pós-moderno e apareceram destacados nos relatos 

das Tinderelas pesquisadas.  

A cultura terapêutica aliada à revolução digital transportou as mulheres para 

dimensões maiores de atuação, convertidas em cidadãs do mundo, agora mais 

próximas de uma situação de igualdade de possibilidades com os homens. Desta 

forma, Amélias e Auroras se transformam e se empoderam. 

Esperamos que esta Tese tenha despertado o maior interesse pela 

compreensão deste momento histórico em que tecnologia, consumo, modismos, 

amor, sexo e gênero se misturam, trazendo novas maneiras de se relacionar. 

Como todo olhar de alguém sobre algo, esta pesquisa apresenta limitações 

de alcance e gostaríamos de finalizá-la sugerindo alguns caminhos de ampliação 

que julgamos de interesse para estudos futuros. 

Sendo uma pesquisa qualitativa pioneira na relação entre estilos de apego e 

aplicativos para busca de parceiros, sugerimos que novas pesquisas quantitativas 
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sejam realizadas a partir deste primeiro mapeamento de estilos de uso: curioso, 

recreativo e racional e a teoria do apego romântico.  

Seria importante também pesquisar mais amplamente a partir das teorias 

Queer a perspectiva de buscas amorosas on-line nas demais sexualidades, indo 

além do nosso foco que ficou restrito ao universo heterossexual feminino. 

De acordo com Butler (2001), estudos que incluam a noção de que as 

pessoas possam viver seu gênero ou a sua sexualidade de maneira desvinculada do 

aparato biológico, como as abordagens Queer, por exemplo, são caminhos que as 

ciências humanas precisam ajudar a abrir, auxiliando a percepção de que é possível 

mudar a visão tradicional pré-estabelecida em busca de uma vida mais plena e feliz.  

Além disso, é importante lembrar que ainda há muito a ser estudado, e a 

meta-análise realizada por Del Giudice (2011), que buscou identificar diferenças 

sexuais no apego romântico na atualidade, evidenciou que, contrariamente ao que 

vinha sendo defendido, há que se considerar as variações culturais e sexuais, por 

intermédio de estudos críticos de gênero, para o desenvolvimento de pesquisas 

sobre os relacionamentos românticos mais engajadas com as tendências de um 

mundo em transformação, e por que não sonhar, em direção a relações mais justas 

e menos hierarquizadas.   

Abordar a busca de parceria amorosa na atualidade é tarefa difícil, pois em 

constante mutação, além disso, o amor não é uma verdade absoluta, universal, 

imutável e natural. É crença, é sentimento, é também uma possibilidade de encontro 

com o outro, consigo mesmo e com um conjunto de desejos, anseios e fantasias 

difícil de ser descrito. E mesmo quando há o encontro, o sonhado “felizes para 

sempre”, a estória continua... 

As Tinderelas são as heroínas pós-modernas da nossa história 

contemporânea, lutando contra preconceitos sociais, estereótipos de gênero e 

muitas vezes tendo que lidar com os seus próprios dilemas internos. Às vezes 

sofrendo, às vezes se divertindo, vão persistindo, buscando e descobrindo sobre o 

mundo, sobre o outro e sobre si mesmas. Com isso amadurecem e reinventam a 

seus modos, seus universos amorosos particulares, momento a momento, dia a dia. 

Para finalizar esta Tese, elegemos uma fotografia e um depoimento que 

encontramos no Linkedin no final de 2015, este depoimento ilustra bem alguns 

dilemas de gênero vividos pelo tipo de mulher que abordamos nesta Tese: mulheres 

contemporâneas, audaciosas, inteligentes e determinadas.  
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Foto de Abertura: Mike Coppola/Getty Images 

Este relato foi publicado pela primeira vez no Linkedin Pulse por Amanda 

Bradford, fundadora e executiva principal da The League. Foi traduzido do inglês 

para o português pela autora desta Tese. 

 

Em menos de um mês, The League estará completando 1 ano, e eu, 31. 

Quando relembro meu primeiro ano como única fundadora (sim, o trocadilho é 

intencional) (1), o meu maior arrependimento é de ter, por quase um ano, segurado 

a língua e deixado de esclarecer a verdadeira missão da League. Em vez disso, 

deixei a Imprensa escrever sua própria história sobre um aplicativo de namoro 

exclusivamente destinado a jovens ricos e de boa aparência. Dizia então a mim 

mesma que estava apenas seguindo sábios adágios: “Ignore os críticos”, 

“Concentre-se em seus clientes e em seu produto”, e “Notícia nenhuma equivale a 

má notícia”. Mas, recusando-me a responder, terminei deixando a mídia transformar 

nossos conceitos em algo tão superficial e voltado para atrair acessos, até o ponto 

de os tornarem quase irreconhecíveis para mim. 

Por que demorei tanto? Na verdade, eu estava temerosa de que, se 

partilhasse a minha visão sobre o real objetivo da League, estaria afastando parte da 

nossa base de usuários – particularmente os homens – dos quais um aplicativo de 
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namoro claramente necessita para sobreviver. Ademais, isto poderia restringir ainda 

mais um mercado potencial já menor que o do Tinder, e reduzir nosso ritmo de 

crescimento e possibilidades de levantar recursos. Mas, ironicamente, ao deixar de 

revelar minha missão, eu estava de fato sofrendo do mesmo mal que estava 

determinada a erradicar. E, aos 31, já é hora de deixar de me preocupar com o que 

os outros pensam e começar a dizer o que penso. Então, se vocês aguentarem o 

meu discurso por alguns minutos, eu finalmente explicarei porque fundei The 

League. 

Quando ganhei uma bolsa para estudar ciências da computação na 

Carnegie Mellon eu não pensei duas vezes em como educação e carreira iriam 

afetar minha vida amorosa. Trabalhei muito duro para me formar cedo, construir um 

currículo, redes de contato e reputação, trabalhando em equipes inteiramente 

masculinas em empresas de tecnologia de primeira linha. Depois de completar um 

MBA, eu comecei a entender que a cada promoção ou diploma que conseguia, eu 

incorporava mais e mais a definição de “mulher alpha”. (O fato de que mulheres 

capazes de competir com sucesso com os homens no local de trabalho mereçam um 

título especial parece-me ridículo, porém eu o aceitei porque significava que estava 

vencendo). 

“COMECEI A ENTENDER QUE A CADA PROMOÇÃO OU DIPLOMA QUE 

CONSEGUIA, EU INCORPORAVA MAIS E MAIS A DEFINIÇÃO DE “MULHER 

ALPHA” 

Depois de sair do curso de administração, eu retornei ao mundo da solteirice 

ao terminar uma relação de cinco anos. Logo ficou bem claro para mim que eu de 

fato havia sido desconsiderada por uma porção grande de potenciais parceiros - 

simplesmente não interessados em namorar uma “mulher alpha” - pois eu era 

supergraduada, obcecada pela carreira, aspirante a executiva na área de TI e com 

pouco interesse em desempenhar o “tradicional” papel de namoradinha devotada. E, 

para ser justa, eu desqualifiquei os caras que não compartilhavam comigo da 

mesma vontade de crescer, do mesmo nível de inteligência, e do desejo de estar em 

uma relação onde nossas carreiras e vida social fossem de igual importância. Não 

demorou mais que alguns encontros para entender que os típicos lugares de namoro 

eram uma perda de tempo para mim e para os meus parceiros. E, quando você 

concluiu o curso de administração com uma dívida de 200 mil dólares, você tende a 

valorizar bastante o seu tempo. 
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Ficou claro para mim que, à medida que as mulheres entraram em seus 

locais de trabalho para redefinir seus papéis, mais trabalho precisa ser feito em 

relação aos nossos relacionamentos. Em 2015, há muitos homens que declaram 

desejar “mulheres inteligentes e ambiciosas”, mas tenho notado que não é isso o 

que acontece na prática – e há muitos estudos para corroborar minha evidência 

empírica. Isto não significa que os homens esperem que sua mulher “ambiciosa” 

continue assim após o casamento. Um estudo da Harvard Business Review indica 

que a milenar expectativa de 50% dos homens é de que suas mulheres coloquem 

suas carreiras em segundo plano relativamente à carreira deles (em termos de 

prioridade) e quase 70% deles esperam que seja da mulher a responsabilidade 

primária pelo cuidado dos filhos (em termos de prioridade). Ainda mais preocupante 

para alguns homens é o temor de que suas companheiras venham a ter uma 

agenda mais cheia, uma rede de contatos mais poderosa, e mais sucesso na 

carreira do que eles próprios. Um estudo da Universidade de Chicago mostra que é 

muito menos provável que um casal continue junto se a renda dela excede a dele. 

Tudo isso aponta para o fato de que não é incomum que mulheres confessem a 

necessidade de “moderar manifestações de inteligência, opiniões e ambições de 

carreira para não espantar os homens”. 

Esta situação horrível e indutora de recuos é que me levou a criar The 

League. Eu desejava construir uma comunidade onde mulheres inteligentes e 

realizadoras fossem celebradas e incentivadas a progredir em suas carreiras em 

tempo integral. Eu queria NUNCA mais ouvir uma mulher preocupada com a 

possibilidade de que suas realizações acadêmicas ou ambições de carreira 

significassem um corte em suas expectativas em termos de relacionamento 

amoroso. Na hora de se juntar, procure alguém que deseje uma parceria entre 

iguais. Eu desejava criar uma comunidade onde tal tipo de relacionamento fosse a 

regra, não a exceção. 

A mídia tem batido na League em razão do nosso modelo “exclusivo” e nos 

acusado de ser um modelo elitista, voltado para ricos herdeiros e graduados da Ivy 

League. Minha Caixa de Mensagens ficou cheia de convites de produtoras de 

“reality shows” que buscavam realizar mais um programa do tipo “Encontre seu 

Milionário”, qualificando-me como uma nova Patti Stanger, apresentadora cuja meta 

é juntar homens ricos e bem-sucedidos com belas mulheres desejando segurança 
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financeira. Tais estereótipos fazem meu sangue ferver e não podiam ser mais 

equivocados. 

As mulheres participantes da The League escolheram priorizar sua 

educação e carreira: 99% têm nível superior; 9% são PHDs; 30% têm pós-

graduação; 16% ostentam cargos de diretoria ou acima; 15% são gerentes; 12% são 

Presidentes, fundadores, cofundadores ou proprietários; e 39% ganham mais de 100 

mil dólares por ano. E isso envolvendo mulheres com uma média (e mediana) de 29 

anos de idade. Estas mulheres altamente realizadoras provavelmente continuarão a 

trabalhar após o casamento e após o nascimento dos filhos (caso decidam tê-los). 

Os homens que elas (ok, nós) desejamos como parceiros na League são graduados, 

ambiciosos, realizadores e confiantes o bastante para buscarem parceiras que 

tenham capacidade e intelecto para alcançar altos níveis de sucesso profissional, 

até mesmo os eclipsando. 

“AS MULHERES DA LEAGUE ESCOLHERAM PRIORIZAR SUA 

EDUCAÇÃO E CARREIRA” 

O que, à primeira vista, é fácil de classificar como elitismo, na verdade é 

eficácia nesta missão mais ampla. O modelo de admissão altamente seletivo da 

League decorre da nossa tentativa de criar uma comunidade fundadora composta de 

membros altamente realizadores, diversificados e influentes que venham a atuar 

como pioneiros em busca de mudança nas visões convencionais de gênero ainda 

em vigor na nossa sociedade. Sim, nós somos seletivos – nós acreditamos nas 

pesquisas que relacionam educação e realização profissional com ambição, e 

conferimos alto peso a tais variáveis em nossos algoritmos de filtragem de 

candidatos. É um processo lento e que está longe da perfeição. Se abrirmos os 

portões demais e muito rapidamente, correremos o risco de nos tornarmos iguais a 

outros aplicativos de namoro, onde os homens avaliam as mulheres com base na 

aparência física, e as mulheres lutam para encontrar homens que valorizem sua 

inteligência e apoiem suas ambições. E então nossa missão teria falhado. Os casais 

que criamos, ainda que até então pouco representativos em números absolutos, 

demonstrarão que relações de dupla carreira são não apenas possíveis, mas 

preferíveis. Esses casais poderosos servirão como modelos que hoje fazem falta em 

nossa sociedade. 

Minha esperança é que a League promova mais educação, mais ambição na 

carreira e, principalmente, cultive o desejo de relação igualitária entre ambos os 
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sexos. Nossa geração tem uma oportunidade única para eliminar normas sociais 

antiquadas oriundas de décadas passadas e ainda influenciar a definição das 

relações no mundo atual. Se, como fundadora, eu puder conseguir mesmo um 

pequeno aumento no número de parcerias igualitárias como resultado da 

comunidade que estamos construindo, eu não me importo de ser qualificada de 

elitista – ou do que quer que seja que me desejem chamar. Porque, se pudermos 

ajudar um movimento ainda que pequeno, na direção da igualdade, isto será muito 

mais importante para mim do que meus próprios resultados de pesquisa no Google.  

(1) a palavra “single” em inglês tem duplo sentido: “single founder” poderia 

ser também “fundadora solteira” 
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ANEXO I - MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

 

MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

Tinderelas:  

busca amorosa por meio de aplicativos para smartphones 

 

Pesquisadora responsável: Lígia Baruch de Figueiredo 

Orientadora: Profa. Dra. Rosane Mantilla de Souza 

 

Esta Tese tem o objetivo geral de compreender o uso que mulheres adultas não 

casadas (solteiras, viúvas ou separadas) estão fazendo de aplicativos para busca de 

parceiros.  

Para tanto, será realizada uma entrevista aberta que partirá da seguinte questão 

disparadora: “Me conte por que você resolveu experimentar, e como foi sua experiência de 

uso deste aplicativo”. Novas perguntas serão acrescentadas de acordo com o decorrer da 

entrevista. Não se deixando de explorar temas como: histórico dos relacionamentos, 

crenças a respeito das relações afetivas e impactos emocionais decorrentes do uso dos 

aplicativos. 

Declaro que os objetivos e detalhes desse estudo foram-me claramente explicados, 

conforme seu texto descritivo. Entendo que não sou obrigada a participar dessa pesquisa e 

que posso interromper minha participação a qualquer momento do processo sem que recaia 

sobre mim qualquer obrigação ou penalidade. Meu nome verdadeiro não será revelado no 

texto dessa pesquisa e tenho a garantia da confidencialidade dos meus dados pessoais, 

desse modo concordo em participar e cooperar com essa pesquisa. 

 

São Paulo, ___de________de 2015. 

Nome da entrevistada:_____________________________ 

Assinatura:______________________________________ 

 

Pesquisadora: Lígia Baruch de Figueiredo 

Psicóloga CRP 06-104252; RG: 4.025.527 

Doutoranda em Psicologia Clínica pela PUC/SP 


